
Grande comicio hoje, às 10 horas, no Largo da Carioca, pró-Consliluição Uemocralira
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Os senadores Pepper e Connally contra o intervencionismo anglo-americano
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acdo por manao ocu
0 SR. JOflO NEVES TAMBÉM CONEIRM

amos iniciar com a URSS relações
eaas-, francas e proveitosas"

meses
flIIFERMANENCI A DOS AMERICANOS EM NOSSO TERRITÓRIO

GREVE ¦V

GERAL
GUAIAQHIL. 4 iUP-1 - A

C*'r4ri*,*-a dot Tiabalbadorrt
_,. |:.-;--a,,*.*f dr.la.ou a tptvt o*-
ta' ta lodo o pais, por nmtidtr*r
f«c o «-n*n>o peoelamoa a d.i«-
dura. A tptvt foi louisd* tt*
Qmüí, pot n-n-tcrmos trabaUtado»
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ÇyESCISS
Enernica declaração da
embaixada Soviética no

Conridó
OTTAWA. t ia P i - a embal»
aad* *-»:*•. r» rru-.,:-_ i .-< c*. rj..
nnkix r.- •- ;*.-: : • de codlzc*
daauel* embatiad» * * principal
! *v'<¦¦-*-• ir; tt a no p.-ra-.-o dt w
pkmattm. d* ler roubado dl-
eh-r-tro d* embatatd». Ao ••¦»•-¦
tempo, i-rr.*—r-.:a que **Oou*en»
ko estarft sujeito a proee*uo pelo
teu crtme, caso volte A UntSo So-
rlétlca".

A decUrsçto dl* que a emt»t-
i .:» soviética Juigou do seu de-
Ter afirmar que "as ,;•- :.-.rj;*¦-•
calunlota* dessa criminoso", bem
eomo a* tnfarmaçde* publicadas
pela tmprtnsa canadense cmn re»
fereneta a aflrmaçAe* de mem-
i.r -. diplomático* da embaixada
soviética no Canadá, "silo com.
plctamcnte nctlctas e nfto mere»
eem nenhum crédito".

Porrinorl

Na entrevista coletiva de ontem,^> chinceler contribuiu para desmaíc?rar
as provocações anti-sovieticas e anti-comunistai, e ao mesmo tempo reafir-
mou a posição decidida do Itamaratí contra at maquinações interveruio-
~~~—  tiístas do grupo de Mr, Braden •—-—*——- *—--'
Como se pce a nú a capeiosidade dc um aparte
do sr. Jurací Magalhães ao discurso de Prestes:
nâo há as "obrigações internacionais" a que se

referia aquele parlamentar reacionário
Na ratrtvtua c-díüv» <r*-*K-.!i-

da c •»-- p-rto chsiKttrr foSo Nt-'•'• da Pentooia S l*s**ftt*ita ca»
rioea • ao* cm*rrripf*md-rn;r* dot
lii*adí*t» ir do tMianofiio. d*v».
mo* dritacar, pela o».i>-i de lm»
poitancla. a* qurst&M fundanttn»
!-'--l OU» a* r -r.i t:;M» e B* Ittp-Tf*»
ts* locali-uirara etn smplo t de-
moct-ático debele: a p-rtm*ivíncbi
dc fofc-tt amcrlcanrs no i ¦¦•'. <¦¦ •
brasllelio. a campanha de provoca-
çSo visando arrrurar nossa p4tria
a uma gu-rr-ra tmpcrtalttta contr-*
a llnISo SovIéUca c o proietado
!'-,-'" diplomático e rcanSmlco
d* Argentina, o que, tfqundo ot
nlanot de Mr. Spm>llr t¦-.-.' -. no
Departamento de !•'••', norte-
nmtrícano. nrepararla a Intcrvtn-
çSo <:-.'.'-.. ii'

Um imperativo
D3S DoSSS

virtnboi eu 1*1» o dcatacad-Mant»
lo dr om confltlo *r**aad-*« na Ar-'¦
rua do Sul par* taitifaçso do*
ap-?:n»i fio* ial.*io** do capual
eolonttadoe.

Vt-rcase* a trouir qa* a ttfn-Jn*
cia I*v»Rtada pelo Partido Co-.-j-
msta obteve outra vallcaa conllr-
na<3o: o ministro do Etteitor rea-
fina* que aUtda bi bai-r** ocupa»
dat pelos amerteanos fembora acrl-
te a ir ••-, Inexata de que sâo
.'.<¦*!•« í: •• e calcula em nada
reeno* de trft metei o prato ne-
cenário para que **A uma !.-.-:•
drlra tremule em domo *olo — •
noita".

QitAnto â onda de provocaçSoanti-tovtéttca e nnit-comur.Iíla, em
itflo A qti.il at Iniiifint e coníu-

naquele p*(s ' toe* propositadas visavam apre-
amomento a devolução

llMl VIII 9)
Desnecessária e inqáietante a permanência de
soldados estrangeiros no Brasil — Falam à nossa
reportagem o pintor Condido Portinari, o sócio-
logo Artur Ramos, o médico Sidney Rezende e

o escritor Floriano Gonçalves

O povo compreendeu o vtr-
dadelro stntldo da* palcvrns dc
Prestes, quando o secretário ge-
rsl do Partido Comunista alertou
os brasileiros, manifestando o
ponto de vista dos comunistas *
respeito das guerras Imperlclls-
tss. chamando a atençfio do3 ver-
dadelros democratas para o fato
ds permanecerem na mfio dos
americanos as bases construídas
no Brasil durante a guerra, sob
a condiçfio de que seriam restl-
tuldas ás nossas forças armadas
logo que cessarse o conflito c vo!-
tasse o pais á normclldade.

A despeito das tentativas dos
lacclos do Imperialismo que pro-
curaram desvirtuar os afirmo-
ções contidas no dlscurío pronun-
ciado por Prestes ne. Constltuln-
te. o povo tem demonstrado,
através de cartas. telegTamos e
abaixo-assinados endereçados ao
Parlamento, haver compreendido
o verdadeiro significado di per-
manencla dc fô:çus armadas es-
trangelras em nosso pais.

Em uma rápida "cnquettc",
ouvimos hoje figuras reprrsenta-
tlvas de setores diversos de atl-
vltladcs. que nos expressaram o
«eu ponto de vista sobre esse
asíiinto, declarações essas querepresentam verdadeiramente a
oplnlfio dos brasileiros democratas
tm torno da questáo das bases.

munlsta. procurado pela repor-
tagem. declarou-nos:

— "Terminou a guerra há onse
meses e tornn-re. portento, um
Imperativo a devoluçfio das ba-
srs militares aos brasileiros. Te-
mos gente competente para dlri
gl-las, como tivemos oportunlda
de de demonstrá-lo durante
guerra. Nada Justifica, pois, a
permanência dc so.dados estran-
geiros no Brasil, o que é desne-
cessárlo e mesmo lnquletante.

A OPINIÃO OO SOCIÔLO-
CO ARTUR RAMOS 

*em*t ura psttlot* com ojwt»*»
do de Pitrttc* como «traidor , iam-
bém a palavra autoit :»*da do cbaa-
celer lo*.» Nevet *••••**••¦¦•¦¦ •'»"»*¦> to*
»-»!»*-.-,•.r! rlfrrr:-.;.» dt e!;ttlilâ{Sa.
5o* re«**-r»M» <t-i- rr-.'1-i a pru-ço*
alçSo capetrata cora q -t o tt. la-
ract M.-.jaíÍM-ri procurou ialaartl-
Bw-nte envolver o teoador da povo.
ti* ettue neabuai compiontif-a*
i-Uemanaoal ou* obrigue o Braitt
a pa-0(lit*r de uma fluerra con»
Ira a UnU-r» Sai-Milc». ne-i M «•*••*'» #c.:--r qu-rsiSo biiglosa, mtsao er»
potencial. aiaci<.r»f e* •
façoes f-ire » pauta do toelali*-
ia*-, e o Rratil.

RelailvaraeMe St_ ameaças d» dl-
n{--í--.-»cl*i «.-iiftoilca'* de Mr. B ra-
den A RepábUca Arpemtoa. a nota
da Har.arall era i-rtpoftfa ao «me-
»or-tn-,i*a"* em que o Departamen
lo de Estado r « remeteu teu fra-
caiando '!.'¦•¦ • • Azul" connltul o
enterro ds oolflka Inte—enflon!*"!
em nosso hemisfério. Enterra dt
primeira classe, com algumas lio
re* e veles, mas no fl-n das con
ias um enterro. A rasls lr»--*t**-t--ss
d.-.-r.f.t a oue o prupo de Mr. Rra-
den e Mr. r -'- arrast-vi a política
exterior dns Estado» Unidos.

BASP5 R*f PODER DOè.
AMP.RICANOS *—

A prlmt-lra pernunta dlrioida ao
ir, JoSo Nrvc* levantava n quês-
iSo dai bssrs ainda em poder das
.-•utoHdades militares da Amírlca
do Nfute.

— O asiunto foi esclarecido —
(Conclui na S-* pdplna)

O r-.inii.*»o Joio Neves, *r-.3-,-ío efonecdla na ealrt eiifa c- :<--'ira. onfet-t peta mantiS, no '.'c•¦**.v* i
H-at»»--«--*»----a.M^-aMaiMMaaMM«-a-Mi  ¦

Hoje, a homenagem dos iníeleciirs
brasileiros ao povo Paraguaio

Ouvimos a seguir o escritor e

DECLARAÇÕES
TINARI 
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Arfur Ramoi

turalmente que as nossas bases
c !¦.-'..im sob a soberania naclo-
nal".

IMPERIALISMO C GUER-
RAS OE COQUISTA

O mtMlco Sidney Rezende

sociólogo dr. Artur Rsmos, queCândido Portinari, pintor do Ide maneira lacônica nos afirmou:
Povo t membro do Partido Co-1 — "Como bra-ilelro, desejo na-

Tlvcmcs a oporUinldade de ou-
vir a opinião do dr. Sidney Re-
zende, médico desta capital, que
nos prestou os seguintes decla-
rações:

A guerra terminou há quase
um ano. Morreram vinte e dois
milhões de filhos do povo. Da
minha rua, Pacifico Vieira, cm
La Paletty. ficou um cxpedlcloná-
rio enterrado em Pistola. Da cl-
dade ficarem vários. Todavia,
os Imprrlallstas, empreiteiros
de guerra lnccmpreenslvclmcnte.
continuam discutindo nos bancos
de Nurember-;. Estilo demorando
tonto a encostá-los á parede, en-
quanto Franco liquida rápldnmen-

I te os republicanos que apnnha c
Salazar e Morlnlgo encarceram e
fazem o mermo.

Há muitos letrados que fingem
nfio entendei o que seja lmperla-
llsmo. Porém, eu garanto que as

(Conclui na 6." página)

mmh razões apresentadas pelo Partido C
do Brasil ao Tribunal Superior Eleitoral

Um documento que é a própria defesa do regime
democrático representativo contra os assaltos

dos remanescentes do fascismo
As rnzõcs que o Partido Comunista do Brasil, por seu delegado,senoa de apresentar no Tribunal Superior Eleitoral merecem a maisPrciunda atençfio de todos os brasileiros. Elas nfio constituem npe-'-as um trabalho Jurídico do mais alto valor. Tém para a própriaorte: da democracia cm nossa terra .uma significação -especial. Elascnstituem, por assim dizer, n própria defesa do regime democráticospresentatlvo, que os remanescentes do fascismo ameaçam com omesmo espantalho de 1937: o antl-comunismo.

A argumentaçfio do P. C. B. distrai, em primeiro lugar, a orl-'sem Ilegítima da parte que compareceu perante aquela corte de Jus-Ça. Demonstra faltarem aos srs. Himalaia Vlrgollno c Barreto Flnt&
qualidade necessária para requererem qualquer medida contra o

partido 
Comunista do Brasil. O artigo 112 da Lei Eleitoral é taxa-«vo. Só os partidos políticos podem Ini-ê-lo. A doutrina está firmada

?s J^so)uçf,o 120 e na letra e do artigo 10 do Regimento Interno0 «Ibunal Superior Eleitoral. \CONCLUl NA 2:- PAG 1

Confraternização dos
membros da ONU

NOVA YORK, 4 (Ll.P.) - To-
dos os membros do Conselho dc
Segurança da ONU, Inclusive o
delegado soviético, reuniram-se pc-
Ia primeira vez em mais dc uma
semana pouco depois que esse or-
ganlsmo deixou resolvida a crise
russo-lranlana.

O presidente dos trabalhos, se-
nhor Quo Tal Chi, ofereceu um
almoço a todos os membros ao ter-
minar a scssüo desta manha. O
embaixador soviético, Antlrcl Gro-
tnyko, que nfio assistiu Aquela re-
unlfio, foi o primeiro dos convida-
dos de Quo Tal Chi a chegar a
Hampsbire House.

í
0 Grande Comicio de Hoje, no Largo da Carioca

Conforme anunciamos, realixar-se-i hoje, is 18
horas, no Largo da Carioca, um grande comicio pro-
movido pelos Comitês Distritais do Centro c da Cidado
Nova. do Partido Comunista do Brasil, Os oradores,
de diversos partidos, abordarão temas do grande im-
portancia para o nono povo e pata a democracia cm
nosso pais, entre outro* o* que d'xem respeito á dc-
fesa intransigente dos sagrados c inalienáveis direitos
dos cidadãos, á liberdade de palavra e de consc-cncia,
ao direito do greve, ao voto para os anavfabctos, á
questão agraria e, dc um modo geral, ás mais senti-
das reivindicações do proletariado c do povo.

Para o comicio estão convidados todos * sinccroí
democratas, sem distinção do côr política, credo reli-
gio*o ou convicções filosóficas, a fim de debaterem
cm praça pública os magnos problemas relacionados
com a futura Constituição, que a Assembléia Consti-
tuinto está elaborando c que deve ter profundamente
democrática, pois esta ó a vigente reivindicação de
todo o nosso povo.

W ¦ Malil

Ás 20,30 horas, falarão na A. B. I. os jornalistas
Edmar Morei, Pedro Moita Lima e Aparicio

ToreDy

Terá lugar ho|e, «s 20.30 homt,
no auditório da Astocla.ao Drn-
sllelra de Imprensa, a conferência
que será pronunciada pelo repor-
ler Edmar Morri, acerta do que
viu duranle a sua recente vUila
ao Paraguai. O acontecimento está
dcsprrtando o maior loleresse en-
Ire os círculos Intelectual! e de-
mocrátlcot. poli, além de consti-
tuir urna demonstração de solida-
r.,-.! '..'.* do povo brasileiro ao
oprimido povo Irmão. serA também
uma excelente oportunidade para
que Iodos os democratas e anil-
fasclstns brasileiros se inteirem da jterrível opressSo a que o dita-
dor Morlnlqo está submetendo n
hrrólco povo guarani, uma da», úl-
Umas sobrevlvínclas dos regimes
hsclstes e part-faclslas que me-
draram no mundo A época do as-
cenço daquela peste Imperialista.

A reunlilo de hoie será prtsl-
dlda pelo jornalista Austrcgcsilo
de Atalde, presidente di Comis-
silo de Ajuda ao Povo Paraguaio,
devendo comoarecer também A
rcunlüo, o senador Hamilton No-
guclra. os deputados lorgc Amado
e Café Filho, o pintor Cândido
Portinari. srs. lo.lo Manqahelra e
Herbert Moses. todos os exilados
Paraguaios residentes nesta capital,
sem distlnçAo de credos políticos,
entre fies o antigo ministro da Fa-
rendi do Paraguai, sr. luan Pas-
tor Bcnite:, o senador liberal luan
Nascimento e o líder sindical Mar-
cos Z"ld-t.

PEDRO MOTTA LIMA E
O BARÃO DE ITARARÉ' -

O conferencista scrA apresenta-
do pelo jornalista Aparicio To-

relly e após a ronlrrínds utarA
da palavra o nosio companheiro
Pedro Mota Llm.1, há poucos dlss

convidado pela própria cmbal-tada
ti.ur.itn ne**-» capita! pari efeimr
a viagem. Mota Llm* •'••--.• alrt»
d» como o povo pare*»—Uo r* *•
beu at reportagent de Kdmar Mo-
rei nSbrr o palt vizinho, relertrt-
do-ie tawbim ao tralnlho |oma-
llillco do repórter ur--; ¦¦¦¦¦¦> C*r»
los Borges, publicado no teu palt,
no Brasil e n* Argen-íni e qn*
conslltue um Irrefutável dotuíiirn*?

fc-r^**- ¦ ' '- ,-."¦**>*'..,'* :¦ >?**-¦¦ ..¦-'.*•'¦: J'*JP". ".-* ¦ ¦-'íV*'v'"',-"í<* '**' ..ff ¦ ¦_.:" '* H , *W

O repórter Edmar Mortl, tm companhia de nosso companheiro dt
redação Pedro Motta Lima, numa palestra tobre a ditadura do

Paraguai

chegado do Paraguai, de onde foi
expulso pelo ditador e sua cama-
rllna, num desrespeito flagrante A
amizade brasilclro-paragudld, uma
vez que Pedro Mota Lima lôra

to de acusação ao regime de Mo-
rlnigo.

A REUNIÃO DOS DIRIGENTES SINDICAIS COM 0
MINISTRO DO TRABALHO

Na Federação dos Marítimos, o sr. Negrão de
Lima procurou ouvir as reivindicações do opira-
riati0 — S. Excia. deve conhecer as resoluções
do Congresso Sindical — Atitude contraditória
com as medidas antidemocráticas por ultimo

postas em prática — A festa do* l»° de Maio
dirigida pelo Ministério do Trabalho

O Ministro do Trabalho acaba
de tomar uma deelsfio pratica-
mente iniciada numa reunião
(.ve ontem promoveu: entrar em
Intimo conlacto com o proleta-
rlado, sentir-lhe as necessidades,
ausoultar-lhe as aspirações, co-
nhecer os seus problemas e so-
luolona-los satisfatoriamente. —
Assim é que aquela autoridade
travou contado com os dlrlgen-
tes sindicais do Dlstrlio Federal
e manteve com os mesmos pro-
longados debates sobre suas
principais reivindicações, num
ambiente que lhe deu a oportu.
nldade de ouvir dos próprios
operários o relato da situação
em que se encontram, vitimas de
uma leglslaçfio falha e demagó-
glea.

ATITUDES CONTRADITO-
RIAS 

Durante oerca de duas horas o
Ministro Negrão de Lima ouviu
e anotou as reivindicações de
marítimos, portuários, comercia-
rios, estivadores, etc. Os proble
mas que desconhecia, prometeu
esi-udá-los e dar-lhes solução sa

tlsfatórla. Foi. realmente, uma
atitude recomendável a um ho-
mem de governo que deseja rea!-
mente nproxlmar-sc do povo em
vez de governar entre as pare-
des dos Ministérios faustosos. O
que é de lamentar é que essa
atitud» democrática esteja em
contradição flagrante com o oer.
ceamento da liberdade do povo
ultimamente verificado, num

(CONCLUI NA 2a PIG)

Pela evacuação imediata das
áreas coloniais ocupadas

"Byrnes fará bem em mudar de poli"fr tica", afirma o senador Pepper .V

WASHINGTON. 4 (A.P.) - Na icssão de hoje. do Senado, o
senador Pepper, democrata da Florida, disse que os Estado» Unidos
estão realmente se unindo a outros países em sua oposição á Rússia.
Disse o senador Pepper que (odon aquele» que erguem n voz cm apoio
da Rússia são chamados de '(comunistas» e ncrcsccntou que não dará
seu voto ao projeto de lei sobre a continuação do serviço militar «cie-
livn nem para verbas militares que se destinem «n usar ns nossas for-
çai na proteção do «statu quo» podre do mundo de hoje».

• (CONCLUI NA 2." PAO.)

Of/ro MÚ/cd-1
[NICIOU-SE no Canadá um

movimento cm favor da mal*
completa independência nacio-
nal, fendo-se colocado á sua
frente um grupo dc confribuln-
tes da província de Saskat-
chcwan. Alegam eles que a si-
tuaçáo atual do domínio brl-
fanfco "trfoía os princípios de-
mocráticos e 6 uma expressão
de colonialismo'', e numa ex-
posição de motivos feita peran-
te a Suprema Corte dc Justiça
aconselham-na a firmar o prin-
clpio de que o Canadá è já uma
nação completamente livre e,
como tal, deve ser dispensada
de prestar obediência ao gover-
naãor-geral britânico.

•
ftOGERS Smith, secretário da

Associação de Contribuin-
tes declarou recentemente ao
jornalista Lcver Allcn, da agen-
cia APA, qus a "posição hlstâ-
rica da Inglaterra tem sido do-

(CONCLUI NA 2." PAG.)

0 CARTEL INTERNACIONAL DE CARNES
E A FOME DO POVO BRASILEIRO

MAIS DOIS NAZISTAS
CONDENADOS Á

MORTE
HAMBURGO, 4 (AFP) ~ Fo-

ram condenados A morte, por cn-
forcametito, pelo tribunal militar
de Bruswlclt, o acusado Helrlclt
Gerikc, antigo chefe distrital do
Partido Nazista, e seu adjunto
Gcorge Hessllng, «por terem dol-
xado morrer sem assistência no-
venta e uma crianças polonesas».

Há dias. os írlgorlfloos lngle-
ses e norte-americanos lançaram
um desafio ao nosso governo.
Recusaram-se a pagar o preço
de sessenta e dois cruzeiros fixa-
do oficialmente para a arroba de
carne de vitela gorda entregue
ao consume em São Paulo e no
aV.o. E, levando mais longe o seu
acinte, sabotaram, propositada-
ir. nte, o abastecimento de nossa
pc.iulaçâo a Z7 e 28 de Março
ú'tim.0.

O Sr. Neto Campeio, titular
da Agricultura. abesplnhou-se
com o desa-ato da-s empresas es-
trangelras e falou em ooupá-lart.

Frigoríficos abarrotados e açougues vazios —
A crise nas zonas criadoras do gado — Desafio
ao governo, a recusa dos frigoríficos em aceitar
o preço fixado para a arroba de carne — A ne-

cessidade da nacionalização da industria da
carne e seus derivados

Convenhamos que é urgente a
.a^oçiio dessa merllJ!i. Mas, o seu
complemento lógico seria a lme-
dlata naclònr.llzaçáo da Indús-
ria de carnes.

A Argentina, ao que tudo leva
a crer. vai resolver, antes d*
l.ÓSi esta questão. Ontem Uamol
num d"spar-ho da Franee Pre»

(CONCLUI NA 2." PAU.)
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•Oi iwtumWi» és A_M •#_»•
tunliiufl nii4_Mu4t« a .»*.«>.'.»
IWU 4* «¦:•- ff»i_l 114*1 IM Al'
r»%mmmm .'..-.M-*» ooMtttu-tM-
4-i.in---af_l-.l-' M m-i'.<,-l«l í»
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MMt*A ti-rl-l"!-*- • MVT 4a
H»W« ( HHlMBda » F-4#'H*«
immtmmmm 4t» Tl»_l'f.*. HM0|
a**>h_f'(i» ptlm f«v!'-.*rt»*i-» Aml *
ama 4m4»f>i^. Ma - *m4»Mi*
tp4t t*_ f, A. T. W l-V» f»«
p'»*».,.» » *r.«l'*rt» 4» t'olHa*
riiía 4it IB«a4ai tfn|4-n, (Ml»
k :• • «•--•« •-••-"»•¦ <¦ - ".'«
r»•'.•-¦• ii--'.!'•!«'• •'» tm» ttr
w»:*»f. e.-i» f» O, 1. O, f •
C. I. O. umls-m pr**Utl». tt»m
atwutlatmo, * m.»**a «**» • T-»
V4_r.o f*4 t«_l.»4». HU, t_**a
»»*!!<.. B*n» rr»*v4» ml**4a: •nta*
du *tn lote»" o prtAAem* 4* 1*4»
Ia **-»> ll*»»UlAl » *•»•*** na
Orkai». ti'« »'i«»'*» p»la lm*
pm»H ma » f»r-T tom tm as
o-r»*1. *-**•* i*»*>»th!-i»« 4* tim
» 4# tw«*a 4»-*-_ f***»v» r-**-!*
H <•_* -a u mia*. r.-tT.» p*!l't*«
4* ""ia Kb » __-»'!» 4»
r. i. a.

Aiinn.-ri.vA — Aa :.-•-•
•*i-.;r»4'-_ p%MIf»l-*t« e »•--::•
t»4a «wmilrt*» «!*• *•*?{;->*» -» d»
rt».*,» 4» Pat?_» Alm. Da» ....
ms $!S In ***1!_i to_r_m Ml TTO
«».-*.-> ísM rm n* chi**» IVran-
O*jl}»no . 341 «iS n» T»ml»rtnl*
>'m«. IV«m tlrtlaa ««tuulom
ftífrrlí a aímlranl» Trtwlrf rt*
talnltiro 4» S.f*rt*ih» • da isit-
liar, «tn -•;'*. cnrtla. »-n lultv*»'
4t ItAS. i» 4ra • t**.«!!4«4» ao
l». o., » a »4m»í»4'i vr.:i. *..
»•-.'> :*:•> r»••.! • i i _*.-..:«¦ _ r
«•¦ie p*!« 4lMldrr,ft* r-fllral.

rOilÇAO DB PATRIOTA
O e-mli* l> -iiii-l At Mr».

a Ho |»4ate. mml* j.

NOVO »»IJ_T«_ími
O w«-_¥ (_» P»#i__ *«Mt-f tam **** •**»»'

«^c 4í«j^*í» tmm a «l»f___i Al-.i,__8i- l_.
fttla aM_H » f_» **<-** «_**«__ *_<** **»**
J* 4..1*.».*- ÍMJmIi *-*«* |m_»-_*._. *4lf_J_w
^_« «fW* • „^_._~ IÍf_»*" ? ti*** tmit * *•*
w»l«i««t,i» * f_.*_iu * *** *• w- pfí»hp(ya.

MAW AÇIICAI
tWa ttttat 9%mf*t tm *-_.*_. #t_» •** %#<

**» apirar pira » ntitl-ia »W _'***•?*'? »?*"•
fa**** «w itwlmafc w»*»-**' •***«?
a •k**?* a*-* < ''* *"** !'-*M«-

O M*»»*M Prr*.»i rt*» tttmvtt* *m*m ttm
« nvatt-ttnm ?*** *,»' » *«'»*• *** la***ri<' *
ra-i • 4-V...-.-Í ca-ivJk i'#i« «*»**_*»»# A
P*p*fi^ m ffj™ ^W mas, a

CH rewS**/*» r»a »• •"-*****, #••»«»» O» **•*
¦mm •• auMKfryi * »V#f-_ **» t*mtmtim

OLHO MÁGICO
tCOSCLVSAO DA t* PAOA

mmor o •':--.- :i « <"-.-..•.:,
porá w inu ptóprtot /iiu".

/ua 4 "-i' i '"':•...' i nestt
momento. Qual t rtelmtnta o
peptl qua o govtrno canadense--•-'- reprcirnfan4a aoorat i. o
de ponta d* lança do lmperla-
ttsmo 4a Citp na preparação 4a
arttrr* .erníra a UntAo Sotit-
tlCM.

•
£ONTINUASSSH »(ná» ot

consenadoret no poder em
l.ti-.r.n, a nli mrsmo t que es-
teriam tendo feUa* as mais
sórdidas provocações neste sen-
(146. uj r-ur de üevin t outros-uquerdUla* do tipo sonhado
pelos Imperlalistas", Isto já ?..;¦.
t mais possível nas lUiat. O
Partido Laborlsta está ligado
as grandes mastas tíndlcali, «
todai nòt sabemos que o* »¦¦¦¦¦¦
Aicatos, na tua maioria dirigi-
dos por trabalhadora consclen-
tes, nda permitiriam manobras
assim.

it* ti* tetm. Oi fíísr»l*
*'_•-. • t» '-:*._ nr»V-rl!«!! • 4*
ttotfiai Atr*». patitla 4* <j¦•¦» aa*'*t att tuitam *t4a arrt4_4a*¦¦ma tta. tm IWJ. ptlfü »».-!»•¦':•_ 

çu*r,4a Mt#t ceriuram
cam a aprto e-,t «xtmsintiiai.

r¦¦» %na a t _.i. ,<-. r»--.:*-
m. .!«:•¦:» mal crtttau aM*4»4»
I5IJ. Paia »»n»4fl#« >i*»:a--!í»» »
11-j.m.oi r-fii-«ulf»m t\32A tto-¦ * » ; =•» •!-: • -it-1 « a i >i vo»
u..» fa| Amrefro OM>Mi ....
no) am a ttwpa «'».•...- na mé»
41» it 00 A i',í<f. f.l-i m »»--
quinta» »i-ti-> ttraiam ai (««nu,
ma** *a uma» nnia tu» t*u«t»
tU-li-f»s. A ei-.;*» f: i¦•.*._* • )t'-
ttiirr-r!*. tjitt rt» » dflu. tr»
!:-'-**._ CamURlt.*». «ir.*:¦.,,-•; il -»-
piac*__tti»» <{_rt)4a (oita tm
•anta F. mu trato n» npllal
ff4*f»I» • tttip-a UiJftK-nd-Ttu»
i!i»r.n. D4rra4a» por lmtlt.»
tuMi 4* noma • pro.*-*m« uni»
iffiitjuim Seu» c»n4l4iica a **-
tvtAm* itlaOatfo a a Ottruicraia
i';<.;if--.U!» Jü*:o Noblt, titf»»
:!.*:-•. ::,--•!, A família Min. 4t
"La NactOn" catutfui:»!*! et.r.
nio» • o ir.-i*. • '-ii'> 4» th»p»
para 4-pu!«dc». o profeu-r Ca*

; bailas, i;t«fffttuitv.:e. 71 í:.. • Ar*
wáa Ainurw. «KioiArta 4a P. C_
<v-í* * tnc»b**;»_. 67.MS.

A IM SAra-Ptfta. 1911 Blo
liuiliulu a rtprt-«nt«(Aa prapor-
.¦!¦:._:. 4* maneira <;¦¦• as ch»
ru votadM cm t«rctiro » quarto
lutar fleanun de for». Prevale-
cti-.í o ti .trrna propcrclonal, • a
tentada da Buenoa Alra na Ca»
mar» »tri» dlfcrt.it». poli teriam
ilda eleita», aproximadamente. 1&
peronbt»», 6 r»dlc»l», S locUIU-
taa a S ou 4 da Unidade e R«-
-Utencla, entre estea um lnde-
pendenta (o proftisor Ctb»llo»i,
um democrata-profrcs-Uta a um
ou dol* ccmunUi»*, pcl» ordem
d» votaçlo,

tm Dutno» Alrei a»ptr»t»-ie
que a m»loria foua conqulitad»
ptlO» r.,..!.-.i!s OU pelO) i, .-:-'.!3-
ta*. O exilo aurpreendenta dos
peronistas deve aer etrlbuido A
Intervenç-o do lmpcrlall.imo l»n»
que, atravíi de mr. Braden, nas
'>:.'• e A combatlfldiíle do la-
borUmo Junto A* classe operAri».
cujts greves fortm e estio sendo
..;:.-.¦!.¦• pelos amigos de Perún
no poder. E' no que o presidente
eleito :-.;..'-¦ se diferencia dos que
no Brasil o »presentam orgulho-
ssmente como seu discípulo, como
discípulo desses Inimigos d» cios»
ie trabalhador» - desses Incensa-
dores d» W»tl Btreet... — B. O.

rtiiera}. «m*_m *o h*to%to **•
ta&jsr LuU C»rto» P**-i*« »»•
brani*» ipUuio» ptl» luta In*
líaiMiatn1!» t-ntr» » ml-»rl» *
a epr*_lo 4o n»-»a po**o. VI*»
a B*mi 4tm*<rau » precr*-»
«tsia. — ••• Ira Tavam. An»
loeta Ptrrtl;» Oamt-. lr»d Oa»
mn M-,-i-.-'i. s_!i Mirand».
Am»rtll» Nnr.f» da» r».-,i--»
lltrwlnla Xavl*r 4» r»rt»* OU*
_!tna motxsm Carvalha. %*•!»:•¦!»
f\ms*x* M»rl» Lutia. Mah» BB*
ttir»- PmMM Ptrtl'». lull-»
'!»_;». c»rv»lha. Edita Paehtca.
Ineema Ollvrlr». Otallia 4a
Silva. ».!»••::- 4» BOva. Marta
Mrndrs d* filha, nata 8sni_
4» faui». M»ri» 4a Conetlclo
Pari*. Lulr» At Jf mi lUnc». Ju»
I!» Meada*. Ilflm» Oamet. Kll*
ra Msla». llofcrtn» Vilela. Dul»
r» 8»n:cj» Parta» Etllda Oomal-
m. Ortaltn» Nevr». M»rl» 8*n-
loa, Nldl» d* Sllra Pinte Au*e»
ti» '" ¦ •¦•» Rets. Ctrmen Kovaes
d» '•¦¦•». Odtte da Ailva Coelho.
Oullra .'¦:-.» N»v»rt» Atlranda.'*•¦•» d» o: .ri» Costa. NHIa
Oliveira 4a Soura. Lutra da 611»
ra PtTrlfa. Irollna Batta. Tdro-
linda Uma ". * Sactm. Patmlra
Plrea, Nlbla Plns. Lvtt» Lul*»
Olnl*. Ataria !>•-'-. Juifllhe 4*
Silva Dl*» Aurora Neve». Ntl*
sina Ooncalv», OIt» Aguiar. Al-
mtrtnda **tala. Atrtra Pacheco.
Jandlra Oon<*»lves da 6Hva. -i:
rtma d» Silva. Bentdlta Prel
Ia*. Silvia Ribas e Ljrdia Duarte
da Cotia."

DE PRAÇAS REFORMA
DAS DO CORPO DE BOM
BFfROS E DA POLICIA MI
I.ITAR

4o ttn ampU»4<», t_igi»iul»'*#
tam o t«m»r»4ft ptl» «!«-.•»_......
br»4a p--i:-- 4* i -ui i* qua ia»
mou ¦!-¦¦¦!* »>iurir. qut temam
»n»si«r o notM) pon numa gwr»
ia !:.!:*-•:'•!•'.». tal A.r-r: 4*
Silva Catmo".

ARAIXO 00 PAiAOS DE»
MOOIUTAI

O RESIBDtO 4, pol*. enfrepar
ao Gottrno canadtrut dt

Xackenxtt Ktng, remanescente
de Chamberlain a CAurchlll no
império, tssa mticropel tarela.
Náo i por outro motivo que
descobriram eltt "espionagem"
tovtétlca no Canadá. Evidente-
mente ot porernot da Austrália
e da A/rlca do Sul ndo te pres-
tariam a osse papel desprezl-
vel. 

"Alem 
do mal* — Isto é,

alem de ter um domínio gover-
nado por conservadores — 4o
Canadá uma terra americana.
Quem, na Europa, te Interessa
hoje por esses "contos do vi-
çário" da reaçio, de que tanto
já se abusou no tempo do na-
ei.ino no velho continente?
"Descoberta" no Canadá, a
'•espionagem" está destinada a
Influir na América inteira, e
essa é uma maneira prática de
tlar força aos "patriotas" sul
umericanos que eles pretendem
< nijuíslar para a nova crtiza-
tia contra a pátria do sócia-
lismo...

a
QS TELEGRAMAS nos que-

rem fazer crer que estas
provocações de Mackcmle con-
tra a Unido Soviética contam
com o apoio do po.ro, qus es-
tarta vibrando de iriílípiiaçâo.
Mas isso nâo é verdade. Com
a sua "espionagem" o que está
jazendo o velho reacionário é
tentar matar dois coelhos de
uma cajadada só; 6 conquistar
ndcptos na America para a
tjuerra de Churchill, pois na
Europa ele só conta com Fran-
co e Salazar, e é também intri-
gar o povo com os partidos mais
democráticos, como o progres-
iHsta, que nestes últimos tem-
pos ttm aumentado considera-
fielmente seu eleitorado. Por
«.s.e mouro é que ele insiste
tempre, nos depoimentos dos
culpados, em ligar a embaixada
«otiiddca a esses partidos. Esse
Mackenzle, que antes governa-
va com grande maioria na Ca-
tnara, está em decadência ace-
lerada, a nos últimas eleições
por pouco que não pula fora
Ao poder. Mais uma eleição e
0 Canadá e o mundo se verão
livres desse Chamberlain em
miniatura, dele e de outros que
tais, meros advogados, nos Go-
vèrnos; das ambições de mag-
natas sem entranhas, explora-
dores e opressores de povos.

GREVE GERAL
ICONCLVSAO DA I* FAO)

rt» dt int f.' .L-.ii de tecidos. A
violação d» Constituição, txprts-
•am oi trabalhadores. _::¦...<¦_.. as
leis steundarias, tspeclalmtnte o
código de trabalho e as demais
conquistas trabalhistas. A greve <
de tempo Indefinido. Os grevistas
esperam contar com a adcs.lo dos
ferroviários de todo o pais. A Uni-
verstdade continua sitiada pelas
forças governistas desde que a as-
sembléla universitária, ontem A
noite, declarou a greve geral es-
tudantll.

•Senador I.ulz C»rlos Prestes.
Vos. membro» compor entes 4»
A*.* --I >(-•¦¦> dat Praças Reforma-
daa da Policia Militar do Dt.t-t-
to Federal e do Corpo de Bom-
belros, apretenlarnoj a V. Excla-
nnsso Intetro aiolo quanto A" jus-
t»»i das suai deelaraffies no dls»
ciimo de 28 na Aisemblé'» Con*•-
tltulrte. — (aa... Milton Fer-
relra Santos. Leopoldo Antônio
de Araújo, Juvenal Carlos de
Atalde Melo. MarUnho Matos de
Melo, Outubrlno Gucdea de LI
tr». Lulr Francisco de Amorim.
Rangel Jo*é Fernandes. Manuel
do Vale Melo. Jacob Jofto das
Chaeas. Sebastlüo Vicente da PU-
va, Pedro Alves de Ara.\)o. Eu
itenlo Antônio de Aqulno, Vlctn
i» Anastácio dos Santos, Manuel
Fausto d» Silva. O*v»ldo Ma*-
tlns Nesvton Martins. Walter
Martins, Wll-on Martins. Jollo
Barreto. Reyr.aldo de Soura Go-
ires, Saulo Norniera, Jo-o Joa-
nulm César de Andrade. Rotcm-
hertr Olnclano da Silva. Joio
Francisco de Fena 8eb.*tlfio
Antônio de Paula. Manuel Hen-
rlque da Cn*»n, Ollr«*Ia Jorí de
Asrttnçílo, Gilberto Coata e Josi
Ruflno."

"TIPAT.*1^*!*!1*-! DO BRASIL
SKMT-COTOM7AL" —

t_iro. Aurélio <'»•:»! w»m»<k
fi-«un<-0. rr::.»: •-) Ca» ui*
Il.-4i.rcv ItsncUca Cli-rmi-nl.
«ir /! <i :.-._:>'» d» Oiivetr».
¦'¦--¦• Antônio Pvits. r. •' ¦ d»
AM*rt4o> Asctrullno d» Otlvtlra.
'-¦-¦:: .*.:.':.: i Ptltl. .'-¦•»» XmV
t»ro !¦:>-¦;-.;-!.. I ¦;.» !.•'.'» OU*
¦ ¦> M- :ri'.T Stntoa. Ml. ;*1
Kxilfkt. Orimundo IM_» a nu»
mero»»» oulra* atulnauraa.

APOIO mri.i •uni-» DE
UM OROANIHMO IK> PCB"A cetul* •-.'.:..-:» Qulierta"

analUando » nota d» ComlwAo
Executiva, datada da 39 4e irir-
ço. aodra aa Infamas calúnias
lançada» contra o grande líder
a o noaao Partida, compreendeu
a --;.¦.:•> 4etta campanha •
«poia Integralmenta a patriótica
4tntmcta conlra ai manatea*
Impertaltsta* qu* constituem um
»•:_>. perigo par» a notua sobe»
ranla. — AdrUno Afonso, tecre-
tarto".
.. SOLIDÁRIOS COM A CO-¦¦•i M. EXECUTIVA DO

P. C B. ¦
O proleiart»4o • o po-o con»

denta tít^ ul* 4a Por*, reumdo»
por ocasiAo 4e uma conferência
pronunciada por Pranclxo Oo*
mes neste ComltA Municipal
vem hipotecar incondicional
Jador de guerra* a luta* fratlcl»
sAo Executiva do PCB. qua ort-
enta com firmes» a p»triotlsmo
a luta do nosso poro pela tua
libertação política a econômica
contra o capital colonizador, tor-
jftdor de guerras ei utas fratld-
da* em nou» terra, procurando
retardar a consolidaçAo da de-
/locracta no BnulL Tudo pela
ampllaç&o a consolidaçAo d» De»
mo;racla em nossa Pátria. Viva
o "... \\ livra a sobeian» Viva
o Partido Comunista do Brasil;
— (Seguem-ia centena* de as-
slnaturasi,

OS TRABALHADORES DA
LIGHT AO LADO ' DE
PRESTES ."Os trabalhadores da Llght

solidarizam-se com o compa-
nhelro Prestes pel» atitude pa»
patriótica assumida na Assem»
bléla Nacional Constituinte •

•O» towp«mtnt-» 4» célula VI»
cr:-.'.» Olltf», h!;- '*--»:;> ü.-.f.r»
_;;»::-¦-.'- M :-»<:•.» ; -¦•: 

'

Ura* 4o u«!*n» tldtr 4o pong
tjfwlltiro pr-f-rtdM t%* A*s-m»

bltl» Corutltuini*, pr<munel»n>
do-»» t*»U» qu»iqu*r »u»it» tm-
,-.¦:;'••». Abatia a» .'»:•• 4*»
i!i-.-:»'.si Vlt» a Diaitl Ia.) •»
Weliintton loaiw d» AttncU» *
mal* ttnl» »*«1*!»«uim".

"«SMASCARANDO 09 INI»
.nara4a Praitaa. Ptlktto •

MIOOS DO POVO 
m-iavtl 4lilg»nt* 4o j :'-¦»¦:¦ '
pela tua brtthanie atuaçAo na
c»m»i». 4t_m»K»r»n4o o» tal»
mtgot do povo,

S»ud»çAts prcletArlaa.
(a.) JoAo Lasaro c.-.r;-:•-,".

PROVOCAÇÕES REACIO*
NARIA8 

lie»» iewl*/*«i l»»»*»*-»#_» W • 4* **•*_»».
M «ti»-»"'» »»»**^«-*<f««»

mttSmtm Bati*** Um Mm_Im H-Kal
•

CONSTTTlinOf-Al BMO
.*;« atAtm» 4a Mt " «••--!'> 4* *-r<ff*r_t» tt*

r_iMil»¥t-*—I M_il»« t-mAmn t-f-pi»»-* a W*
»...-.» A _*-_«. r*-f- M c-ífrtMia-» 9if*tHm>
uaft* r«<__ f» HMMI I>-*l*l« ¦-*¦*_ _-*-_•*_-»
,-t «wMirulalr* O **r.l!_ DutMtv 4«|wi» «t»
utn» i-nnliltísiilt «i.líi» ito p«il4«wt»ll--_ _*o»_.
P_i.H. ,i» 4* *t*a »«-M*i-i» ttm a NriiaiM-Mi
Raul PrtU Mt*~t«Mi «I»»» _|H~-« tinha atlmtmAa o»
|"!>. fll. 1 (HIOlO* 4o MU IÕNIi I'- pfWO-t*»*» "I
IM r.« pftiitma NU_»...

nARnPTAOAS
O p-Hl-ÇO m b-irt-* M-MM-Mb P*t» •te»»'»»

A» fmttm f*w*» kv****m tm •_#«.<-» tm* «*_»
.*_, At wí__- f_*(,¦*.»?*-_* _*_-_•. l*<-«-*»i.. *
amrtmkt* mt aj4*stmtt**mt tmm *-* * ttttm
Mfirfltrh"f C- UAt* A» ilUS _.-s»_* a r»»» ¦¦ ,
.o m» •*•*---#««»*i pií*»».*-_>¦«_•_ ##»» pw* aa
44mmm4mt. pmt* » ft*.»-**» I»i«_-» ttftf* IA sr.
M vwtal -I» O t****** 4tfm**m |*Am t*S*t
arm- m**Mm<m a*mtt*t *******, m*% tm v*s *•*¦ r*i»
tt*r*tk-»n4 ttmrttm 4t ft**** m* * mtmm* »«,
MM». h*a f. • »»*»*«** M***'*-*» r**« * f*!" '¦-»

*a *i«t~f atwtfatt *** N»* * t^mm J-*-t»wt»« ¦«

,.._ f*»*Sv« a * *?****} *-«^**_-*» ttm tm <_.r*
l^i^f IfWt fWHf*t«t*_*V

um t^p.%,«eR mi m*Mê mmé
Q Impam****** |V»»r*N|í<« Tf»*» f**»*»-. .,,

fttmti ttts, **** (Pr***r» r*»**»!** ¦**?•»« tt*»tSm»
r'*».' M^tmlm a t1** •*» --r"*í',"*« «H H¦-»*".
i*>***f»e*i »-****» a *•*?'** •**'# «1* ttm • mttt>
tm'*** p*y* -**t **"***¦

_, \rt f»»_-, t%*\ »t*f**-*_»»»*i ttm **** itm**»
«.tia, p***. • f,**«**»^ l««« v''»»-

- A t*4 4» V. P-i*U. I tít-i-fcM* «.. a
o»im »*'•_ _•

m V. I" ''*»• «•(* A'timAtmAm a fettt.ftJU
a*mr**»t a *_rt**-«*__» M S_a_»

la_*_i.»> •¦»*-»»? 4****-»•¦>?_*-»• tt t«*n-i.*..
,».. f»,±jnt»ua 4* #¦__-»• _* ral*»JI_-_ _*
watt* AiwmuttttM attmam "*** I '- «***» • ¦¦¦:«

ma tmAtltmt • • *' « •"!• »i-.t_ T-l.«i »,-.,.
tm* a ptmt-mtmm **_•*__* ___ PH*_» T****Vi-
«um in-il*.¦-«¦ •» *»!*-*•» ***"* "****-•», »*__ afi*.
mtim li.i.t.lr-i.fni» *j_ M ft»--<-» al« M •«*-*('*_

i'„. .<•• u« •!•-_ •*»> fw_a*»««_m t/m •
Mft«„h # • ii-t-rii 4a l<_i-_o 4» (<_»*»<-'. •
4. te^-i M Imçmtm «-_.* a» ItatM li*****4» tn»
Atrvtm, ttt a fi»'» »»«'.t_i«-**** *_f_Vtl Attttmhr
r--.,i-« 4* i-ni"» «• e_»t_u*"» araalt.

Ias áreas coloniais

•O Comtt* Dtitrllal 4e Realen»
to, com todo» _ »eut oreftius»
mo*, compreendendo Deodoro *
Senador Câmara, hlpcteva a »ua
•oildartedade contra aa Ultimai
provocações rtaeionArt»* a f»*-
cista». ia.» Cario» Valia * Joio
Lopes pelo aecrttArto".

DOS TRABALHADORES DO
LOIDE BRASILEIRO 'Trabelhadores marítimo* do

:¦•¦¦• Brasllrlro, antl-fasclitt-t e
patriota* convicto», prestamos ln-
tetro apoio as palavra.» de V. Ex,
pronunciadas na sabatina com
os lerveniuArtos da Justiça con»
tia a guerra lmperlallsta do ca*
pitai colonizador e também nos
congratulamos pela bela esplana-
çAo rt»Uzad» na AssembMla Cons
tltulnie. (ali — Sadr Laurlndo
de Azevedo, pela comlssAo".

CONTRA A CARTA DE SI
"A célula Felipe CamarAo, de

Vila Celln», eongr»tuI»-«* eom
o notável patrício peta admira-
ve) e genial autuaçfto na Assem»
Ulíla Con-f.ltulnle contra os mi*
micos do povo e da pAtrl». Abai*
xo a carta de 37. Saudações pro-
letArlas. (a.) — ZaJUIco Chlsl»-
cos".

ORIENTAÇÃO PÁTRIO-
TICA 

Pela evacuação
o eu

ICOSCLOSAO BA t* PAOl
Am«r-«ioa em a» P-»«»da» Uafclo* p-rttt-ii »«*t »« ^a»_ A

t-mblm* aom» «W-rií» 4.rlif-- c-_r» » ItaíSo !_vVfk». *»«l»#*_ai
— «O M»W B|f_l («fl htm tn mudai Ae H''^»- **** O**» **?**
alo* aío 4t*¦nl-ii-**» »• •_¦« a»l»v»--»».

Ptvwtalmla, o t*n*Ao* IVrr»*» «li*_» v»t ot Pu*4oi VaUm At-
vetla*» «f*»***}-» todm o» sti»! »»ft*rç-» PJ»* tÊmetbt •-*_<*» em *¦#»•
djloi «¦¦',•• i a w-ui unira a*ç»o. • _BÍOC_M •-_*• o» po»»»» tlfva»
d<otf» i-li a IwWçln aV» f_»#«~H«i paihlw f_rl« &•*_ 4*» Na»
çiis tir,!-» R a *tq«lt »itl»«»í_i — «Alada alo ». a St«v»r»f*-i 4*
rMsAo t»lt tai tampo, tomo an tavcltiro 4ta--_*-_ para a UHef»
UçSo 4» latteat-la. aarV p*tit <** aa*™ tq-ilp»***t*»ia 4* «t*-***_*l»
t-MH t amad-urtwm» *-t* »ta4a aa_4a p«r» *_»«** um povo q_
laia »-. tn*»'» 4* lfhe-4*»i*e*» »»pottt» » pmUç*-». 4e «_•>-

Dlw »la4» « »-_»4ot P»fip-r o»» acliav* cm tm l»«k*t* ***?*_ | U» Ce* Co»»bU4o» 4» Atra»».
«"»*-. •• «o*i«rt**»_« a |***rtt**i*«a »Km»s*-if. At «p-t «ft-tte-i I1*e_r» i nha ao Bmtt
«''•<*t a fados. Ma vrnlidr tlt* sAo r«<* t_tr-*4e 4e lodo» ot !- i'r .
ses « n»4a ru**»».

O amador CoaoaBv. 4tt»c<r»U 4o Tt»»»- t ptttXAeott A* Comi»»
Oo de Rtl*:"e» Eniffo*t». t.nc*o-» a «lllt«_: 4> R__» to*"*»»d'»*r*o
cts ftti*-* ea--» fo«t-» 4a l'i. • P*t>*t c»*-rtai»i — «1*** fo» "**to
btm. M** a Iaü*ft-Ta ra*-he-s ttevl» rf—r rt»» tropa» 4o Ulwao.
4o Itsfc. ili Tfs*fi»io*4»aL*. At Sitia « 4* P^ltstlaa».

Os arquivos!

th arqawQil
.n n mim ,i m mi -

O 
"Carreia 4» ManhA** fo-
bittw, tm IA 4t t*nha tt

in. t4.---.iti-. c-in a litot*.
•Oo4* rsli- *>• »ivjul»-Hir* * •
•ubmu:-; -K*uniu-«# a *«••
niU-o pir» NHta «*» -»n» í»
antii» «•iiit.»i»-t» ílffn»" BM
nata- 4* r,u»l irsi>-rft.-f*>_-

•*i;oli«« a> l»n» attot»4«^. •«
agara. «rnham afqal»**. ta*»
«... .rr ir darumrnlo» telntairt
a inUfRfolf*» «ir alrmif-. p»*»

A reunião i*n ãaXVtiw*** ^dicaia cort o
n-rrfro do Tr?baho

ICOSCLÜSMO DA !»• PAO-)
crescendo comprometedor: prol»
btçlo do dtrrtto de greve, proibi-
...o d» manlfesUffto do pensa-
mento em praça púbfea. patltla-
mento fuetsia dos Sindicatos
prt«6es InjiuUIIMvels de operA.

Vera Cruz prepara-se
para o pleito estadual
VERA CRUZ (Do Corrcspon-

dente) — Esta cidade iol um dos
mala forte3 redutos do fascismo
em nosso Pais. Entretanto hoje.
Graças aos esforços dos mllltan-
tes comunistas, José Pais Bezer-
ra, José Bento de Sousa Neto.
Frederico Andregetto, Paulo
Lundstcrid. Henrique Tenorlo e
Dr. Manhães. J4 possui esta cl-
dade duas células do P. C. B. e
estA cm vias de Inaugurar o Co-
tr.lic Municipal do Partido Co-
niilista do Urasll.

Apezar das dlltculdades natu-
rals em noisa maroha para »
democracia e o progresso, esta-
mos trabalhando para sufragar
os nossos candidatos. Acredita-
mo3 quo scrA duro o pleito em
Vera Cruz, pois os reacionários
tle todos os matizes, especlalmcn.
te os falsos trabalhistas, estão
mcrjndo uma tremenda campa-
nha contra o nosso partido. Po-
rim, todos os camponeses, ope-
ràriós, lndustrlirlos e burgueses
progressistas J4 deram inteiro
apoio ao P. C. 11., de..morali-
zando completamente as provo-
cações dos demoaratas de liltliiih
hora.

l£5o prova o desprestigio do
Partido Trabalhista Brasileiro,
principalmente em face do pru-
cedlmento antl-dcmocr&tlco do
ministro do trabalho contrario
aos interesses do proletariado.
Os comunistas confiam na vlt_-
ria de seus candidatos nas pró-
xlmas eleições. Seu programa è
o combate ao latifúndio e ao
analfabetismo, condições que en-
travam o desenvolvimento de to-
das as nossas capacidades.

protestam contra a pcrmanencl»
de força* estrangeiras em nos-
sas bases,

Aatlnado por cento e etn-
quenta a quatro trabalhadores".
CONTRA OS -MACUMBEIR08

SOCIAIS" •
"Os trabalhadores abaixo as-

•lnados que 1A0 a totalidade dos
que trabalham na Empresa Tex-
Ul Sociedade Anônima, tendo
lido e analisado o texto das de»
claraçfies de V. S. na sabatina
com os serventuários da Justiça-
declaram que concordam plena-
mente com eisas, por serem ho*
nestas e patrióticas. E que no
caso do nosso pais ser arrasta-
do a uma guerra lmperlallsta.
preferem lutar contra o Impe-
italiano.

Outrosslm. pedem a V. 8. que.
cm nome desses operarlos-d Iga
cm nome desses operários diga
a esse "macumbelros sociais" a
tam criar confu.õ.s na mente do
nosso povo. que o povo brosllel-
ro e esreclalmente os operários.

'A c<lula Tlradentea ds Juiz
de Pca-a. fcllclla-o pelo «eu dls-
curso pronunciado no Parlamen-
to. hlpotecando-lhe Irrestrita so»
Udartedade A orlentaçAo patrlôtl-
ca e antl-lmperlallsta da Ccmls-
sAo Executiva do PCB. (a.) —
Antônio Matos, «ecretArio'».

CONTRA AS OUERRAS DE
CONQUISTA 

Tellcltaçõcs da célula Lúcio
Mendonça pelo brilhante dlscur-
so do dia 26 e pelas patrióticas
declarações contr» a* guerras im-
perlkllstas".

Comrresso. Se o Ministro 40
Trab»»ho croer realmente aten»
der ao proletariado» Urrando 4a
flt»*-*o 4e m!*trrl* em rt*t** »e
en*onlra. que estude as resolu*
çAf» do Co*,i'*«*»» tr*» *""» em
ultima analise, o melhor Inrtro*

! mento para uma rolülat Justarios pacíficos em aras locais de f d ope-i*rl'4o cartoc*.trabalho e outras medidas arbl»
irArtiis cometidas nos ulllmoa
'emoos. medida. e**a* que com.
prometem gravemente a nossa
marrha pnra * d»'*">"ra'''a.

O MINISTRO EVE CONnE»
CER AS RESOLUÇÕES DO
CONGRESSO 

LsmentAvel também é que
aquela »utoridade. em consonan-
cia com a sua atitude de ontem,
n&o tenha tomado conhecimento
das decisões do Congresso Slndl-
cal reeem-encerrado e do qual
participaram todas as entidades
sindicais com as quais debateu.
o:
time*. | tar

CABE AOS TRABALHADO
Kl- FAZER A SUA FESTA 1

A reunl&o ce ontem teve. no
entanto, um aspecto drstoante
com o ambienta democrático
criado: foi quando o Ministro
Negrito de Lima abordou es co»
memorações do dia 1.* de Maio.
Nov*****»*i'e. A maneira da era
getullana. procura o Mlnlíterto
do Trabalho fazer a festa do
trabalhador. E* verdade que o
Utular da pasta pediu que oa
trabalhadores escolhessem uma
comlssAo encarregada dos fes-

O Itamarali _•
tltiiim A l.mbíl-sd» 4a l->P*-
nha lat-rm*,-*-» sobra * 4t*il-
na 4o« arquive*» alrmits'.

A I i--t,-i-»da 4» Etpaatu ;i
ttspoml-ti? Oa » r»»p<».u é
casa onda 4a pt-vac*.-*» tm-
Ua a ParUd» Cetaanltla **
Btatll — 41rtsWI»*lma — *ttA»
on tm ii apittttx» «am o p«--
prlo reme a »gtnl« «art»**
Hfllot Monli?

baa ir-Wor foi p«*to pst*
tora Ao -Correio d» Manha",
rm _ de setembro d» IM».
tom é.te t-pte» ia I-" talota-
do na «* pislnal:"Onltm A nolle. peta qn»

nes Informou um lellot ladl»
(nado e amigo, uma t_laç_*
de rfdla alrm* atacou vto-
Iriilamt-nln o "Correio d»
ManhA" a tua atitude. Em
conttaite. .liava os novwi
colegas da Titfla". *• p»f-
tlcularmenle, • argumenta.
çao do »rn colaborador Dr.
Heitor Monl;".

i^ovo horário para
as sessões do Tri-

bunal Eleitoral
O Tribunal Rtfllonal Eleitor»!

tejos. mas o diretor do D. N. T..' do Distrito Federal mudou o ho»
i. ns Federsç-o dos Msrt-j presente A reun.Ao. sem tonsul-' rario de suas sessões, que pass*-

trabalhadores afirmou |r-o a ter Inicio ás 12 horas.
'I'

A» relvtndira-oes do* traba-
lhadores da Cspital estAo todrt»
elas contida» nas resoluções do

presidência da C-m'«'»o | terças, quartas e qulntas-lelra».

O cartel internacional de carnes e a fome do povo
brasileiro

"Solidário com o maior pátrio-
ta brasileiro, o Tlrader.tes do
F asll seml-crlonlal, pelo seu brl-
lhante e hUtórlco discurso na
Aisembléla Ccn.tltulrte.

... uma llçõo de patriotismo.
— (as.) Lcon Hochman."

OUE CONTINUE A LOTAR* n**™ 
dL,tlnBUl'i 

.01(>Ue,é1 f*-r,r. »«_-rt. w...,-. .,. «Jl itUmo e o que 6 "lmpatrlotls
POR ESTE
FICADO"

POVO SACIU-

"Por lnterme(*!o da TRIBUNA
POPULAR felicito o grande se-
rador Lul_ Cario- Prestes pelo
seu discurso de 20 de ma*ço e
dcejando que continue a lutar
por este pivô tio sacrificado p?lo
capital colonl-ador e pelos pro-
vocadores de guerras lmperlnlls-
tas. Saudações comunlsttu. —
Edmundo Coelho."

"HIPOTECO ABSOLUTA SO-
LIDARIEDADE" 

"Hlpo'eco absoluta sollda"le-
dade a V. Ejrcla. quanto fts suai
("cclaraçõe. aos scn-cntuarlos da
Justiça relativamente As guer-
ras lmperlall'tas em que pro-
curam ervolver a norra pátria
nuerlda. Saudaçõc". — Seba.tllo
Cordevll. empregado do Loldc
Brn-iio|rn.»

DO COMITÊ DEMOCRATI-
CO DE COSME VELHO-
LARANJEIRAS

"O Comltó Democrático de
Cosmo Velho-Laranjelras, Intel-
rando se das declarações do V-
Excla. contra a partlclpaçüo do
Brasil nas guerras Imperlalistas,
aprovou em assembléia geral, por
aclamação, sua esclarecida e
patriótica atitude, condenando
as manobras dos agentes Impe-
rlallstas. Saudações dcmocratl-
cas — Lulza Reis, Beatriz Bal-
tar, Abdon Monteiro de Lima.
Salvador Pina. Octaclllo Augus-
to Mathlas, Maria FJmões Au-
gusto. Avellna Igleslas Pina.
Rafael Valente. Edgar Nottl
Baptlsta. Armando Paiva de La-

que 6 "impatrlo!
mo; diga também que ele* nílo
conscgulráo di"ldlr o povo bra-
sllclro".

(a) Joaquim Rodrigues e mais
quarenta assinaturas".

PELA LIBERTAÇÃO NA-
CIONAL 

"O Comltó Antl-Fasclsta de
arquitetos manifesta a sua Intel-
ra sociedade e Irrestrito apoio
na luta contra o Imperialismo
o pela llbertacílo nacional, que
vem empreendendo, dentro e fora
da Assembléia Constituinte, com
a clarlvl'' nela patrlrrtlca que trm
demonstrado na defesa dos ln-
teresses do nosso povo. —(Se-
guem-se varias assinaturas).

DLSMASCA1.ANDO O PERI-
GO IMPERIALISTA 

"Os companheiros da célula
Iglcnópolls congratulam-se pelo
famoso e histórico discurso do
dia 28, pronunclodo na Assem-
bléla Nacional Constituinte, des-
mascarando o perigo lmperlalls-
ta, falsos patriotas, inimigos da
nossa querida pátria. Tudo pela
unidade do nosso povo e do nos-
so Partido. Tudo por uma Cons-
tltulç&o Democrática e pelo pro-
gresso da Pátria amada",

REPÚDIO AO CAPITAL CO-
LONIZADOR 

"A célula Raimundo Reis re-
pudla e protesta contra a cam-
ponha odiosa do capital colonl-
zador o nazl-fasclsto, dlsvlrtuan-
do com calúnias as palavras de
Prestes na sabatina dos serven-
tuárlos da Justiça, dando-lhe
pleno apoio".

CONTRA AS GUERRAS IM-
PERIALISTAS 

va
umbigo

• ICONCLOSÃO DA l* PAO-i av» em
as seguintes palavras: "o secre-
tárlo do Trabalho assinalou a
necessidade de encampar os frl-
gorlflcos mediante a nacionaliza-
çfio. a fim de que estas empre-
sas, que tratam o Pais como umn
colônia, pertençam aos argentl-
nos e trabalhem para os argen-
tlnos".

A CRISE NAS ZON.*.S CRIA-
DOHAS 

campanha
fazendeiro

que
rnberta ao próprio Ministro. E.
evidentemente, a volta as manl-
festações obrtgutorlas do tempo
do ditador. O Ministério do Tra-
balho toma a Iniciativa de "ort-
entar" uma festa que deve par-'tlr. exclusivamente, do proleta-
rlado. que deve st livremente !

[orgahbada pelo proletário pois '

As razões apresen-
tadas pelo Partido

discurso d»

"Vacila'» 
conira as *_. |V!K^J^!?^^-2^W dcs »:*'' «¦'____?

(CONCLUSÃO DA í»« PAO.
O perfil dos sinistros even*

turclros do Estado Novo, Hlmt»
BaiTeto Pinto,

HOJE

EM TODAS AS BANCAS DE JORNAIS

"Os secretaries políticos das
células e do Municipal de Cam-
pos endossam as oportunas e pa-
trlótlcas palavras do companhei-
ro, contra as guerras lmperlalls-
tas nocivas aos interesses naclo-
nals. (a.) José Jorge de Oliveira".

APOIO AO LÍDER DO
POVO 

"A célula Espartaco hipoteca
Irrestrito apoio ao grande líder
diante da reaçüo fascista que
neste momento procura criar a
confusão para o povo brasileiro,
ta.) Plinlo Ferraz, secretário po-
lltico"..

"Us bois batem chi: res nas In-
vornoias goianas" disse o depu-
tudo Joáo de Abreu, rcferlndo-re
a exls éncla de centenas de ml-
ihares de bois gordos, que náo
«.ncontram compradores. Outr.i
comunicação, náo menos angus,
tlosa, velu de Montes Claros, en-
dereçada ao dlretcr do Departa-
mento Nacional do Trabalho.
"Temos quarenta mil bois gor
dos. dizia o telegrama, sofrc.ido
Jé oom a seca. Os frigoríficos
retrairam-so nas suas compras"

N.ts principais zonas criadoras
do Pais, do Brasil Central ao
norte de Minas, lavra, pois, uma
crise de enormes proporções. Os
bancos, c-peclalmeníc o do Bra-
sll, deixaram de operar. Os (1-
nanclomentos foram suspen as.
Tem-se a lmpressüo que o.ida
por detrás dessa retraçiio banca-
ria o dedo do capital estrangeiro
colonizador. E náo é por acaso.
Nessa quadra do ano. os po en-
tados do Cartel Internaolonal ae
Carnes fazem as suas velhas e
conhecidos manobras baixistas.

No Brasil Central os pastagens
começam a minguar. A soca
vem chegando e boi gordo t pro-
duto que deve ser vendido. Náo
ó mercadoria que possa ser ar-
mazenada.

CRIMES CONTRA A ECO-
NOMIA NACIONAL 

Os frigoríficos possuem cente-
nas de milhares de alqueires de
ótimas lnvernadas em S. Paulo.
Minas e Goláz. Enormes reba-
nhos sáo ali engordados para
servirem de trunfo, durante a
olenslva baixista.

Esse crime contra a economia
nnolonal foi perpetrado, quase
sem protestos. Só recentemente
se ouviram as queixas dos cria-
dores e lnvernlsas brasileiros,
nos últimos congressos pecuários
do Brasil Central, protestando
contra a Indébita concorrência
do "Anglo", "Continental Pro
duets" e outros ^ue passaram
também a competir com 03 ia-
zendelros, quando a íuneái des-
sas empresas estrangeiras é pu-
ramente a de Industrializar a
oarne e os seus derivados.

As vitimas dessa compotlçáo
úeslgual somam-se por milhares.
Ainda ha poucot o Dr. Paulo
Alves da Costa, conhecido cria.

I aor do município de Jaragu*. cl-

, D.'noUaU-_dc nov lho. tra- lhM' M 
^MhV, ^° 

W° ""^c suas tacanhos: o do primeiro.tes. DePols'^janQO,"„*" w.K no próprio proletariado, por seus _omo ,.roCur-tior do Trlbunai d»
U-oeom todoa os e»Wad«. M*l- !slndl-n[0,. decldlr. Q,wl(mcr dI. I Sc^cnca Nacional; otarde, eis o boi na Inverna.a. 

jrcçâo mlnljteriai ,mp„cft mim ¦'
jeronimo Silva dá-lhe sal ei es.: desvlrtuomcnto da fc5ta max|.
preme-lhe os bernes. Vem allna! ¦ 

dQ tr|lb,,hadori tlrando.lh,
a marcha para Barretos. P«a » ! todo 0 caratCr Independente que
fortaleza do Anglo. Al então os (dcve ,cr Que o Mlnls|ro Ne.
ingleses do monopólio da carne ú(j Umo dclxe M ^^11,»-
ditam o preço, o menor PreÇ°jdorcs íazcrcm a rua festa, livre-
possível.. Resultado: _J«onlmo. mcnte porque sô ass|m Mtnr&

demonstrando na pátria a lntcnSilva ]á faliu quo.ro vezes, en-
quanto o Anglo continua onlpo-
tente, nadando cm ouro".

O EXEM LO ARGENTINO -
Um ir.goriiico é uma verdade.-

ra maravilha Industrial. Nele
sáo aplicadas os úl lmas con-
qulstas da téoalco moderna. Do

oi, cimo diz o nosso sertanejo,
parece que só se perde o berro.
Uai o lucro espantoso auferido
por essas poderosas empresas.
Segundo cálculos leitos ha pou-
co tempo, só a língua, as vlsce-
tos, as tripas e outros órgãos ln-
ternos lnductria lzados e vendi
uos no estrangeiro dáo para pa-
ga o preço de uma réz.

Como sio velhas e inadequa-
das. como competidoras, as nos
sr xarqueadoj. Lembram, pelo
anacronismo de seus me.ouo.. cie
tralxUho, 03 bangüês ao lido d;u
moiemos usinas oçucarirlros. O
despcrdi,-';o nelas é enorme. Em
1Q1'J, a ui.cren.a entre a protlu-
çfio obtkla por cabeça, com ai-1-
mais industrializados em ir.gorl-
llcos e abatidos eu. xarqueadas,
foi de Cr$ 101.00 con.ra as últl

como procurador
do se-

gunüo tal como 61e aparece na
ontrevtta "Fcll- como um peru",

No mérito da questUo, t ex-
pesta a conduta exempla. Is*!™*
do Partido Comunista do Brasil
contra os reacionários e íascts.í»,
cxplorador.-s do descontentamen»
to popular, lntcrc sados cm I**
var a Noção aos caos e á guerr»

ç5o que proclama de atender nos | civ;ii corn a citado das provai~ '.refuta.ds de sua política _«
,uta Intron-ljente por ordem •
tranqullldad:.

A ltnda de "partido estran*
r;elro" é marristralmentc desfel»
ta. As a'C3aç5es de "cloilos á
URSS, por dlrisente£ do Partido.
de anunc"os de ortl_;os sovléttro»
na TRIBUNA POPULAR, de re-
comend?.ç".o da 1 Uu a de livro"
rusos" náo re."latem a uma aná-
Uíe Séria. Se cltu prevalecessem,
iodos quantos exaltaram a URSS
como grande d.mocracla soelal'-''
ta, c, piitir de Franklln Delano
r.cc_;cv lt, srrlam agentes estran-
~elros. "Agente esíran-je! o"

lnteress:s doí trabalhadore.. Oue
os atos do sr. Negráo de Lima
re sigam as :ala\ras qu-» ont in
proferiu rclatlves os necessidades
da classe operaria em nossa
terra.

Comunistas perseguidos
em Nilcroi

TOIIQUE NAO COMBA-
TEM A FOME DO POVO'

Navegando na esteira r!is suas
congêneres dn-'a CBpItnl p <le

3. Pr.ulo, alem de ouíra3 gesta-
planas, a policia fluminense

Saoedor do ocorrido, o sr. Ro-
berto Goldgaber. dlrlcente do
Comltó Municipal do P. O, B
cm Niterói,, dlrlglu-se á policia,
conseguindo locallsar o detido nu

mas. Em comparação com o que IDelegacia de Economia Po;uIar

efetuou, ontem, a prlráo de um I prórrlp RÜI Bnrbo.a que raudoU
mllltanto comunL.ta. o operário ; a rcvo'.urão soclalsta em termo'
OUilo Pereira Amnjo. rcalrlcirn d> ardoroso entusiasmo, P'1'
no bairro da Entcnhoca, na vi- :-. livres rursos, trata-rc de vellio
zlnha capital. jpret-y.to co:-h::!do des. c c Cio»

n!a. Uma dns provas cont a T

rs írlr.orlilcos produziram em
1042, o prejuízo das xarqueada-

. uj c^ tiii.üü/.571.00.
Todas as tentativo-, do capita-

ilsmo nacional para concorrer
com os magnatas do Cortei In-
tcrnaclonal de Carnes têm fra- i I
cascado até hoje. N„ Rio Gran-
de do Sul. onde foi Instalado um
'•pacWng-house" no-n capitais
brasileiros, com a finalidade de
vender aos mercados externos, o
Insucesso lol completo.

No está.lo scmi-colonlal em
que se debate o Brasil, é pura
laniosia pensar-se que a Inicia
tlva particular, sejam qual3 fo.
rem 03 seus recursos, possa des
bancar 03 senhores Ingleses e
norte americanos, detentores do
monopólio da carne.

Contra eles só teremos êxito se
agirmos como o vai fazer a Ar-
gentlna, Isto é. se o nosso Oovèr-
no encampar os frlgorlilcos. me-
diante a nacionalização, "a fim
de que csrras empresas, que tro-
tam o Pais como colônia- perten-
çam oos brashelros e trabalhem
para os brasileiros"

il), Inquirindo as autoridades
acerca das razões da prlsáo do
ac.i c mpanhelro de Partido, foi
por cias informado de que o
fato se devia a um equivoco e
qu- '1 seria restltuldo lmc.ua-

nte á liberdade, Isso contu-
do, náo se verificou e Ollnto
permaneceu longo tempo entre
os grades- Finalmente, foi solto,
mas n&o sem ter rcspondWo an
tes ao seguinte quastlonorlo: "O
senhor é comunista? E' dirigente
de célula? Está de acordo com
as declarações do senador Luiz
Carlos Prestes obre os guerras
Imperlalistas? Faz parle de ai-
gum Comltó Democrático?".

O que há a extranhar em
tudo Isso ó o seculntc: a Dele-
gacia de Economia Popular é
ijma simples cxtcns&o da sua
congênere de Ordem Poütlca e
Social, ou foi fundada com o
objeti de reprimir a especula-
ção que também mata de fome
o nosso povo, e que se ainda
existe é devida à incapacidade
e a 6. venalldade desses "ti
ras" renitentes?

radentes e os conjurados da In*
dependô.-.cla. Uma das "pfbvas

que a rainha Maria Mruca ln*
ventou para esquartejar Tlrndon-
tes e enviar para o desterro »
para a morte os Conjurados Ml*
nelrcs foi o de poluírem éle*
"livros franceses".

O conceito de guerra lmperls*
listo, constante das declaro.»»-
do Senador Luiz Carlos Presl?-'
é amplamente debatido sob _ o
ponto de vlrrta das Coirtitul».'.0
B.aslleirrs de 1891 e 1934 "°3

Estados Unidos do Er.tsil rm coso
algum se empenha. ;.o em ü
ra de conquista, direta ou t'-'°
retamente, por si ou em nllançí
com outra Nação".

O problema do mrrxlsmo-lc'-''
nlrmo e dos membros do P."-rt'
Comunista do Bra.-ll, mlllif-s
dns quais são católicos, pro"""
tant s. espiritas, etc. é esc íiitcí-
do em todas ns suas minúcias.

Estas, as iczões com o Parti*
do Comunista do Brasil, por s('u
delegado, compareceu ao Tribu»
nal Superior Eleitoral. Aceltr.a-
do-as, como é de direito, aquel*
olta corte de ju-tlça defendera
a existência da própria democrri
cio no Brasil, resguardando
funcionamento dos partidos P*"
litlcos contra os ossaltos dos re*
manescentes do fascismo.
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toei*, positivos de ia atoslalA CH1SE DO PAO ATINGE TODO O PAIS
HWI*IW,WI»»W) iMi'  , 1 ¦ ¦ »_... ^ ji . I i»«<iii»i.nii¥ii'ir»nir)iTir>rinr»f»-

.. , da Governo «Xftíllfí(« to *me* I eonliiter,!*, pratoradas pelo s-u-iciiaittma i h*
át) P: parlam* wii» de Riudo que muito der.tmfisda* por PreftM. e*í<mo § nes"

. ti *|.itf» Atui*" efert?«e »sj>eei«»l «iheee o próprio Jornal »(iel*l do imã fovtr»- t&Btfleaa umA vlierl* ds nas. \ m aigetiuna-
í-ta» ... impcitaílslA* líiran(ü!m»íÍ<M OM

fere

tixi
fa*

BtiUCt *«» del#*a tta atilo*
le «i \m*m, uma «Horla ún fl*»-

f.!fi<tr.Uía politica lnierveitciunli>
neriaititas, arlletiUda rtbrilroenie

? ip-i rt r Mr B*'.» e- «u ardido Ur«
s ,,'# rs,i#i a»p*-eios desiaearoos o d»

/ 3 sjipii » (ater da i»articti>»çáu d»
* rs. reíetnaçao e «**,'*tnaiura do paeio

i móíoa entre a* oaçôea do rte*
t o d* manutenção das relaçá** dt*

, . 'ir o noa» pai* e o governo ar*
...fjjifiue j-ieiin. esta puíi-ãu, an*

nisla e de boa amáaar, t\t- r\m*
... d» n^msrir,", (oi aronielhada

:, ívmunista em documento de
s Ktrfutiva pot ocasião da publl*

livro Anui*' em que eitA li li» uma
,!»* da* protKHUtM Int""* nettirus.
lirtaroeoto de fetAdo e sâo detma**'« - .4t jiiovocaçik* eueneiraa.

--.iiutai. cnireianio. nat. *- con*
[$¦*, a derrota. Voltarão A carga.

oííítal da Uíht, por e»«mpto. «ur
-y procurou, onum, entender a* de-

«do «. Joio Neeei e deivlar a aun*
irliorei par» o cato da* «ocie

pod=«4t» awifar tt eUdéneU d» fal***, BM* ***
tan em plano inclinado e a *aa »*rí**i»'id»»
de não «ici!...iS:'.{» *<t*ãi« Iraaoeia, «. pr tw*
ira tado, »ig«.ii-.£ * que a* íonjas da demo*
craeta o d* pai continuam ereiuendê. A pi»*
prta paiieão da nt>*»4j «a*írn«. «m lac« d«'"Un® A«ut'. é um» p mu de qu; a ««-«açàn
pe*» do muntío. cnm a marcHa da demtKra*
ela. não é mau agiadatel e nadi lacd *m
manejai siri,.*ias do imperial**!»©,

E&sa atuude antMntmenrttimaa e, par*tanto, dem«Kia*.íe«i e paeiltfa do n«««t tiottr»
no. deve i.r §fsalda d? ewira.* para mtítítr
o IndUipenMvel apoio do noiio iwto, de (o*
do* «i* deruoí-ais* e patiw.a* impenltad«* em
lioeriar a no**a lerra dos rjnos do «awisn», ,^ f^Hsitefiíi

tm Sfo Paulo ia H4 triio p»r» trl* .!>.** — Objuíivoi A* viaitro do mi.

ditii-i t!a Cüwcítiti da Aigcntiiv. «a Braiil Oi argentinoi precium

neste aritj de irii » èei mil toticlaHai de boíraclwt lmpêt*M • tlmun. t.t

dof "Acerdei di Waihiogten" rtiiiatuavcii pela crtie dn Irígo

... ift.t'^«rtecret-u iaponeiaa em 8A0 Paulo, um
gí jffdlei*-, nue ealge enérgica* jjWrrtfJte;
í.« ea tr dade. ma* que nüo ae wbrepôe A
l^iio de ivom* noilcao em face da Araen-
•Sui«t àü rftptw ai ameaçaa de euerre no

• da emiaça de guerra, e que eaisím a «mo»*:¦-.„ *),.., Pi*«««t ti*tt* e a eeaeuaçào da.t W«*
pu estranetiraa, cuja ptessitea em no*40 pau
it^o tetii o.au !-.... t.c «*,r.

Revofando. na poUiíca tnlem». oi (i*e*n*
Ua dtercioi ami*dtmocratiiM.i, smpiiaiido a<
libt idade* publica*, por medidas coitcrts*»
curtira a eiu». t> cumpundti, na po-iilca ea-
urna, 04 acordoi lirmadoi por not.fo paii em
lomo da unidade doi Trls Orande*. o n«>i?o
Governo ler* a apoio e a confiança do povo
e artlm poder* marchar pira a d moctaeta e
cottdiulr o rtouo pais ao ti-m-r-iar e ao pro*
ercito.

iitei.-v.iw.a....iBv.-.«iiiTi-TrM"i . . ¦- ¦¦-¦¦u.t ¦»*», ¦ -... ¦ .i «m»... ,..,.;..'o 
in"«ròr da Braid t»ià *l*

ittiá» temtiea o d»»* & (**»-
m tt-uü, ddada pènlina» ií»-

fl"».!-..» *§Oa J»i««tse* «K*
mu filo i^í/it #fen#»*-e. «*»»»*
«#8(^1** 4tn,'-«*n fe*r*t»4*í,# en»
tfai-tw niív e«-«f aferii* to »ft>
filio »oal»lpt»= «de, «.Ut e«*
na« cai;**, «ss* r*e*m e **>
ntjgiai *» "K*o p****** r«*n
inpiiaf »«r ai «**-'** ****t*Hf*i
ls-**ni*fif*^* * Bstse. tonlia»'

nciU**. doto»
da fttttftj, mm'

v** lilt-r*»»»»" f*1 t*****m~*t «M(* »*» «(«eftHííriii, imada a
r« u tMurftti».!^-' **» p*4*«u* eamMm Kit**! d* Tti*% d,*' r«a»eoti H*1«®f»íin»íU ao mi

ni ie?w ti* Rtt«*rtEr- ,mm **
mu Pfisíipií* •sri«jíiií4«?* to

d* tt f.ií.r * im

Auim pensam 0*^

pa.Woftu
^^^  SI **,

ífBI* t«u' ¦,*",-l ***• ^•,*
í.,,3. ca írfBflla »«. «»«• •**•

^A, r.»'r.4«r »Ab«« a pMIÇa»
tt it cn******ti*ná *m t*t*

1^ .. ., »m«rlr»n»* Ib*****-
Im rra ***** terrllAtta. ««•••

fraaUBil* » •»» í«VíÍ9 \\ 
J°*

iu i* tt * * *««»*. ltni0 tm
rt,w . ratl etur «a» pMe
^.uitr bb K««*^»*». «•"•'lo •
4«r«ra-..nrl» <J«» *al«l*dB* BBM-

»o|a. Stalta
^rrt,inat nat «*l«r.a«*r •*»»?*
, u.*nl«». Itol n*o lnl«rr*«atn
WM pf.lfB^rt llc*»el«a« a r»l»
M S4B»t» «mjwH*. * ******* •¦
«jürrlBr. r*r «'«¦""P10- *** ***
frtièt á* deraufh-» Jonio *o
r>*>»mír>rnlB d« E*ta4*. O
¦H tnirreta* • • «o* AA tor«r
» Mi ce«n«r.tt*U 4 % r»i>rr-
tjsMJU rjB» ll.ffíra m paUtra*
l, pinlrt • He PtrtWe C«mo-
tttu «Abi» a mt.ma trattUo •
* (*ie <•« i8« • *T- t^b*,**,,"
IfUBá. per «*rl». ratíkB, ma»
BtBt» par palrloll.tno. «orul-
drr»a tm t*a artlt» -MbUI.í"

4htt»4* * hor» dn «nU«gar a*
>.--• «a no** lOTÍrna.

rm (*c* dr*»» pobllr»çio. o*
Irnrnlr» toltmftt Joté SampalB
M*-.-*'- e SUrtlnht gania*, eo-
-aiedantc Interino • ehtfa de
r«ürie Maior rrtpectlfarnenta
i% í* 7.«b» Aért», «ídlada «ra
|'rílfr. ternarara pábllf» «n»

prultla (arrirártl A drvoluçáo
«ti. b*.r«. íste * «em dárlda e
praamíBlo da maioria dos ha-
sn»r» de nosaat forças armada*.
i.BtlntliS dr notta «obrranla a
patflaldora* de tsma tradlçáo
d«mr- InfontrttávrL

("nlrrlinto. o. rraelonartoi
llrrram e rlnl.mo de chamar
de antl-patrlótleo pronuncia-
mrnto de PrMtet-, que coro a
r.r.ir-rm qae b earacterita ven-
tlloa bib problema vltat para
o* iBterrsvs do Brasil e qoe *l*
«rlio lodoi psreciarn deseonhe-
rrr ob ter como lartltlrnle. de-
tide á cantllena de «rue as ba-
m ¦. ¦ ...ni era mio» do no*»o
l«tèrno.

E" a lição do» (ato*. Sio o*
(«to» one ettáo te encarretan-
do de desmascarar definitiva-
rnrnte ot pttudo-patrlotaf e era
demonstrar qual* sáo os verda-
dflrot defensores dos Interesses
nacional*. -"** —

•tt provocaçõei

de Franco >

/fXIritRAIií d* miiTitrtr* favo-
° rocei no icfo do poço o* de-

i<cu4aia at* pflíina t*i ****
rereaaaaia aliftsd* d* /leji-la
B4-ura.ti.ad*.

Cf r.» oi telenoutat t*
eoitgradiiam co«n o notto po*
Mt-sto. tt este nto pttmtte iam-
bem «mtctui em fator dt »
rraneoT tV multo feett tttpoa- I
der. f qut tte* tebe** qut ao
Ortuif, eomo tm todoi ot oa* j
tre* peita. *to podem rtell* ¦
ter*te menl/tireçtcVi de solido- ;
rir-'..-..'.r * franca, parque o po- ,
ro o ":«'¦¦-¦ Quem enlio te-
ria lollcitado permitido da po-
lida per* a rrv-.ld > ou «iu« a
trtte eu! alude * oa* lercfi de
prrfexlo para a tua odiou me-
dldar

Ho mei-na dl* tn que Ot na-
ti-falangtsla da Mdlaça o/et-
dlam o lesttmenfo demoe*df*co
do boiio poro. em Hadrid Ott*
tro* detfilatcm com o breco er-
gvtdo d maneira nW«*rtifa, d(-
antt do ctl*r.(r.c.'o de guerra
rranciseo Franco- Biyrtte* * Be-
trin j>«?jütem em fater ttitã
grona a tstat efronlat d me-
mofla dt mlIAde* dt terei ia-
criftcadot na iruerra cosfra o
fatcUmo. Uas notto governo,
pela to* do cArmceler Jcio Ne-
tes, acaba de se pronunciar por
uma política dt amizade e de
pa* e. consequentemente, contra
ot remanescente* fascistas que,
como o regime de Franco, cons-
piram e ameaçam a paz mun-
dlal.

Cabe ao nouo çoeerno cum-
prir oi com promitto» qut oca-
ba de assumir, para Isso eon-
tara eom o apoio atiro de todo
o povo brasileiro.

um iimiir Nla « t>c»v.i»«l mi» *t
un-.» tJUM — * «U» rtt».* «*«'•«*«
— tm r-.l »,ia 4» *|r*4>* $.!•««.».

O kltorrtrr d* ItW lit-nte
am ***** dnafou» *m (aitriat***
II mo Irdr-al. »m* «vmrrtialIaHi.
(odti.IrMria*. wi. Jwi.. de aa*
im.ui.i «ut* lítrrem •« «o.
«rmuiiri.t.i rlliaJ.i, »t«Í» *
• Um» ptio mtBo» rwutif»»» *o
trio ds C-U.lu d» «iil* «1» -;'
r..,i-,.tlluli.'.r. * Bi* i. - .ma •
rs.---i-in.tr d* »ep*«ior Iritns*
nal llr;iora| tvrt-m ««ml.tn-
ptadtn.

e por q«t« «r»a ra* toníad».
|»s* d«r.«i {«!«* .1.1-1 do
llra-.it. ru;» d.ttildad» m»l* d»
atoa «rt Irm »tdo t>-tti * pf*>-
«r» rom ítlio o«r* élr* •èit«
iiniirjin iu.t.11 raribert* Iradl*
oiaaf

Grande vitória do*

povos

o •»».»* «toe *h*«*.te
Hfrado, «pie p^'f**»» e*n tm*
«a* tw*té4* qoe ala tm (ili*.
C* i{*{ííi-i«»-n,e itrttiít»»!* a
»n'oíe de tticpawu dade d««

¦:¦¦:¦

-ncfCO pteíd*-»*-. Bm ft-jarte d**
rrJ.-* ti» AV*. tm fvw. da* «**«•
*'*.*; q,e «!U e Rfl'* ru»* pe*
dllrt tM»-> It**! ai*8'* «we-ltH
poiláfoíiat,1" E«* aiatto («o
«üí--lr»títj p»ti* tviiborai caeilda
Cru de oliitiia. Joenh SUta
Carv-attio. r**Hna nortia e C»r«
»*tattea C-4flt;a llueno.

UA qturrnSa .dtaa aote«t«
1 ttfm. at psdiria* de Av-t. nio

s-wírtn im» ("riu*-*, lua
quer tlArtrr que a attoieio **
(•iin*u etiUra para *i li-ml;»»
laeaii. tm nime d*U*. qui".-»
mSei tf* íâmllia dmiirara*** A
*dtr,i*»-5rsfl<* mw-inpat. «tt*n*
do o direito d* p»'!í5f*. ret^anH»*
rido p--r ne*'aj kts. Sabem o*
tei"oet qual (a* a i***r**-'ta da
prefrSIa Ueorgo de Cairo 8*n-
l*( CaáH* ptr* a* qusua
mi** Ic4 o que ele ped(a ao d»-
Sr-sado de poliria, 1* cenv» |t*t>'.•::;.¦'.-.* para lamanlta .• im-
da, alesrfi: "e Ja p?efiíil«ia nao
* prodotij?» d« tiü*o. tiit» ps**
ml nflnlv»...**

TUIOO PARA TTItS OIAS
Ka eapüal d* 8*0 P*ula a*

d((ieatt*adr* ni-j tao menorr*.

to-at-tia .i##p in»-» p*fa ma*
ue* d*ia, de sio iltataetta n*>'
tu* ua.» «a* de MtftHlr. a* »*»««
p*«i» flrarii* ttm pW*

ç$m» ** *Mi* té* (*«# t»**'
teftl * e*'rta** pHStfa d* Of*1
«a -tn*. a ramteo ll^ra (Sita.
d*>w .t#0»e taiir*» gêf***o». O
furai im^m è* V* rua HO en,«
ttu m t*n* d* laferfU- A f*»l"ilta
d* mtndtoí*. ê* ?» p»"a M «•>»
lewjaetrt» par* tafier taii^*»
*»*'.:*> dft* H*f*m*St*émf*, H»*
l«, .t*nti*íe a dw«*««rla iw* *
CJinHHtrtsl* pelo dej-t-iado e«*
ia* ptnlo, t*it«e'im lir*«í* pi*
r* «t*.-*t»r doienliH »U «ar*»4
«Ia prâdate paia a Alrtr* «*»
Sul.

*>.t*f*tn**. detlarle, m
bIvm dw nu* rantafim «rte-?t*
trítutt de mllhí * (*r4<** eom
plria e areo pira ** d«i*per*
larem da eteasffi do pia,

IfMA •BAIUUOA" fliai*fíl*
TAVBL -————

O rotoeej (tioit. «r4«tísro d»
Çt-tatitto di AifeJalbta, J* *»•
nm o «tu!» tm Doena* Atrw,

«sa

A"DENUNCIA"
CONTRA O PCB

elaraçflít do chanceler Joio Ne
tu utabelccendo, em termos
categóricos, os rumos da nossa
política exterior, especialmente
tio que diz respeito d tofidarie-
dade confinental, quebrada pe-
lot manejos de Ur. Draden no
Deparfamenfo de JUIado-

Por isso, o que espera agora o
nosso povo é que essa política
seja aplicada consecrtienfemen-
l«, tem rodefot nem (nterpre-
tações (endenciota* çrue, vlsan-
do tolapar notto prettfafo in-
teTnadonal, vêm produzlndo-it
it algum tempo a esta parte-

Rejerimo-nos concretamentt
•o jato qut indípnou a cons-
ciência democrática daçuele*
çue dei* tieeram conhecimento
t que te deu tm hlálaga, onde
falanglstas espanhóis, t entre
«lei narlsta* alemde», se apre-
tentaram ants o Consulado do
Brasil para felicitar nosso re-
presentante pela medida toma-
do pela nossa polícia proibindo
afoi de lolldarledade com o po-
vo anti-fasetsta da Espanha,

Homenagem a Pedro
Motta Lima

O nlmnço que amlgoi e
ndmlrndore* dc Pedro Mota
Lima lhe lrinm olerecer ama*
¦ili.V (abado, ãi 13 horas, no
Automóvel Clube, foi trans-
ferido para o dia 13 do cor-
rente, A mesma hora e local.

As lista» dc ndesão para n
tlghitlcativa homcnnflcm cn-
contram-se na ABI. Sindicato
dos Jornalistas, Livraria José
Olímpio, portaria da TRI*
l'HNA POPULAR e A.B.A.
r.R.

A gratificação do*

juizes eleitorais

Q Superior Trlborutl Elelloral.
tssando da« lrulnnaçoe» con-

tida* em decreto gOTfnumen-
UL vera de redutir à mrlade. a
rraUflcacio dos Jnitr» elelloral».

El» a recompen.a que coub*
a este» obrelros d» Justiça pela
iniente tarrfa do preparo, rea-
lltacao e apuração das elelçôe*
de 2 de detembro último, em
qne com tanta eficltncia *e
houvera rn!

Lutaram contra Ioda lorte de
dificuldade»: tempo premente,
mateii*! eicasio e Urdlo, falta
ds auxIlUres e até mesmo «a-
boUeem do Governo de então,
qae *e compraila em prorrastl-
nar aa requisições maU neces-
siri** s orientes! A tulo leva-
ram de vencida, ho silencio de
am trabalho eomplrzo. vultoso,
extenuante. E no dia apraxado
a NaçAo presenciou ttm espeti-
eule edificante, fruto de um
aparelhamento perfeito a efl-
ciente. Nunca aa eielç6es no
Brasil foram tfio limpa», no
que concerne A atuaç&o dos
seus Juixes, nunca as aporaçòes
foram tio céleres e exatas.

Recebem aiort, o esllpendlo
de t&o dedicado esforço, repre-
sentado em uma redução dos
seus aallrlos!

Caldado, senhores responsa-
vel* pelos destinos do Brasil:
tulo sotn-eestlmem o espirito de
sacriffclo dos nossos Jaizes! A
restgnaçfto aos sofrimentos tem

\rAlB uma m *• ImpA* tto
aí Coiiietho de Seiurança d»
OKU a pollllra de pas d* OrdiO
SovléUca. r tuna vliorla de
todo* oa povot «pie acompa-
nham aientamente o cuno do*
aconteclmeetoi. O panorama
Internacional, carregado até on-
tem pela» Intrtia* reacionárias,
vai te desanuviando. A von-
tade de paz da* grande* ma*-
tas é mais (orte que a* ma-
qulnocoes sombria* do imperia-
11 .mo. A solução do problema
do Ira, complicado pela* (or-
ta* Interessadas em desencadear
uma nova condasraçfto, é ou-
tro golpe contra a onlltlea tn-
tervenctorlsta do* bundos lm-
perlallsta* e dos teus agente*
espalhados pelo mundo.

A Unlao Soviética nfto se dei-
xou enredar na trama urdida
pelot Inimigos da pai. nem te
atemorizou ante suas ameaças.
Defendendo uma causa 

'jusU,

permaneceu firme, acompanha-
da da stmpstla e do apoio dos
povos livre* que liquidaram as-
sim outro (oco de provocação.

A trlbuns da ONU nfto é Igual
A da Liga das Nações, porque
o momento histórico que o
mundo vive é diferente. As
vantagens que pode conseguir o
Imperialismo para teus propó-
sitos durarão apenas o tempo
que os povos neccsrlt.am para
articular suas forças e conecn-
trá-las contra os provocadores
dr guerras. A «urprero e o con-
ftisfio organizada pela Imprcn-
sa mercenária podem arrefecer
momentaneamente o Impulso
de luta dos massas, mas escla-
recldos «tas e com a experi-
encla própria, vivida em duros
ar.os de luta. transformam os
êxitos Iniciais aparentes tía rc-
açfio em esmagadoras derrotas.
Isto foi o que sucedeu com re-
lação ao caro do Irã. e tambem
do Brasil, nos últimas sema-
nas.

Tamanha é a vitoria da Onlfio
Soviética c da sua politica dc
defesa da unidade dos povos na
ONU, que os porta-vo::ca re-
acionários da imprensa vendida,
tipo "O Globo", orgio oficial
da Llght, nao tiveram assunto
para as manchetes de seu há-
blto e oficio.

Jà a* '¦¦•>•.*» em raie* «te
t**ct>radar iml ds Tribaral Sn-
rwríor Prli*t-*t Dr. T«ml»ie<!«-*

dnersd* eh*t*r imanM. a
«•:!'*: •

O tam, eomo ê rateia!, pe/mt.
em ttm rte.**r**irUma na» ateneu*
$*lftrrWi*a*. nwr.amerrisr.* Em
meto a* »ç«1s*nrai» t'*»». a
l*n(i*d P?e** difundia a (orni*
darei -bani**" que i« MgTMi"A eODCfpCt-o «Trooco. iparm1!**
tr.^u e'pi*rtafla r*i:* «'-tíiío
Pwo, de qoe a Ara«*i!lr**i r»
«i srasdf* qti*n?srf*de* de vi»
ga ds-p»**!.-!! rara * nspeüitio.
(<t| rj-larerlda pr**» l«m»l "ta
Pre*.?*" qve. em eliuiial eba*
t*a A tar.ílu.So dt que toe país
pia d:-;*e de rtuU dr i» 0*0
ten-íâílai de irts» r.**«!at*eU•*

|**i!f-rs<j.i r>n'em tm c«!r©nio.
«xmtreílrentto-te uma á entra, a
Urised e a A*tocut.
primetra lentisndo
to" da ',-••*«
Prat*. e a «Prenda, (sltndo do

| "«rwnal *fT(*ol»" em qu* a At-
gmttna te eonterteo.

Coube ao ernbitsador *r-*enit*
no ',¦::••'-*> ao n-• ia »*overno fs**f
mu;char o balão dr rntaln. Et-

4>ft*tj-t,*t ** d* fl fatiar a
faarriariA, » ir**v.<t»'ie, * Étó»t1»
Wit*jq * o pnta dJ ee-eaj, dt-
ifttda. pire UMdo «t*b.«r*r um
aaítt-FrsJeia de ««tiitat a M-f»«tt
iAam »» nu «.«.liai ps-i** e a»»
|«p|ie«m«*C«V4 4Ít*lifJ4HaiK*l «fe»
Pr* U e*t «*ir«-'«**rtj,

t?*o»a quer «pi* **}*. * peo*
rwrAf» a«* ** »*i*lnh» • hora
da (diertiU do (Hular oiftmil*
rs*, timtm q im*'ei«* p*!*t pio»
times »4*>#i»tO»«. A *»*** de*.
««* rr.t.f.airr.eitutt t*t* a prrtmi*
s* d* óarraeiia p«r i«te« * f*'l*
om d* Aismiina, «*Jj«iea» o dlt
# em teiprriloo do gfttrrito.

Revelam loltirow-of» efirísi»
q » o* «-•¦íettiine* pretrndrm
obier, aifda no e-turat* ato,
d« leia • dei mil itwiia*
da* d* tv»** tKtetaeha. inrluin*
da pane JA IndiMl laíl-ada a»*
p«e-»ln*#*tw pnr.máileo». r***,a
Mt* •.!*!* d*i tfrtindttseors de
hii« ptutrlA'. que o imaturo
#»4tl defendr:* .tremo eoodíçao
e**eneiil para ma»dar*nat irigo
t (Vinh*. Se a* Fes-sílasít*
risríarrm * bom lerroo. rerm*»
íttar-te.* o mm comercio, Vel*
uii-.-r-.ri--. aA-sm. a ur um (oi*
i>*f;ir.enio *drq*;*do à» r.v»s*
B-ee«l4f*df*, o qual. de «rordo
eom o «vmnimn «««* úlslmot irt-*»
te ta de cem mil t*mei*d«t por
me*.

i* r- i a ho** de ter deaun*
rlafo o *Aro*dr» dr WMWrtstoo''
robre a h*«rra*ha brasüeira, Se

l«*Bt»*t«t»tl'»'.i.Jl'l'»

K**j«*ti» 1.5«Vvjt>«^3Sàit«tElJ1? *'* * ¦i^W"'** JPtjy*Xw«Bmfffti»*3Bii

«aa..-,-»'-^**» ."iii**ti»««> ''anae**»«••

A policia, ptteee nio tr,--|i***-i«r o Mil ropct BtUfa ,"»,0 ff»»»' 9»
flífflrrffeBiM. V e*pant»<o eu* lilo *«*««*# ettendo «orot tdf* w
Icmboi *«"« o 0'o««J e o «¦«Bi.íe. ersa—o t-mc* *«t«. M-emNei»
Cesriii*ii«ire e« pí*'o /BridotawrBfi-- lie* eeo'-i*eei Na sente- i,
Riasnfreío lire, esmo nu tmMm ler.*.' «fo «wtwo »-'fl^

Vo et»**T»e*»!<r**«fo £>Xtullrr. poffdrlt esotW.em d* »*.*• m*
Centre*»* Sindkal nue M u-ta tjfrtadejrs epüeott, **?**&**
rhmo e e n-íi-re tf-?» j»l *.*(* lAcywoto o e-Ceio». O d-eüe not.
(ra am iiaejíijc-sr qiando. na porfa do eJifleJo em que f *««

! T*M Vffj^a^»yVT2^ *SSte, on**«
r*-t prlnclpiii
pia. gfr: Wiff UriJe*

àsàcil IS CHIS
01 FACILBADE

| ••• .--a,
CsvatcAnil. para rw*t-rr parerer- eUrrerti mu»'o tlmpl^mre-e que.rr,*J de arord» com o* dado* ofldali* em teu "toder. •* dl*ponlbtl|r!*.aptrMniad* :<•!.. Partido Como
n'*ta de Brasil centra a "de-
tianrla" d-» Sr*. Barreto Pinto
e IlimaUla Virgoüno. O bre-
quieto deputado do P. T. B. sa*
leve na Tribanal. procurando ler
a de(e*a de P. C. B. mi* o ptm-
i'denle détte drsio d* Jtuiiça
Eleitüral nia rermhlu (°**e «a-
tl.frll* «*«» prcltntio do Sr.
Barreto Flnle.

des de (rlgo para a eípertacâo
em tua terra aicendlam a qua-
te dois mllhCe* de Oreladas. B
'.•!'. techore*, tem («lar da ta-
(ra de 19(8.

AS PRÓXIMAS NEOOCIA-
COES 

A* vé*p*-a* da chegada do ml-
nistro Sauri. o governo baixou

MM ESIfi
lltlIliL I HlflllII

SELEÇÃO DE FUNCIONÁRIOS FASCISTAS
Esta a politica adotada pelo brigadeiro Guedes

Muniz na Fábrica Nacional de Motores
O brlü-idrlro Gurdrs Muntt es-

til (atendo uma scleçSo de quadros
!.•-.:.--.. n.i P.-brica Nacional de
Motores. O homem parece nSo
tomprendrr que a democracia saiu
vitoriosa detia guerra. Demite to-
do trabalhador antl-f-*chta. C cm-
prega métodos qestapeanos para
reprimir a corrupçSo de alguns
lunclonario*. fingindo ignorar ser
isto fruto do reqime.

Híl pouco. 85 operários da ti-
brica endereçaram ao Presidente

dclro. basta dl*er-*e o tegulnte: ele
proibiu que SOO operários se *lndi-
caliusscri. Disse que sO o permi-
tlrla se fosse convidado para dl-
rlnlr o notso o*iv*nls*-io de rl-««e.

AUXILIARRS FASQSTAS
Continuando, afirmou-nos Alui-

«lo Fonseca Sfrra:
— O brigadeiro Guedes Munir,

rodcla-se de auxillares fascistas. O
próprio secretario dele, Ovldlo
M.-rt!n«. nntlno p-dre ro M"****

Ao Senador Melo Viana,
tidente da A'.-e.s.bléta Stdanal
Consisiutntr. (ot enviado por uni-
vcraltárie* d* Faculdade Naclo-
nal de Direito o s*gulnte ttle-
grsma de protesto contra o cer-
ceamecio «*** llb:rd*de* públl-
kvs que te vem vertllcando entre
nòs. •.el-grnn-a que constltue. além
dtso. uma pro a dos sentimentos
ds v!gllan:la democrática de que
está possuído o nosso povo con-
ira o* remanescentes íasclstas
cnqulitadra em importante* pos-
los do apsreho datai:"Os ebalxo assinados, alunos
da Facuidad? Nacional de Direita
da Unlv rsidade do B.asll. de

tí-rita. Ajcüao OanbiM! Bninl

vai-
a Bracdf.0. tX-on M*ch»dt

Btiw. nit?o Cctto d* Mal*. Adn»*
n* de CarvaPn, Roberto Uso

pre- Pe:n»ndo Prdrrlre. Vaf.er Am*n- • Oode-lrtdo «'* Baker. Mtrta Ame
doía. Belmlro Nogueira Medi- ha Pirr«. Lm* de rfelta*. Isarclr.
ros Roberto Toled*. Hcnrimi* Atri >-at João Rui Medeiros. Car-

... tfflfa. A-C U3-J vrwiw».«*i "«'
Te-crrama ao senador Melo Viana e demais cons- t^anciseo ooaioi Ketp, j»*•**• 4»«*•••**• —— ^ m n.p-j Lime. A"nado Pala. V.1
tltaintes — "Que a palavra patriotismo nao una Mach

de exploração aos remanescentes do facismo

Delfim Lisboa de AriuJa Costa.
Nellne MocheL Mtrle Sinto*
Ledo Ivo. Petronto de Sou*». Jcté
Cerar Borta. José Ribamar V*-
chads. Roberto Me-letrot. Adolfo
Ferreira. Manoel Pire*. Clrudio
Levl Carneiro. Hello de Sous*.
Agostinho Gomes. Afonso José
Guerreiro de Oliveira. Valquirla
de A'ine!da. Ivone Dlamantl. Ce-
cllla Hllmeratcln. Lult Eugênio

lo* Fíede-lco Lopr* da Mola.
Emmo DuJrte. Clarissa Le*la
Fernando Barrtto Nun*. t\ig*-
nio Hadock Lobo. Eduardo Ho-
sannah. Silvia Urio Ctenwnt*
Mtrla lloffbauer. Juiío Mario
Dias de Mor»ls. Jwé Cerardo
Ba: reto. Adolla Gestlcs. Joaquim
de Araújo Dlis. Francfco Perel*
ra da Silva Eltes Anox-lla».
Cláudio Garcia de Sousa. Newton

dlferrn.es corrente* poliUcas, Pranclsco Castrctto. Rachel Neu-

Salarar. Hr-roldi Dua:te. Juarcs Errroca. I.mard Aves nüdrlsut*.
Altr-flm. Helb Tys. Mercês Ba»* | *• * das Satiios, Fernando
to. Newton Fernandes. Manoel | •_ a, Hcrcular.o de Carvalho.
Faustlno Teixeira ds Oliveira. | E m da Costa, Euclidfs Jacroud

protestam cmtra a aç&o despu-
dorada dos sobreviventes do Es-
tado Novo qu! vèm tcntuido pa-
ralltar a rrarcha do norsa povo
para a Inteira Ubrdade política
e econômica. Os referidos aten-
tes do servilismo da legislação
(rrclsta de 31 vêm fazendo cam-
ponhas prra provocar guerras
entre os Na*6;a Unidas em defe-
ss dos Ir.tcreises anti-demoerá-

man. Hello Morgada. Jacinto Sa-
.To*.. Hamilton Gigante de Cas-
•.ro".

nhSo. é conhecido Integralista,
da Assembléia Osnstltulnte um te-1 Trc-la t,csafi-daramr-í o .«.:•* -t

legrama de protesto contra a *le-, pregado na batina. E assim po* ••cos' üelulP-t.ndo í?™!íí:_2! ,.'
gaíicaç.lo» do mottrengo fascista' dimte.
dc 1937. Como sô foram publica-1 Mas. pior que tudo Isto, é a
do* trís assinaturas, o brigadeiro maneira como ele procurava «rc-
apressou-se cm demitir, arbitraria,
mente, o prlnelro signatário. Alui-
zto Fonseca Serra." «vt**rilA SP.R PRESIDEM-

J
Cumprimentos da ABI

a Pedro Motta Lima
Por motivo do seu regresso do

Pc-r-rviiol, Pedro Mota Lima recebeu
dn Associação Brasileira de lm-
prcnsi c do seu preüidcnte Hcr-
bert Moscs, n scivuintc cortai

«Sr. IV-dro Mota Limo — Rio.
— A«Assoclaçüo Brasileira dc lm-
prensa e o sen presidente enviam
ao presado colega c Ilustre membro
do conselho administrativo cordiais
cumprimento» dc boas v 1 n d a »
qunndo regressa dl acidentado via-
gem no Paraguai. Cordialmente. *-
Htrbcrt Moscs».,

OKMPRS vl Portugal, na
Imaginação que ele me

deu, como um pais, uma
pátria mais antiga, de pai-
tagens doces de olhar, cria-
turas boas de querer. Ele
existe comigo, em imagem
humana, com a figura alta e
forte de um ancestral, um
velho parente bem amado,
çue mora longe há muitos
anos, e do qual, nos terões
da Infância, tantas aventu-
ras lindas, táo doidos heróis-
mos me contaram.

Fui o mais de Bruges, de
todos os que houve, e há, nas-
cidos á beira daqueles canais,
ou espalhados em poesia pelo
mundo. A minha cidade era
Bruges- Era lá que eu passa-
va os dias, andando, parando,
adorando.

Depois, conheci Florença.
Quis ficar junto dela- Tinha
muitos amigos em Florença,
além de Lourenço de Mcdicls:
Dante, Címabuc. Gíoíto, Jlíf-
puel vtngefo, Leonardo da Vin-
ci, Lulli. Chcrubint, Orcagna,
Boticclll, Bcnevenuto Celllnl-.
poetas, músicos, pintores, gr a-
vadores escultores, arquitetos,
joalheiros, e Machiavel, e Ga-
lileu e até Américo -Vespu-
cio... Várzeas de Florença..-
Ruas de Florença... Sinos de
Florença...

Mas, cm certa manhã de fe-
vceiro, o homem do trem
gritou: "Parlai" "scar Wilde
descobrira que os americanos
bons, quando morrem, váo pa-
ra Paris. Em mim ia apenas
um vago brasileiro, e então

bem efuo- Nunca mais voltei
inteiramente de Paris. Nunca
nfffuem voltou inteiramente
da juventude-

Conttnuo sendo devoto de
Sáo Francisco de Assis, e aln-
da não pedi nenhuma graça
o Frei Fablano.

Por esses e outras, agora,
ao ler esses jornais, ao ouvir
esses rádios, me velo ::ma dú-
vida: quem sabe se não sou
traidor da Pátria? ("Ohl dú-
vida atroz!" dtzl o conse no
fim do quarto ato.)

Sim..- porque me convida
ram para ir aos Estados Uni-
dos, c eu pedi desculpas...

Sou traidor? Não sou trai-
dor? Caso seja fuzilado ou
enforcado, peço que gravem
na pedra do meu túmulo es-
tas palavra de Joaquim Na-
buco:"Nós, brasileiros, o mesmo
pode-se dizer dos outros po-
vos americanos, pertencemos á
América pelo sedimento novo,
flutuante, do nosso espirito, c
á Europa, por "'as camadas
eétratUicadas. Desde que te-
mos a menor cultura, come-
ça o predomínio destas so-
bre aque'e. A nossa imagina-
ção ndr pode ríei-Tar de ser
européia, isto é, de ser "hu-
mana"; ela não pára na Prl-
mclra Miss" no Brasil, para
continuar dai recompondo as
tradições dos selvagens que
tuarneeiar. as nossas praias
no mom"nto da descoberta:
segue pelas civilizações todas
da humanidade..-"

ÁLVARO MOREYRA

ií- DO SINDICATO
Em nossa relação, dcclarou-not

o funcionário despedido:
—¦ Informaram-me que o briga-

dclro, Investigando as minhas otl-
vldades profissionais, perguntou &
administradora Maria da Conccl-
s"o Tnvora qual era a minha fun-
ç.lo. Obteve, cnt.lo. a rrs-iosta:
«Alulr.io é Indispensável co servi-
ço». Mas o homem n5o teve con-
tr-mplnçao. E. dia 3, li. no bole-
tlm interno, a minha dcmlssílo. Co-
mo sempre acontece, nao falaram
em Indenizar os tròs anos de ser-
viço prestados por mim. Jâ proce-
deram da mesmo jeito com, aproxl-
madamente, duzentos operários. E
o unlco motivo para tanto é te-
rem suspeitos de comunistas ou
sindicalistas apenas.

Para se compreender a que pon-
to chega o reacionarismo do briga- udenlsta.

renrrar um 1-drSo: rctla-o drn-
tro de uma |aula, semelhante itque-
Ias dc te prender feras. E 1.1 li-
cava a pessoa exposta ao publico,
como nos clrcot. Isto acabou ha
um ano. felizmente. Graças talvez
A Intervenção dos (ulzcj do Supre-
mo Tribunal que. em visita á fa-
brlca. puderam constatar o que es-
tou dizendo. O engenheiro dr.
Cortês abandonou o» trabalhos ali
em sinal de protesto contra esse
tratamento desumano para com os
delinqüentes.

SOLIDÁRIO COM PRESTAS
0 POVO DE VILA ISABEL

dere* poptiUr.-s c pr;tcnd:ndo le
ver a mocitL-^le cia nossa Pátria
a uma guerra de agrcssfn para
servir aos ciem mos n'tados ao
Intcgralismo. Apelamos para o
espirito democrático di V. Erxla.
e demais cortrMtulntcs pera que
a palavra palriotL.mo nfio «tiva
de expio:oç".o aos remanc-centes
do fascismo, embusteiros e ser-
vlçals dos apetites lmpcrlaVstas.
Estamos certos de que o esplr.to
pcciílsta do nos'o povo repudia-
ra- energicamente qualquer ten-
tatlva contraria & paz mundial
visando guerras de conquista.
SoudaçGc-s democráticas, faa)

í iia de ontem u Constituinte
A ses-fio de ontem, da Arsem-

bléia Nsclonal Constituinte, foi
dedicada quase que exclusiva-
mente a assunto* constltucio-
nals.

Os oredores que ocuparam *
tribuna, como o sr. Jofto Cleofa-s,

de Pernambuco, No-

guelra Filho e Gofredo Teles.
persedUtas de S. Pau.o. leram
longos discuríos, sem novidade
nenhuma a salientar.

Estes dois últimos falarem sfl-

bre a discriminação das rendas
nacionais.

Os moradores de Vila I*ab:l,
democratas slnce*os e patriota'
esclarecidos, enviaram o seguin-
te tclcrrama a Prestes, c*ando In-
telro opnlo oo seu grande dtscur-
«o na A'*cmbléla Constituinte:

"Moradores dt Vila Isabel, cs-
tamos lnteiramcn'e solidários com
V. Excla. pel* brilhante dlrcur-
so proferido r.e.*sa Casa no dia
16 de março ns defesa da sobe-
ranla brosllclra. - 'os.) Luiz
de L'ma — P-onchco Azevedo

Agosíirho de Ollvfclro — Os-
waldo Rocha — Jofto Carneiro
I efti — Orlando Pnrtcla — Ode.
te T-nor'0 de Lima — Alice Oo
mp, _ Marina Pau"a — Jo'é
Martins Guerra — Abelardo Am-
vedr. — Francisco tr.ocr-nclo —
Eiitéa Plnhcl-n — Alcldc» Custo-
dlo — Jair Correia ria Silva —
Ja-bas Teodoro — Alfredo Fer-
nonde.i — Diva Paulo — Ell-cu
Pontes — Getullo Munir. — Ho-
mero da Sllv» — Jo_é Arnauld

Jocelln — Luiz Monteiro —
Dr-rcy Eloy — Adriano Hercula-
no — Américo Aires — César
Ferreira — Ernart P:rclra —
Jofto Paulo Rodrigues Franca —
Adnr-mar Martins — Meireles
Mala — Manoel Encarna-fto —
Maria Martins — Newton Clovls

Pedro Francisco — Pedro da
Silva -- Ublrajara Lopes — Sll-
verto Martlnt — José Joaquim
Bnrrtes — Jussara Portela —
Raimundo Barbosa — Zacarias
ner Florentlno Cordeiro.

Os desembargadores e

juizes pleiteiam salários
mínimos

A Comissão de Estudos dos
regóeloa Estaduais, opinando sò-
bre a pretensão de desombarga-
dores dos Tribunais de Apelação
dc Alagoas e Rio Grande do
Norte, sobre o conveniência de
ser baixado um decreto-lei fe-
deral, que fixe vencimentos ml-
nlmos para os desembargadores
e juizes estaduais, — manifestou.

I se pelo arquivamento do pro-
cesso.

Pic-nic em homenagem
aos deputados convi-

nistas
Promovido pela célula "Age-

nor Silva", do Partido Comunls.
ta do Brasil, será realizado no
próximo domingo, dia 7 ura
grande plc-nlc em homenagem
aos deputados eleitos sob a le-
genda gloriosa do Partido Comu*
nlsta do Brasil, ao qual compa-
rcoerfio todos aqueles constltuln-
tes.

O local da festo será » Pral
nha. sita á Av. Nlcmeyer 15"

no Lcblon. Niterói e os convite»
para o plc-nlc poderão ter »d

qulrldos no Comitê Mctropollt*
no do P. C. B. e na poriarl» d»
"TRIBUNA POPULAR".

nals do cidadão brasileiro brilhante rf.r-rcssílo sobre o mesmo assunto,

rada essa reunião

Reunião de hoje do PCE
Pedem-nos a publicação do se-

gulnte comunicado: — "O Prest-
dente em exercício do Diretório
Cen.ral de Estudantes da Uni-
versldade do Brasil, convoca to-
dos os membros Junto ao D. C.
E-. para uma Importante reu-
nlfio realizar-se hoje fw 20 horas,
em sua sede na Praia do Fia-
mengo. 132. Durante a reunião
serão debatidos vários assuntos
de magno Interesse da classe. O
Presidente tambem convida para
a citada reunido os seguintes
Professores, H»i.jamlm de Mo-
rais e Qulrlno Campoflorlto".

Arbitrariedades da poli*
cia fluminense contra o

operariado
Noticias de Niterói informan-

que tambem naquela capital et
tio sendo cometidas arbltrarle
dades pela Policia politica con-
tra operários, medidas estas que
estão provocando no selo do he
roloo povo fluminense vcrdadelrt
onda de revolta. Trata-se daí
medidos absurdas e antl-demo
crátlcas que cjAo sendo efetua
das pela Seção Econômica dt
Delegacla.de Ordem Social. In*
tlmando operários o comparece-
rem á mesma onde são subme'1-
dos a Interrogatório vexatório'
acerca de suas atividades slndl-
cais e político Ideológicas.

Ainda ontem foram Intimado-
diversos operários, entre eles
Horácio Valadares, presidente do
MUT Estadual. Pelos Interroga
tórios a que são submetidos, ve-
rlfica-se que a policia tluminen
se. em colaboração com as auto
rlriades da rua da Relação, de
seja saber quais as relações do
Partido Comunista com o MUT
o que é Irrisório, poli está mab
que provado que tal organismo
genulnamen'e operário, dirigido
por operários, nfto tem côr par
tldárla. nem recebe Influenciar,
de qualquer Partido político.

Tais medidas anfcl-demoarátl-
cas provocam a desmoralização
dos autoridades que as cometem
pois. através delas, vê-se o de:'o
das forças mais reacionárias, II-
gadas ao capital estrangeiro co-
lonlzador, procurando perseguii
um organismo proletário que lu.
ta pela unificação dos trabalha-
dores e pelas suas rclvindlcaçõe'
mal* sentidas.
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Entregues ao abandcnõTãõ
desespero dois ex-pracinhas

Um deles passou fome em Recife — Auxiliam otex-expedicionários, oi Comitc, do P. C. - Dormi-rão hoje, na rua - Firmes ao lado de Prestes -
Qucrira a soluçáo para os seus problemas - - Prla
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pnxt-tr. da Btthor lona* t tiori-títl» «noiuo f»«tk»,vf:, auuUar r*-tr» v«loft>*tk» *o5tí*4oi. r.<»rcíJ«>.
m da ri-Mu tttnu «jtttiUSa,

J^o* *****, ouito tato ¦ rt-
irjTivrn-a, entra, ra nona re-

c-k"*». o» f».*»-- -¦•
th Silva t Míouí» Mirtlna da Coa-
%a F.lho. IU;c u»..-.v. .
(trio «r< Rrctíc. otuk toltto a»
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COUBORAÇOnS DE.

GRAtlUANO RAMOS
CARLOS DRUMOND DE ANDRADB
IlliASil. QBA80N
AOBLABDO ROMERO
OSWAt-IXí PERALVA
ANIfIAL MAQlAfK)
OSWALIX* Ar.-*l«
|. n. S. 1IALDA.VF
). LANDA

« ouuo».
EM TODAS AS BANCAS

-ases
IfKlO «yanirr *. <•¦.;.:.,;j-•!,, co»í«Ma» a* «kiuj-uíAfi «fo «tito. a»..ttiit* c (I---.-U n pal,ivr4j d«*l («•*!»». nio p..t..tf.»-i dna-xfxcWdi» cnm »».pratmh.u. fanlò »%-sim qu*. ap-t-tvrlujitto a rMaOa rra(50*44 ff *.-v«,o. d-rílararam-i* w-

Ot ex-combatentes Miguel Martins e Rafael da Silva, quando falavam A nona reportagem
malom n-.Mj; !-•..!'¦,
tnctíiio a ; • -.r fome.5SX

chegando
PASSOU FOME NO RE-
UFE — —• —-—,—• — m^m—r——.

— «Era Recife — conta-no* êleenconlrei íechad.*» tótlaj o» porta»em oue baila á procura de empre-
no. Nem mesmo o imervrmor fe-ticral ou o prefello da cidade, arwt(iial» «ollcitel uma colocacüo. ii-leram cnso da tnlnlia dolorosa »l-Inação. As organizações que auxl-liam de falo. o» cx-pr.-icinh.is *,1oos diversos Comlti» do Partido Co-
iniMil.-ta.

Passava fome, quando resolvivir parn o Rio, cm busca de me-lhor »orte.
Infclirrmcnte. tal nüo se deu, pois.as minhas condições de vida emnada melhoraram. Aqui no Rio.nem lunar para dormir tenho mais.IJcpoIs que chcfluel. fui residir, de

favor.;com o companheiro Rafaelda Silva, num.t pocllçia da ruaFrancisco Eiifl'nlo. cu|.is condições
higiênicas, em nada ficam devendo
00 mata Imundo chiqueiro.

Ontem, fomos postos na rua. emvirtude do prídlo entrar em repa-ros. Aflora, sem emprt'flo, sem dl-nhelro. onde Iremos dormir-
INCONniClnNAT.MP.NTE
AO LADO DE PRESTES -

As recentes provocações da Im-

Boletim Interno da Célula
«Sebastião Fipueiredo

Circulo», ontem, no «eu pri-melro numero, o Boletim Inter-no da Célula Scbnstiflo Fl-ruei-redo. contendo útil matéria po-litlca de esclarecimento da mas-»*»t rabnlhnriorn. O B. I. con-tem também diversos trechos
doa memoráveis discursos pro-nunclndos por Luiz Carlos Pres-tes na Assembléia Constituinte
e no Comido da Gávea.

condicionalmente ao lado de Pre»-tt*. ,
A propôilto, Mlflucl Martü» dl»-»e-noi:

-«AmísH a todo» os comido»ao Partido Comunista, em Recife,e foi num desses que vi, pela pri-mclra vei. o atual sírn.-uLr Lui:t-arios Prestes. Nós. os ex-cxpedl-clon.lrlos estamos Incondicional-
mente no seu lado. A maioria do.»nossos companheiro» devota-lhe
grande admiraçüo. dadi a manei-ra vibrante com que sempre enu-mera as vltórisa As flloriosa F.EJ3 iDescíamos p"az e. conseqüente-
meníç. uma rapldt s-tt-rfio pin rs
problemas do nosso povo e pnr-tlcularmentc dos ex-pracinhas, íl-Ihos diletos desse rnes-ro povo.Hueremos que as autorl *-ules en-Irentem com «".-cisão: o desempr'-
«o. n «nsslstfnch aos nossos compa-nhclros mutilados, bem como ns fa-mlllas destes c ,'s daqueles oue
para sempre repousam em Pis-tola.

E Isso somente conscrjulrer-io*.
num ambiente dc paz e tranqulll-dade.

PELA RETIRADA DAS
vaçao**s J5-22S5:

Interrompendo o seu companhel-ro. Kafael da Silva acrescentai— Somos tamblítn, pela divolu-
Ç.lo das bases, existentes em nos-so território As forças armadasbrasileiras. N.lo há motivo algum
que lusti fique a permanência de«turmas de conscrvaçno" estrannel-ras, em nossa Pátria. Na guerraos aviadores e os soldados brasl-Iclros deram a maior demonstra-
Çüo da sua capacidade, |â sufi-cientemente provada cm outros se-

Otávio Babo Filho
ADVOGADO

R.in I" »]p Março, fl

K-csa.-t-f-íla tif.tt» tre-pa» tatoouo wio, fa;.|>c-i rrcortlar afluttr.% mal c-or pircuamo» cn-t-t-cer Ae uma vrx para tt-trtit Cxt-uoko pela drvoluçüo da» bateiUto '. por mai* um l.tior q.e t,,-»tribuira para a coniolldaçao d.» p«.r--'.rio i.iml»fm. a» noiva*, a»tiâei, a» viuvai e os ófíüoj. «ju»o.la mai» vimra o* »ru» rnlrs que*
Mlflutj Martin» r Rafael da Sll-

apelo o» aulorldade», no íentldooe que w|am tomada» provldín-

PREÇO

DB I0RNAJS—-

 Críl-M

Comi!* D«*ttiflirt«i|ro dt |j«m - rua Vlitu # vm, mi. «u w
uru.

tToml»*. (Vinb-f)-i,fl fie.itt«..-#!4 fo Otiim ,-, o,i»ft» _
Aftrd-i» n» lli«^ m i»r}
t*Mt>U.
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tiít'*w Pwiar Caiitfttt», tm «*).tutt s»

t*«*mi!# t w-/u lo» O0fBM|Vttha uittKMiM . tua du u-1
f*ti}tlta*>, 43V. rt* » nula.»,

COtllIlt L»«t»t»t»Ail-ro Pro*
tftw*uta d» Ptttrttwitw - RmAn» Rêfi 10», a* ao i...,„(-.mlit doi A-.««•»» |«tt»u
co» - no Jtttututo do Arttul«-*"•• i» IT twrv.Oi*mi!« üttitttrr-iu .. pro

grmtii* t*# »: r•.».,:.uur t» Dom-
tMrtfte-t Iwituiirta - itij» dti -,.¦-.,. u, ia M rtuiM,Contlit* i>tt-tocrtiucu eu p»«.
.a d* f.»:..;.»a - Hua tttiiiuu*
na. *j.*A. u •' hotu.Ootnlta ¦*n!u-to ProrrttM»-
U d» amwi» - â» M horaa.Conlié Uri.i.» f»..:,-;, dtSarru t*m» - rua conda daRonlirn. íot t.,i».««u«. »* su**-
Itor»», Pnaia 6* nora dlr**'****-*,- Coraio Dtmocfilto do fta»mniio - Ptalt do in«ti«i|t>,
m (U 30 honta.

"¦*•»>

«*

a-lllt.A TOIXtÜ t*5 SANTO» - Pot aval*** d» uZ'ttttm ii-ml-tiA» a tt***** Am r?M« e*t* a 4àe * t*UAm «i, M
roa. 4 ra» At*r»lM <«•*•*»•.. Ij*

CEtULA GÜAHAftAIM!** - Cttmtpta ******* tt» »*m m^^tr*** t*m*te a*tt*m***tk **>*. tia f, ia 70 tmm. a mJjS
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CEfUIA VAIDI*MAR MII1H.I. - Ctm***-» toAm tn m
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CO- ROntA MIRANDA - r**r*«t*ra tm}»*. o» tmceetat**»
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NOTICIÁRIO GERAL
COMITÊ DEMOCRÁTICO DO

! I VMI.N.-.O 
Amanhft. i» 30 hora», na sede

da Unllo Met*opoiitana do* Es-
tudante», à praia do {"Jametigo.
132, térreo, haiera uma reunlío
do Comitê Demoer*'lco do Fia-
mrnio. cortítando a orrlt-m do

&Ut*/&*_
¦NMK.URACAO DA aiLTH*RA ARTÍSTICA DP. PREVI-

DHNQA SOCIAL
Um grupo de «ervidore* do I.A. P. C. aprecladore* da muil-ca. sentindo a falta de um centroce atividade musical dentro d»fj-sse, reuniu-se na tarde de 25de detemhro de I9« numa dal

í"»*n/»Admlnl,,r'*'30 Ccn'raI d»I.A.P.C.. lançando as bases e1elegendo a Diretoria de uma no-va Sociedade que denomlnou-se«Cultura Artística da Previdência
S ciai», e tendo por principal fina-Ildade a difusSo e aprlmoramenio•"t Cultura Mtwicr-I e Artística en-Ire os servidores dos Institutos del .-evidencia Soclr*, realliando, pa-ra seus associados, recitais de so-listas, coniuntos. etc. por artistas
de nomeada nacionais e estrannel-
ros nsslm como todo o g!ncro mu-sic.-l que possa elevar o nível cui-tur.-l dos seus servidores.

O concerto dc inauguração, acargo da notável pianista polone-sa FELl-IA DLUMENTAL queexecutara u-n mafjnlflco profjrnmaro-tposto por peç-s de: Frcscobnl-
te*I-Rcsp!g!ii Haydül, Vllla-Lobos,
Brahms e Chopln, ter.» lunar na
noite de 0 de abril, no saldo da
A.D.I.. fazendo-se a entrada dos
sócios com convite c programas
|;*i enviados.

Fropostas para sócios serflo
aceitas sem |ola, atí o dia do con-
certo, podendo, pelo tel. 22-1516.
ser obtida qualquer Informaçflo.

MOVEIS

Anunci

cia* uroentes. para amparar os ex-Idl* *¦• dtoet-aaâo a aprovaçSo
|doa Estatuto*. E»Uo eonridado»

todos o» associados e moradorta
d) bairro.

COMITÊ DEMOCRÁTICO RE
( oitl.OVII. 

O Comitê Democrático de Cor.
dovll. em reunião ontem roallrr»
da, decidiu, por vontade utiani-
me de seu» «usociadas. mudar
s>eu nome para "Centro Pró Me-
lhoramento» •• Cordovll". FOI
deciidido. Igualmente, a mudan-
ça dos dias de reuneAo. para o»
sábados. A» 19-30 horaa.

COMITÊ D.? COHME VELHO-
I.AItAYIMKAS 

Em tua última Assembléia, o
mita Democrático Cosme Velho-
Laranjeira» decidiu enviar »o
Sr. Chefe d» Policia o «eguln.e
telegrama: — "O Comitê Demo.
critico Cosme Velho-Laranjcirrts
associação nfto partidária constl-
tulda de moradores íoo bairros
de Águas Pcrrcas e Laranjeiras,
vem perante V. Excla. manifes-
tar sou sentimento de pesar pc-io «eu aio aiitl-democrátlco prol.bindo oomlclos contra o iasclsta
general Franco, cujas tropas iu-
taram contra nossos aliaiios na
ul lma guerra, ao lado do "Ei-
xo" e. conse;uentcmente. com-
bateram nos.--.s força expedido,
narla, quer de armas na mão
quer auxiliando economicamente
a rcilstíncla dos nossos inlml-
gos. como é publico e notório".

DEPARTAMENTO FEMINI.
NO DO COMITÊ DE AN-
CIIIETA .
Em sua. última. Assembléia oDepartamento Feminino d» As.

soolação Beneficente de Anchie-
ta promoveu a eleição de sua
nova dü-ptorla, que ficou assim
constituída: — Presidente, Odct»
Marques de Carvalho; vlce-pre-
sidente, Olga de Almeida; tesou-
rclra, Aurora 'llela; 1.» secreta,
rio. Eunico Soares dos Santos;
3.° secretario, Ivone Sampaio.

Esteve em nossa redação umacomlssfto de associadas da refe-rida organização, a fim de, pornosso Intermédio, avisar da mu.dança de endereço para a Estra-
da do Nazaré 748. Aproveitando
a oportunidade, fez um convite
ao povo em gorai para a reunião
de domingo próximo, As 19 ho-ras. quando serfto tratados im.
portantes astuntos.

COMIT» DEMOCR A TICO
PROGREKKI8TA DE EN-
CANTADO .

EKAo aberta» u Inscrições pa-ra o Curto da .Mfa«»tlzaçAo do
Comlta Dí-mu-r.i- ,, Pro-frcaata*

a do Encantado. A praça do
Encantado S8. A diretoria avisa
nos Interessaria» que o Curto é
completamente gratuito.

COMITÊ DEMOCRÁTICO DO
CENTRO DA CIDADB 

Para ti r«i-etlruiuraçAo da»
Comissões de Trabalho, estará
reunido, hoje. Aa 20 horns. em
«ua sede. o Comitc Democrático
do Centro da Cidade. A direto-
ria pede. por nosso Intermédio, o
compar»elm..nto de todos os as-
iodados.

OPORTUNIDADE AOS PRO-
FESSORE8 DEMOCRATAS

Pedem-nos a publicação do »c-
guJnte: — "Havendo no «elo do
professorado brulielro grandenúmero de democra-a» alrtccras,
a U«.l»er»ldade do Povo. Institui*
ç&o patriótica criada com o ob-
Jeilvo de mlniatrar ensinamentos
de todo» o» trAu». em e»rtter
gratuito, ao povo em geral, ape-Ia para os sentimentos de brasl-Ildade daqueles que desejem co-operar para o desenvolvimento
desse empreendimento.

Oj informes a respeito serfto.'ornccldos pelo Comitê DemocrA.
tico da Lapa — Esplanada doSenado. A praça da Cr-* Ver-
melha. sa - sobrado.

REUNIÕES
PARA AMANHA

Comlie DemocrAtl-o Proi
cr-vl-:*. Ptí. .'.Sf!iti,r.(r;rri'o« de

j Mesquita - Arenlda ManueliDuarte. 230. A» 20 hora*.Comlta DemocrA. co do Co*
pae*t)an — Roa Bolívar. -j , nna da Atrenld* c<ipac»t»na. ao*bre*lo/a* A» ••0.30 horaa.Centro d- Cultura • Rtrl-vtadl«*açc>í» Populate» de Bangi.- Hua Conego de Va»cor»c«ioa
n" 649. aa 30 hora».Comitê DemocrAtlro Pm-
grcailsta d» Inhaúma — Rua ^
Pttdre Jar- rio. 18. as 20 horas, jComitê Den.oci-.tiro Pro* I
graitUia do Morro de Sáo Car*
l--a — Rua Laurtndo Rebelo nu*mero &8I. A» 20 horaa.AiaoclaçAo DemocrAUc*
Progrea-ista de Ricardo de Al-buquerque — Ru«» Boassu. 49.As 20 horaa.

Comitê DemocrAUco Pro*
gresslsta de Madureira — Eslr*-da MarechU Itangcl. 270. A*17.30 hora».

Comitê DemocrAUco de Ira-
JA — Rua VI conde de Maceió.
21, As 20 horas.

Comlt*- DemocrAUco de Lu-caa - Rua Vinte e Um, a 53. fts20 horas.
Comitê DemocrAUco da VI-!It Pa also — ;. Oocçalo — Do!secretariado, As 20 horas,Assoclaçfto Beneficente deAn:hle'a — Estrada do Naia-reth. 748. As 19 horas.

Crirt''*» Mprttnnpl ri* Witrc7
OU.ULA OI.OA PMBTB8 -* C«-iv*v« -», cattw-d.,. rtm**.radew »W«> -tia 1 '• 70 ho***. nu ,c.\ ««.. C. %\.
CTJ.ULA WIVIO DOMADRt. - Utottüo As CAub. Mt tt5. *a Ir k.-f •» n , u<, éo C M,
CRWlU MANOPI. RA!*Pr.O - Ctavoro o* mt-tr** A* Ct-W» r.*»t tw „—..-, tn*-*. <*>¦• «. «*» ejo t¦... , tt1 ,#4, ,•, r • ¦
«T.MII.A PFDRO PRNIÍSTO - RtitrOâo n* atde d« C Mtatu-'- dl*» A. '« 14 *•«•-•
CRl.lir.A ARARIBOIA - RtnmUo i» M *»«»•«, mJ»»^ «a, 1

t*a **-** At* C Al.
A* «•»M*« »«*«? *Oo »t-«iS<ra«** o* «**af«tt>ii «R-n m»tt\** r* NCemyttm * *'¦-******» 0«**tk***, «*rv«« otaniat o» *<c*»urk»» uatrt*'-—"'* hftx-m o m-f-4»! «v» C M.

_*„? *I*Mi t***** ***£• ***** • ***** do C »l «ti fidida a* á>»»l*»0O. dU ?. ao Comii* n*t*Jt»*I

Comicio monstro, em Niterói.
CoavSdo dviot 01 mírabft»» do P.tftido. atnftyt» « «Hr-i

unií». rtttra romp-rictrem no comício 1- ¦¦-•¦-., tm .. Ç, *,|.
fará rr -lir.-r domlntjf.. dia 7 do rorrenlt. A* 10.10 hora*, aaPttr* Ooftttt Cereriro frinli) P.tl-r"o ao novo o» AtptUttUn
c«*mtwlit>» O-mdloo fo»»! «U Sdv». fotê Marta Ctüpltn. btncomo vario* lidere» oper-rrio*.

MANOEt AUGUSTO DE SOUZA
Stcw fatio

Comitc Manicipal de Sâo Gonçalo
CRtULA ESTRELA DO NORTP. - C^rrvor-t oa cs-.-rr.4-i

pnra •* reunirem domingo, dia T. «As 14 hortii. A Avenida I.enpcl-din.» 94**.
M. niTTPNCOHRT tAROIM

r-nn.r» . pf'° St'-''*'-'"'l'» Po*HfeO• II III A H-8 — Convocamo» «xios o» cnnnr.-dr» di Célula IM
para tutu. reunião n.t atda do Comllé Municipal, dia 6. »sbado. A* 19
hora». - MANOIÍL H JARDIM.

ilisl

DE FINO GOSTO
MoliUaria Catete
DECORAÇÕES DB

INTERIORES
FABRICAÇÃO PRÓPRIA

67 - CATETE - 43

GABARPINE

CrS 24,90
A NOBREZA o»tá vín-
dendo gabardine, largu«
ra 1,50, só azul mari*
nho própria para uni*
forme» do Instituto do
Educação, a Cr$ 24,90

o metro.
«95, Uragaaiana, 95

Srs. fabricantes
de tecidos

CARTAS DO POVO

O povo JA nio :.::ui'.i!;i mal»
alta escandalosa das mercadorias! !
Será que Já não chcua?

Imaginem *ó, qne um metro de
opala com flo.zini.as cuslava, iiá
qualro ano* «Irás, 3 cruiCTo-, e
agora, por Incrivel que pareça,custa 8 cruzeiros, com ameaça de
nora» majorações!

O POVO DESEJA A PAZ —
Em enrt» dirlt-lda ao Prcslden*

ta da República, o operário Pc-
dro de Sousa, toldado reformado
do Exército, «pela para que, as-
sim como o general Dutra coube
invocar o nome de Caxias paravencer a guerra, »*!ba Invocar,
também, o sacrifício de Tiraden-
tes para preserver a paz. "Nssa
tarefa. »fl-mn. o povo c*tarA d'«-
posto a ajudá-lo. sendo necesá-
rio. apenas, que «alba tirar os
provocadores do melo do povo e
se erforer- para cumprir rs pro-messas feitas prlt seu Partido,
em vésperas de eleição".

UM ELEITOR DECEPCIO-
NADO COM O PTR

lassificados
MÉDICOS

DR. ODILON BAJ>TI*rr»TA"
MBIHVO

Ctr-nriU , Ulnrcolnrlaflrani,, Porto tirirt. io - |. -tid»,»

DR. SIDNEY REZENDE
KXAMMM ii,, s/tMid,,

Boa ti liiti ii* . |.« Uiat]txtBt tu <sso

DR. CAMPOS DA PPiZ M V.
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MCI.KO
Cllnim urril
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DR ANÍBAL DE GOUVEA

DR AUGUSTO ROSADAS
IM» 1'IIIN l.i.l.-. . |M
Ouriíitirnlr ¦!., n 
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Dr. Eli Baia de Almeida
T1SIOLOOIA - RAUIOLOGIA PULMONAR 
Diariamente, das li borrts em diante
Oons.; rua Alvnro Alvim 31 - 17.°
and. - Clnelntidin - Fone

33-4931 - Resid. 47-0779
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DR. BARBOSA MELLO
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¦ pipt.in*. {* i«i,i
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cio 4/r vedo

en1 t-niMir-
Ut Mlltnn

i lnriiiii.i v-1 | (,,Pnburd.il n, *,mnn.
ru» «ih^ru, Uraime."9 Ir. tzi

Dr. Frandaco do Sá Pires
OOCKNTK UA UNIVUUMIlMli

pnenri» atmiai i menln.»fl *f«ulu .'«rt,. Ale-ie 1». «m- n»OI*rii»mpnt* runti -n ¦-,!»*.«

ADVOCADOS~
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Laia Wernock d* Castra
auvoamio

naa ê* i'»r„io <•-».• — Oali *»
l.luumrnu », li u l» t II A» «

hutu K>r,-tt, im «iStais
r*i«tii n-iBM

DEMETRIO HAM'*t

DOKNÇARÜA PKI.I _ sifIlISNuíriçáo - ¦••Ictrotcranla
Dr. Agostinho da Cunha

Diplomado nelo Instituto deMaiiKninaoB

¦ tnvoi; MU.
*n» nat, tos* 1H-I.*

 l'»i t »i * na 
- TKi.Ktt.NE r-.njsj -
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SINVAL PALMEIRA
*(>«oo*uu

Rio (Intrico. 10» - IS* U'u
Bala UU — Tal U-tua

Lotolba Rndritxuea do Brito
auvouAtio

ilriíem »ot «oriiiadut Bruliem>i -
Insertçin b* l](l

rnreui do Ootidui « _ ».• anrti.1
Teletnnci i}-*»}.

ENGENHEIROS
»***t*tr>l*m^^^******^tm^*tm^jmltf^^f^j^j^v^f^jij^^^^

CASTELO BRANCO S. A.
Engenharia — Comércio —

Indústria
Avenida Rio, Branco 128 —

ttmlaa 4M-J — Ttu. A2-67M

Não ilude ninguém
a farsa de eleições

na Grécia
MOSCOU, 4 (AFP) - Liem!*ne, redntor dlplomállco da RadioSovliitlca, cm artigo hoje publica-do declara o seguinte:
«As eleições geral» gregas fo-ram realizadas a fim de Imprimir

o falso caráter de legalidade par-lamentar a ura regime de reaçflo eterror.
«A (ornada dt 31 de marçoafastou ainda mal» da Grécia, ¦ e»-

perança de uma vida pacifica e
prospera, e mesmo de uma atmos-
(era de ordem elementar.

«Esse pseudo escrutínio nSo con-(rlbulra para que a Grécia encon-
tre a loluçüo para os seus pro-blcmns econômicos, visto que osiiventurelros e aproveitadores da
guerra, no novo ambiente encon-
trnrao uma nova garantia para asua impunidade*..

Llemlnc conclui:
«A farsa das eleições gregas nflo

Ilude ninguém. Foram realizadas
A revelia da vontade do povo e dl-
rígidas contra ele».

Anle» era a gue-Ta a desculpa
do» aumentos, e açora, qual é o
moilvo, ie a cuerra Já acabou?™

A NOBREZA quer vender ba-
rato. mas com tamanha ganan-cia do» fAbrlcas, como é possi-vel?.„

Chega de alia, Sr», fabricante»,
porque o povo pensa que o varejo
é que explorai

Assim J» é demais... Isso nSo 4
ganhar, é.„ (14 bom. deixa...)

NOIVAS!
A NOBRE/A recebeu novidade»

para casamento, tanto era artl-
go« para a noiva comj para o
quarto nupclal. s. está noiva,deve ver quanto ante» o lindo evariado sortlmento da

A NOBREZA
95, Uruguaiana. 95

Üm operário da Conít-uçfio Cl-
vil. depois do oflrmar que todo o
trabalhador trm o direito de ma-
nlfcstar seu pensamento, escre-
ve: "Quero apelar i.rra os ho-
rnens eleitos pe'o Partido Tra-
balht-ta. que tanto disseram oue
tudo fariam pelo be.n do opera-
rlado e que, tfto dc repente cs-
qi.eceram-se do povo que o»
elegeu, tfio logo subiram ao po-der, que tenham mais emor ao
Brasil, olhem para nós que esta-
mos passando fome. que nfio te-mos roupa para vestir nem casa

do» que tím razão, venho qti'!*
xear-me contra oa arbitrariedade»
policiais do meu Distrito, fe»

,estfio prendendo gente «toa. NS«
se pode mais esprra um bond»
nem trem e r.em mesmo »nítr
na rua por necessidade. Só nSo
vai p-eso quem onda de auto*
móvel ou avlSo porouc eles nía
nodem. Com documrno ou tem
documento eles prenoem a
(rente e faz-m o sctulnte:
ne-ram em nm Distrito a
Irvam para outro bem di-tanta
onde as pc-v-ors ficam lncomunl*"ávpis. go apnrcce ahum prir-n*fe íles dizem nus nfle tím nin*
friicm preso. D-poSs mandam s
(tente para D. G. I. da Tljucn ou
Kncantíido. ttrrien "21 dedos'* da
fichas e depol» de muitos dlr.»
mrn-lam o preso para a Vlsllan*
cia Ourai, na run da Rclaçlc»,
onde tl-a mais "U d dos" .ie II*
chás. Depois Jorram a grntc nu-n
cubículo, amontoados uns .'flb-í
os outros, homens. rhiTheres.
Tlnnças. senhoras d» idade. »
dizem que í prra mostrar ter-
viço. Além das presos serem mal
alimentados, pois quem forner*
a comida para as Distritos. P>>-
lícla Central, DOI e Vlgllanc!»
Qeral ó um tal Viana, ex-guar.;»

para morar, em vez de estarem civll nue tem penado na rua Iti
con-

arma

SÜA

Waldemar Figueiredo
«

A. 4. Moura Sobrinho
ADVOGADOS

Roa Miguel Coulo. z.1.» and
Fone ZZ-iOZi

Comemorações do
aniversário de
fundação da ABI

Ocorrendo, este ano, o anlver-
sarlo de fundaçüo da Assoclaç.lo
Brasileira de Imprensa - 7 deabril de 1908 - num domingo, re-solveu a diretoria transferir ns co-
memoraçoes pnra o dia 13 demaio, cm que se comemora a cria-
Çrto da Imprensa Regia. Assim, e
para que a data n.lo passe desper-
cebida, a A. B. I. fará Inaugurar,
no dia 7, a Iluminação externa doedifício da Casa dos Jornalistas,com seis possantes refletores colo-cados cm frente di A.B.I.. narun Arau|o Porto Alegre. Como

parte das comemorações do anl-
1 versado dn A. B. I., será rcnllzn-"o no dln II, quinta-feira, as 21lioras, no Auditório «Oscar Gun-nabarlno»,o 1» recitar dn serie«Valores Novos de 19-16», com oconcurso da cantora Helena Pi-mentcl Viana e da pianista VeraCruz Plentznauer.

nessa provocacüo "maluca'
tra o comunismo, dando
nos reacionários fascistas".

IMPOSTOS, TAXAS E
APLICAÇÃO

Perguntam-nos, em corta:"Por que será que a Prefeitura ea Saúde Pública cobram Impôs-
to» e texas de saneamento e dei-xnm que fiquem as mas dos su-burblos da Cidade Maravilhosa
em completo abandono, mais seassemelhando a pnntnncs e ca-
plnzr-ls, onde os morndo-es, parneiimulo do nbsurdo, fazem cria-
çóes de porcos, gerando um nm-Mente de podildfio e mau estar,nmeaçando a saúde do povo?"A pergunto é de mi morador dama Murapc, em Marechal Her-mes.

RECORBAÇOEB DOS TEM-POS DE FILINTO 
Recebemos o seguinte: "Sendo

esto conceituado Jornal defensor

plrú, nfio sei o número. Os In*
vestlgadores, se a gente reclar.-.»dos maus serviços deles, ameaçam
batT dc borracha e dizem qtlí
podem "eliminar" qualquer um.
Eu »ó queria que S. Excl».. Sministro da Justiça e o senhor
Pereira Lira, chefe de po'lr!*.viesrem, sem eles esperarem, e v!*>
sem o mau serviço que ns peque»nas autoridades cstfio fanendodcsmornllznndo o Ministério (!*
Justiça e no prezado redntor <
fe de polícia, ao Mini-tro d»
Justiça e no pregado redntor t
peço desculpas de nfto nsflnar omeu nome. porque ns penuenaioutorldadrs podem me prender
e me mntnr porque estou fnlaticíe.
» verdnde.

Dr. Abreu Fialho
OCHLI8TA

* Oirtr**. j j« ,ndtr ,vi •? (,,<¦»

D0L0RES ÍBARRURI "LA PAS10NARIA'
Ensaio biográfico da grande lutadora antl-fa.cl.ta. vangu-rdelrn
•-5--5f»ã«ai»^

Publicação de EDIÇÕES HORIZONTE LTDA.
FAÇAM SEUS PEDIDOS PELO TELEFONE 23-0932

Atende-se pelo Serviço de Reembolso Postal
AVENIDA RIO BRANCO 257, 17» AND., S. H12

RUA DO MERCADO 9, SOBRADO
— Encontra-se na» livrado» « banca, de Jornal.
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Feliz!

[mmt-ti o Ccngíesso Sindical
iiifta as arbitrariedades policiais

M l*r*uVfio, » «tt
Ur ra i«*t»»lk*4a tt

¦ # 4» «*\r*ita* 4» lie*
>t.e*m com *tira*4»*í* t

,. a.* M*»*trti«itnl*otH q-*
, píaHt&ÚM ptl» IMüt*

.,.-»tra* «i'a^ 44 »*•**•
, «í « «*».,»-«» t»í Ba'*** Ia. »••
,;.-.'...|4ti* ltíVÍr»tfei»l404l.

H4J ,,»«"»tTi..*#oi-4i r* |!**r*
í-*ft?Jtta *Msi*»tmt t»ui.

t ««.;» »:.itii-i*-=-» «Üitra*
t* í * *l*5-lí*#-*l -W-3 W--3l„ *f5*1 J

t^«SO «W!»* B VOA*
¦« p«»ititji4*4>* £»'a ie**».

MoçEo dc Apo.o aoi Atoa D-.aocrá.icoi do Cav-írao
i«4iv»Vt ét t$i*U>r*%i.t * »prt»*i»«*»«« da Owtíit» r#-V#l lis *******

V4*i» B »tf«*-««»i* t**,*»

mm®*-»*
APiHi» AOS A'.CJgATf(»Ot DO

O GgefttSUttSÕ StNOtCAL
BQS lEAJWUlAOmPá KJisiurrò iwjiai, u»**.!»...
ira*>a)o e* «*tait=**mt** 4* ******
ii.rh*l!iM*>fii rui» iipitaiiaata .*=*
«**•» tmiJicalc*, atravc* át tttie.

CS ti tl»t

t.iivrtt.M

4r* 00 «J^itie, t». ^ g^J^^Tn'^
-tã^iaviMí-a^A* ! •*¦» * «"raras* tm-io «ra* t*»**r*
i) í. irai KKai; «-« «•««• rw* ° i»e*»er.;o *-*» tr** ti*

N,-ttM 4a OlM-l * (oi
.:.. «J# «th*V>!ttiO ***»- .¦,-•»>*§ «jur, rwi «te «pi*

ta, t* tetra» i-rtimir» «w* o
. :* Ivtt * dr-aocrístío tt

- rt pira apttijr lotra* ft ittt**
- • teu «rà tíiivfmo, «m e»**»*

unem qo* dVIrar bcf* tt*'* »
rtotiUa avisa *M»»araiit<irt«Je* »

¦* qu* ve-t tratt pr*iiía.
i t*-4-ra «Js C-ti» ratra*** 4t

m fsf*»1*j i'? ttKtrr.-i-ttfdo 4o
*¦>¦'-! i ..imLad tira Trabalha*

*¦*,**. iai» i-riVatii At taStbettt
tem a*» rt.-}'*»* w»'»*l*i' «atiu*
?If-atiril.CO tt» tUêt* PáWt*.

A tfiipoti**» 4i ***»*- Irat»».
tltr-iíara 4* **»*v*r ra *'o» titm*»*
ffife» 4» Govím-t 4ct*K'# 4*
a->trra 4,« tooprrí-íia im****** 4
tia*** *, por Uio ntvw*. (*i <*»"»
t»u* ei* a? **ots o» «!**¥* At aVr»
ur o* n-*»-t*t«*ira 4i N^.S» ttttt*
tr» t» ait»ttrar»i*4*4*» «pr*. alun».
t-ttolt, ve»*i tt iettmãiiraitdr»»t<***».
pro-ittrrrtite trriruritote aquclra 4i»

Inaugure'a Ja iW» «Ja
"CaluU lu*i França

Santana"
l^»>tw»su*í*v ttAttwmAt* I

rtt* út Pia Itmam. t»l ttn HAe
citf*at*i» a »#4* 4» ceiirl* "l.«*t*
iS»itç« ftsnt*i»»H, tt» P. O »
¦"s^p«r#r*>i»m 4 ftfa a* 4cp*t'
!*<*«* ce»ui*i*,s» Alct*4#* 8*>

«WV**.**. "a* it*****V«*i»*lrUjA»i* utive* a Or»*w*i» Bswra l*»l»*
"*$35L vtitm v*iific rarâ r*w !•»" •«»*• ****** "¦ " • '
«*4-.-;..ií» dt faimcr r*ra«--»»»*A-t* ** ,4*. rirallMU-f* um tetía» aw«vi
^^I^.^t^t^^^mm2 .fim- mi* turra rratticu r**«

aa iir.»M4* 4o P*»»»** Cirttí*
«niiir. feram t*r»4** a «m p»!

¦».**-[ * i*ti*.!«u.*» am atttm tem -,
4t atf«*t>iií» ãa (**•«»**'» «r»*!*/. -
l4»-,te 4* ratJMtrtt* I«Kl«*s*3»vl » tu*»,
** in»WSa-»4*ra. tra» W r*|t r***»»,4* ***a awp-tH rto* w fa»?***. po. ansaita a« ar Mira. varra» l
g*4*jrla a 4t**«*fraíí» r* i»*>i** t*t
ra, ti rjvar. ra» rnstn* ,*# »*>*»!*•
«Ao ».'t»i|+í*t \T»a r»«»»*9 o>í.«.

irp.«*!4*ttUl-3-í» lí*i|*t<.

*\ -~*' i-i i-Síi.-á»p
«L '** •** fcá **finfl

\S*r "Jl

TrV»Mll 'Hll'""^!ffllWtliiii^ ÍMAs%^ttWMW>\ 4 j^ffilTf li 1R1' I nl
, «««^Ijlik-** ta»*^

tUbai * a I »111 í*Í0 *a*TÊ* h^ Jt*i.t-**.* 1 ^í'**>: iJJvllB
f^*^Kmm^^^atasm3HgfB3BsmM m^m^^^Ê|Êt%}!f^3B^SM^JV^,^^

p**f; O que os trabalhadores devem saber
4 - Q**» »at» fsrta wiraiara a**, ¦**.ma}*''" *?»*r*,-«» IBBftftjjf *fvif «*«**!» Brs-T a ™r- •**¦»*

,4»<»l » b»* #*»*»»«»» *i* 4***»*[ I 4* *¦ P*** *=* *»»ai»Bfi
!««*... * ,„*, i4t*ra*í aaat» pr»* aa* ir»»»ilti*a» a *^*bi***m

IV1TE ftS i:.rt-
'mentos do -fio,

tüluadJ as Ilttti*

ÇutsR£GUUOOf,
SiAK.-ticit.f.lí.Ii

UI ÍÍ..I.UL-.I ii.:

ninai e d-, saúde
• Wittn â uu.ii. t

I ím»í **ra det«. i*nte r**r 4* **#
NtraçiU AM l*!» »i*r* IB* 41**»*
rraptiiu o f»*4*»l**ar * *#? -*>****'
«áç** ».?*».'? 4m Bet» oral»* 4*«laivra; q*» *»*nin.ía iratMlha*
oVf rr«tl**Í#al*) # fl*-Í 4 »«* *!**'
ra f**4«i *»iar fura 4o »#« ata*!**

irai», qn» o ptniti4».»*ie. BB
!4>a»i-Ja< iat*lro * «--« •- j-» *»»

pt*.e» ttt* o* tal*'»*)»»* rarara*.
1*4-4 * Brais-íra an -»rau.*» i<«•*>»

»>»« * M.í^is* ib« iraçoai qa*
ja »s*»sa ep#raií» a. «** ci**t*

iB4*ps»4*Bi*» ceai * «a* »**»íh-*
.-» prmpi** e **s* r#pra**Brae»•.,» a««^iitt«it«* peta a»*»** ira*
Bal»m4ora a »*»*-« 4o t*a parti.

¦> 4*»* 4t| * i-atá-tatr

|.'.i«.(iiA» O aALARIO —
**«tBa4-. a Jar ipradeata b-»s*

irar»»»* 4#» ii.Bbb** 4«» ira-»**
j ib«. íBttf rs» o ralar o a« ara*
iilit*çA.« (j.»b*« fcaWiwliiwata

I peL» a**apr«farrur, 4e»*B4a, *.*>' tira, «tr guuiptiratt** cai* •,.«,-,,«

¦ÍWijrfT»jBM»ra*»ratW'

OS
mt- !*íb*m úmm * p*f*>»i*a
«r*B*. t t*4»^i*#i***í **fa ral*
r^t*-»» ptla aa*rtia 4** i»•»»-*,
**** tra ja*ií*»!aa-*ii* p.»v*»*'***
au* Ntiúat* ir*« a*«»* 4* *******
faa*.".--| f* «¦ psra m mtttftêtê
qG9 tftiiia#ai pur raral* na
Uff* ga tt»!!*, » j*4»Bt*tç*« **«*
t*tttt)aaa **» b***» w*4i* ê*
I*tat4) í^ssise-raaraBi* f**t*
««rio rai*rf*M4» par* ratailia*
tte *ja» tfg **rtica, «ratralaa***
ta o tilar 4t» q»*# »*r?# Wi# 4a«
r/we irtai* 4:.**í

An» 4ti r- Hm «**»trara* »ra
!£tt»*r*« 1*14*» «WltpBl***. * •**'
pt****4or q«*t Mt» ra»»* *****.
4"r**-ror»»pr»s*4»»,»*r4 «Bri*
«.aa* a r*as9f*!t»e= * tirai» tt<* ti»
4«*a!iaçi«, *t t*r r*is,i*t*. •» rt*
tBBB#raçi4 a **.• i**i*. 4it**t?*
ara « itraia 4» *»*»inno.

parágrafo *B*f* ' **•'* •
«Rtraçao a» u»» 4i*pã* • pr«>*a** ladrauaisr»*!!» t*g*i» rm ei«o(**piil« an»**» » ealealB «1» *•*»«*

4» tte-tiM d*** «roBiraii** 4* ita* I variável a* ^»<
batlM,

DA RBCWXO lUMi COMTRA.içSSt^DESM.4SCÍRAND0 MAIS UM PLANOZr-SS
tortr'» pwtr i*«T»*tmr**. ptl1*»!»*. tt*7 wmmwt 11 ia-"*»" Ba.*** tm ¦»-»• j 

tr*|»»,B*44it* ao» c***t» 4a ra*
h»*W!»-*a. B*» tar-t-er» • aua a.  _  -.-—...... \l.í.. dc ¦..t1i«.,iu4. u.i,io *»g.

4. -a- ^

<?

«iam» a»» Mitrtta
,i da a-^rdo f»»r* a pt«*»

trli.» p»ra o r»ie**l*i 4* i*4*a!*
tacs* ref reata * r*»*t*la Am
raaii-tie» par •.»*»»* í«-**i»rB»l»
itatí-*,

O AltTKlO UAI* HRACItV
KARIO DA CtiNüCIIOAÇIO

I^Ü3^D[ AGITAÇÃO DA liOPOLDINA^SH.g£^^
,'.„..,, &&<*, ro-^nv» a^lW*^\/ll»^w#»w . ttUpM^ ^,á a urmíBaçat» 4». 1% » ^ «^.im, arai*
»*»%r4^rwr^Ls^rrr,e^* - o it^um do sbènto. «*•. ***** come,. ..vv^^^ti^^^ ^«r^fti
^Jet^m^A^i^va » ««nio 4a cBipra*» püU£e a n0;a da emprísa, jiubl.cada pJa imprtnw r*.**ç4a,a». ,.t*ç^ia*, ir*»** ^/^T^:,!, tmprag.a.««»»
S^WÍ^rt»»^ It^Sa 

™12V%Z mais rtl^cniiril - Decididos a manter a ordem e i*»/^
ix^«c\ar,ot,x/'; IruLT. 'S^"l$&St pwi^trttn^áta» q«« ¦ ««p«
[ÍV*^^ t^"*S; S£ ÍTiKvíiSirT^ "»"«« " Conltantes UI autonttadei
^^^.'M^..;^t a* h»uir«ra 4* t^raçAo qu* «Jo da «npr*5ll aSuarda o pre

MmÊ
"^^gãr— 0**^ \ fl '¦!¦., n^.4J'-aaJ

\^>» ^^ ^ S^i \ /à alAam

^^|(ga)jMgBjJBMBJMHIjH

ttAam* A firo»* ***** **» *»*-*>*?*« «a
1-ttOrl*» l*r*»*»afr****,a-»»-»*« *'»i*»« «»
«*» «r—r* *-i'«*f9 a **OtU*ftt ÚM Ir»*

A* I»*'*'»*. tt» a>|»4«*»»4a*^«y»ta. a
fPrgaSwao «**••» 'Sa** «*» Ofi-IPr*»
*w*N*r*t%aja| ,*- f*-**. »»•.» * .-.«j n j-í*
rp»**»»)!»*» «*• im*»»!»» o**-»«*»»»»*»***r*t t>
•».«'•* v('»?'i»t«**« tmt} rf»'**» B
........ „ nn>>*"-«'i •»• ra**** »**«
»*•?« Hltlf »a» 4»'*.»r » •.*«*«»»***>»'*»|

de l<tnt—'.—A,',"-r r* t»«l»atH*4»*
re* i» ti aftw» e*n •» r*»».***»*'»

>..-...-^ 4 ,.-, „..»...,-, mar,
» »ro»r,i»>*.»a. «*i«»r»—»—* rir *'«**>»
***»»l»» n «*"-«***»»r» tS t**H*o. A l",*l

' »q ffa-it^-tV.J»^-! »%¦»> »*>**»i f»V"f*»*l*
,..-... lt_,",., ,^ ^ ..... a n..a
, »*»»a^ r- -.,. (,«»-, »*.»..» «* .«•**

a .-.--. í -*. ••* *,*,*¦*.*.. rV.'r*.»Aa
«•«j (» »»».J-. 4» ..^J.«.l»a a *»

<•..-«-» da «•*.»--*•» *.«**»* («tt».•***••# «w*w»»*»»**»*i i»».»*»»»*» real»
p«a*»» tt. l»v»t.,» r*r>à|i o It^VW*.

t « . — r-..» ri C*••*•»»*» «*-*»»*»|»«ll»»
a».*!.» O •»"»**»» rn»*a fl •»•>•¦* «"*•
*•»«'« »** ror|a»»«». «.»?«•» «t» 4**«»
•aalo •*** a***»»**»»**»» *»»>a»*»»»l**»r*»« f>**»».
r-rt-| #>»»»» f»»»|..«««»»->»4«t».*»t •»»** Ia.
•a**» «»al4 ,»-, r-*> *>»-..»«.l-» do POVO
f r»a *.««*•« l^ta-t-aA»»».

C*l f"»»»»r»*«—> *?lai#a.l J->, Tr».
». .'V . I ,.,, ,1 , !->...., !-.••..-. .. ,.
»»—•» «*» r»*»*av,»,*'»-l d» **•>»** •-*-
L..M.-,i.,,at ,1, fr-*, i.^,-- ^>— f*, n-l,
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GOLPE DOS PATRÕES
CONTRA OS VENDEDORES

Levantada a preliminar de incompetência da
Justiça do Trabalho

Com a presença 4ot represen-
tantes do Sindicato dos Empre-
gados Vendedores e Viajantes do
Comércio do Rio 4e Janeiro e
do» 40 Sindicatos Patronais, teve
lupar entem, no Conselho Rcglo-
uai, a primeira audiência de con-
cülaçáo do dissídio coletivo bus-
rltado peloa vendedores i co-

missão.
Como Já é do conhecimento

público, esses emprceados no co-
mérclo ficaram sem aumento de-1

res. Estabelecido o impasse, foi
encerrada » questão, sendo reque-
rido pelo advogado dos vendedo-
res, sr. Nello Reis. o prazo de 48
horas para contestar a prcllml*
nar.

FALA O PRESIDENTE DO
SINDICATO 

VIDA SINDICAL
HOJE, O DISSÍDIO DOS
TRABALHADORES EM BE-
BIDAS ¦

No Centelho Regional do Tra-
tralho, ser* Julgado hoje. i ave-
nlda Nilo Pcçanha, Sl-2." andar.
o dissídio coletivo suscitado pelo
Sindicato dos Trabalhadores nas
Industrias de Cerveja e Bebidas
em Oeral do Rio dc Janeiro con-
tra o Sindicato PatronaL

Os operários pleiteiam neste
litígio, um razoável aumento dc
aatárto* para enfrentarem a dl-
llctl altuaçáo que atravessamos.

O 8INDICATO DOS MEDI-
COS DA BAHIA PFDE A
REVOOAÇAO DO DECRE-
TO 8300

Sr Joíí Barreto Come*, tec-efario do Slndtccto dos Ferroviários.

cJurenoldaCrus Rotdo. tia Combsdo de Sa.crlo». «pondoi em

Ouvido pela reportorjem, disse
o sr. Cdllon P. O. Braga, pre-
sldente do Sindicato Proilsslonal
que afirmou:

— Estamos confiantes na vl-
vido a dcclsáo proferida pelo 1 tôrla. Pleiteamos um aumento
r ''«", Nrtdonnl que tó con-
cedeu majoraçáo de salários ao3
«. a...vt»icm salários e comls-
são.

O GOLPE DOS PATRÕES
Sob a presidência do «r. Edgnr

B-.wncs, íoram abertos os tra-

razcavcl e humano, que náo pode
ser negado pela Justiça do Tra-
brilho, uma vez que cia Já o con-
cedeu para os que ganham sala-
riu ml-.to.

Os que vivem das percentagens
têm o mesmo direito porque es-

Cresce cm todo o pnls o mo-

da. também, no dcsmascaromrn-
lo da empresa, que grossetramen-
te desfaa as suas própria* ale-
gacôes. Foi. em Unhas gerais o

quo nos vieram dizer o secreta-
rio do Sindicato, tf. José Bar*
reto Gome*, e o ar. Juvenal Ro-
lio. representante dos trabalha-
dores na Comlssáo de Sala-los.
que rcipondem a-vlm. e cabal-
mente. A» falsas alcgaçôf. da
dlreçáo daquela empresa que. a
exemrlo dt Light. Cantareira e
tantas outras, utiliza o seu ne-
fasto capital financeiro para
comprar os Jornais da reaçáo.
provocar movimentos de agita-

çfto favoráveis nos seus objetivos

para liquidar erm o movimento
roivlndlcatório da classe.

OS TRABALHADORES SA-
BEM O QUE LHES COM-
PETE FAZER 

E o secretário do Sindicato
conUnua:

— Os trabalhadores sabem o
que lhes compete fazer nesta hora
difícil que nossa Pátria atraves-
sa .quando as forças da reaçáo
procuram se articular apoiadas
r.o capital llnancciro mala rea-
clcnárlo, pnra golpear a demo-
crocla que estamos rcconqulstan-
do passo n passo. O proletariado
da Lcopoldina. como todo o pro-
letarlado brasileiro reforça a uni
dade da classe operária c forta

falando Inicialmente o j 
-&o arriscados, ainda, a nada per-

vlmento organizado dos mêdlccs
contra o dec. 8.300. que preju-
dlcou a execuçáo do Decreto-lei
n. 7.0C1. que estabeleceu o sala-
rio profissional para a classe.

Assim, um por um vem sepro-
nunciando os Sindicatos dos Mi-
dlcos dos Estados e, do Sindica-
to dos Médicos do Rio de Janel-
ro acabamos de receber comu-
nlcaçáo de que o Sindicato Me-
dlco da Bahia, apoiando n ntl-
tudo tios seus congêneres do país,
acaba de enviar no presidente da
República expressivo telegrama,
cm que solicita revogaçáo do ds-
creto-lel n. «300, que prcjudl

rPara manter o mais M». WJ-**—^ "^ —

alvel o nível do vida da massa »çfl w»»i^ 
prcvocndorB| dc

sr. Silvio Cyrado, representante
dos suscitados, que, lcvontao a
pi eliminar de incompetência da
Justiça do Trabalho par» Jul-
gar esse dissídio.

O sr. Edgar Sanches tentou
uma conclllaçáo, porem o» pa-
trôcs se mantiveram irrcdutl-
\els no sentido de náo conceder
nenhum aumento aos vendedo-

ria.
E' mais que Justa a pretensão

da classe.

operaria brasileira

DENUNCIANDO M A
CMA MANOBRA DA EM
PRESA

O sr. Barreto Gomes esclare
ce A nossa reportagem interes-
sante3 detalhes sôbrc os meio-
dos de aç&o da empresas Inglesa:

— ,. nota publicada por alguns
Jornal* náo surrreendeu nem
nos diretores do 'lndlcato e nem
tfio pouío nos trabalhadores,
visto que Já estamos perfeltn-
mente habituados ás provoca-
ções da Leopoldlna, c. decidi-

Pai-greve marca "Leopoldlna
I s i lway", c se mantem firme na dc-

[. i íesa da ordem c da tranqulUda-
. dc, desmantelando um por um

los planos dos reacionários.
Isso mesmo Íol o que ílzc-

K, da taOta que dru a publico
C ei-m autertraçáo da dlrtçio.
ttlttraíamrj para ledes o* pon»
los do tTonccntriic*.o de trataSha*
dote* cemunlrantl-i a iirarrosacio
ío pmro jiara tnttttra do* rriui-
lados 4o r*»n.f da efcrila da
empresa, o actiritelhartdo calma e

que nio tíei-ctn outUlu aos
boritrlros. -

• *It*trtos agido. r-v*r.o dtrecio
jiindicaL no tcntldo de reforçar

a tronflanca aa cia*»* no pro-
timidamente da Justiça do Tra»
baiho. cr-tiveiiri t i que «tame*
de que as autorldadt-s que exa»
minam as rtittr.dt.-.içAi-., dos Ira»
baltiadores da Leopoldlna estio
sinceramente interessadas » re-
tolver e tituaçio de extrema mi-
seda cm que vive uma colctlvl-
dade tAo i-.umrr,-...

A DIREÇÃO DA EMPRESA
PASSA O SEU ATESTADO
DE IGNORÂNCIA 
Quanto 4 alcgaçio 4a dl-

reçfto da empresa, de que ao Sln-
dícato nilo compete se prenun»
ciar quanto nos seus atos adml»
nlttratlvos, iinallra o sr. Bane-
to Gomes, — nfto è senlo um
atestado de Ignorando que te
passa a ai mesma.

Nlngucm Ignora mais que
o» Sindicatos sáo os órglos legl-
tlmos de representação das cor-
porações operárias, e que as dl*

reções sindicais têm o direito e
o dever dc defender os interes-
tcs de seus associados, usando
para Isso de todos os n>tnir*os
que a lei lhes faculta e exercen-
do. Inclusive, a mais rigorosa d»
gilanda sebre as atitudes e ati*
vldadcs das empresas emprega-
ii.--r.i-. no que relaciona com os
Interesses de seus empregados e
da classe operária em geral.

— Em outras clrcunstanciu,
etldentcmente, nfto nos Interes-
sarla o caso cm qucstfto. Acon-
tece, entretanto, que está cm Jogo
a unidade da classe frente A uma
campanha que tem sido das mais
duros, e que a manebra da em-
presa Já foi denunciada pela dl*
rcçáo do Sindicato cm Memorial
encaminhado ao presidente da
Comlssfto Paritária.

duraçio do contrato por |.r*«o
!B4eteri*»taa4a 4 c*JB*i«!tra4o
como per t»4o 4* esperieBct». e.
«ale* qu» a* empiete. Bentram»
iBdeBltaçio terA devida.

1 •• _ 8a o galaria (or pago
por 41*. o calculo da ladenlt**
çâo rari por t»*to tlnt» • 4!»»eo
t:ii 41a*.

I j» — pe pago por hera. *
indenuçio apur.ir**e-A n» i»a»e
da iluirn!»» fiaa, hora* por

nurr d**l*â« proferida *rs dl*»
«idto. latorreriso r»*t tegiilaie*
peualidadaai

ai tti«p«B**o 4o rmprrgo «i*
ra*» mete*, ob dltpeBta 4o to*»*
mo* t»i p?r4a 4o earao d* rapra-
««nraçio prof.*» «nal em caja
«le*«»mptnho eMiveram;

•1 aB*|tr-it*in. ptio prato 4*
3 a • ano* do dlrello d» itrraf
tltlto» psra cargo d* rapra»***

..So proii**ioe*l.
j r
I'

I.

TOSSE? RESFRIADO?

PEITORAL "EME"
A SALVAÇÃO DAS CRIANÇAS!

cou a execução do decreto-lei n. reçpondê-lo. como temos
7.9B1, que tbtabelcceu o salário "

profissional dos médicos.

Leiegação de engenhei*
ros colombianos a cami*

nho de MonteV:de*5 p-d-ernç5ES de industrial1;, escre-
Emt ranslto para Montevidéu. w Q ff_ oumanslcl, no "T *»• ^

chegaram a esta capital, proce-
dentes de Bogotá, pelo "cllper'

0 MÜVMENTO SINDICAL PELO MUNDC
EM PODEROSO ASCENSO O
MOVIMENTO SINDICAL NAS

ZONAS DE OCUTAÇAO
E0VIÉTICA

MOSCOU (AFP) — Os novos
Sindicatos operários na zonn de
ocupaçáo soviética reúnem mcls
de 2.000.000 de membros, nos 19

ve o sr. oumanslcl.
Em princípios 'it

dn Pm American World Alrwny*.
os engenheiros colombianos Al-
brrto Alban Llcvnno. diretor ge-
tal do Conselho Administrativo
dos Fcrrocarrls Nacionais da
Colômbia, chefe, e Carlos José
Olartc. Carlos Arroyo. Vlctor
Júlio Selva. Alfredo Batemon.
Jorge Parámo e Carlos Mercado
Cuervo, membros da delegnçfto
do seu pais ao V. Congresso Pa-
nnmerlcano de Fcrrocarrls. a
Instalar-se na Câmara dc Depu-
tdos do Uruguai, sob n dlrceáo
dop residente Amé-.aga, hoje. de-
vendo os traballus prosseguirem
ate o dia 12. Os três primeiros
continuaram viagem ontem e os
tlrmals o farão pelo 

"cllpper

do hoje.

Berlim contava com trezentos c
trinta m'l sindicalizados, a Saxe
Federal e Drcsde oitocentos mil.
M?ck'embourg e Brandembourg
duzentos mil.

Ducs conferências sindicais fo-
ram realizadas sucessivamente
tm Fevereiro: a primeira para a
grande Berlim, e a segunda para
toda a zona soviética, com du-
zentos delegados.

A Junta Contrai da "Unlao dos
Sindicatos Alemães Livres", elcl-
ta naquela última conferência,
abrange dezenove comunistas, de-
r-olto soclallrtas democratas, qua-
tro democratas cristáoi. e quat.o
aem parMdo. O seu presidente,
Hans EndrrtsUI, ó comunista. O

principio essencial dos novos sln-

dlcatos alemães é a unidade ope-
rárla: para cada empresa um sln-
dtcato.

Diz o sr. Oumanslcl: "enquanto

nt» zona soviética o movimento
dndlcal caminha para a consoll-
daçúo de tôdrs as forças demo-
crát-lcas. nas regimes ocidentais
da Alrmanha a característica do
movimento sindical é » dlsper-
sfto". E cita o Julgamento de um
slndlccllsta al'máo: "o projeto
inglês de consMtulr um grande
número de pequenas organlzaçõrjs
independentes só poderá ter como
resultado prejudicar o movlmen-
to operário alcmfio".

A "Unlfio dos Sindicatos Ale-
mfies Livres" tom.iu como tarefa
a luta contra os Inimigos da
transformeçáo democrática ale-
má, e para nfto permitir a re-
petiçáo rio passado, trabalha pela
desnaziílcaç&o do aperelho eco-
nômlco e administrativo, pela re-
construção econômica, e pela
rceducaçfto da classe operária, a
fim dc extirpar os útlmos rcil-
duos do fascismo que, no dizer
do sr. Ou.nanskl. ahida se fazem
sentir fortemente no selo dos tra-
balhatbres.

respondido até agora. com o
mais absoluto silencio e um es-
forço maior no sentido de obter-
mos tia nossa Justiça a sa-
tlsfaçáo da relvindlcaçfto mini-
ma e Justa que apresentamos
aquela emprese

 O aumento de ordenados,
aumentes ponderáveis como os
que a empresa acaba de conceder
a um* grupo de funcionários tia
categoria, representa, c não há
como negá-lo, unia manobra das
mols grosseiros para dividir a
classe, criando diferenças entre
alguns trabalhadores e a massa
t"os 14.000 exploradores pela Leo-
poldina que, no conceder aque-
les aumentos, desmentiu suas
próprias nilrmações, nllás repe-
tidas na nota, de que está ás
porta da íniència.

A's portas da falência estfio
os lavradores do Estado do Rio
e do Interior do Espirito Santo,
cscorchadcs que sfto pelos fretes
altíssimos da Leopoldlna, — In-

tervem o 6r. Jovenal Rolfto.
Se a empresa náo pode con-

ceder um pequeno aumento de

salários pleiteado pelos trabalha-

dores, — prossegue o secretário

do Sindicato, — como cntfto, pode

arcar com tfto grande aumento

nas suas folhas de pagamento'

Alteração na d:retoria do
Banco da Preefitura

ELEITO PARA UMA D*?
CARTEIRAS O SR. ELO-
RIANO DE GOIS

Na assembléia, ontem, levada a
eleito, no salão dc Honra da Asso-
claçüo dos Emprcqados no Comer-
cio do Rio dc Janeiro, os acionls-
tas do Banco dn ..«leitura do
Distrito Federal S. A., elegeram
para o corno de Diretor da Car-
teira dc Financiamento, o dr. Pio-
rinno de Góls, flqura muito esti-
mada no meio do funcionalismo
municipal, ao qual pertence como
antlqo servidor que é da Preíeltu*
ra do Distrito Federal. Ainda, nes-
te conclave, foi aprovado a per-
muta entre Diretores, ficando a
Carteira de Titulos, Depósitos e
Consinnaçücs, sobre a orientação
do dr. Floriano dc Araújo Cóis c.
na dc Financiamento o dr. Roíncro
Esfcllta Cavalcanti Pessoa. Para
os enrejos veios no Conselho dc Art-
ministraçíio, foram eleitos os srs.
Otávio Gouvõa de Bulhões c Car-
los Ivan da Silva Leal.

CENTENAS DE TUBERCULOSOS NA
COMPANHIA DE0D0R0 INDUSTRIAL

a família Borges é uma das q »ece]5es vivem dez horas diárias em imundoa
poucas proprietárias da Paraíba. . , ., , , •Rctcm inúmeras posições estra- locais de trabalho — us operários cernem sentaaoi
téglcos da economia e da pro- ,
dução daquele Estado. Em seu nal maquinas Crianças que trabalham dez horu

A remuneração doa
membros dos Conselhos

Administrativos
O ministro da Justiça assinou

portaria, determinando que os
membros do Conselho Admlnls.
tratlvo dos Es'ados, perceberão
dos cofres estaduais graüilcaçáo
mensal de exercioio Igual aos
vencimentos do3 Secretários de
Estado, paga até o dia 5 do més
seguinte ao vencido.

poder estáo Indústrias c casas co- 
vossam aiCançar a idade adulta.

merclals importantes. Cresciam
multo os lucros desses senhores.
Multlpllcavam-se as suas rendas.
O sr. Borges, como bom nego-
clsta, sentiu que precisava am-
pilar o seu campo de Influencia,
e um dia velo ao Rio. Saltou em
Dcodoro. AH estava o seu "cs-

paço vital". Comprara a Compa-
nhla Deodoro Industrial.

Para arrancar de cerca de cln-
co mil operários altas somas dc
mais valia, o sr. Borges os sub-
mete a condições de vida e tra-
balho miseráveis.

DEZ HORAS DE TRABALHO
Duas tccelás, uma com seis

anos dc serviço e a outra com
treze, vieram á nossa redaçfto

para contar ao público o que é
a vida Interna da fábrica. Dáo-
nos uma visão ligeira dos sofri-
inentos e lutas daqueles milha-
res de trabalhadores. Antes de

principiarem a longa narrativa,

pedem-nos para omitir seus no-
mes. Seriam implacavelmente de-
mitidas sc fossem descobertas
cemo as autoras desta denúncia.

E dizem-nos:
— Durante tantos anos de ser-

viço que prestamos á Compa-
nhla, a única coisa que conse-

Balimos íol uma péssima allmen-
tação para nossos filhos, para
rn-. eles vetetem, ao menos, e
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Mos Isto á custa de sacrifícios
enormes. Quantas vezes náo pro-
longamcs o serfio até altas ho-
ras da noite! Trabalhamos dez
horas a ílo, para atingir o sa-
lário mínimo. Náo Interrompe-
mos o serviço nem para almo-
çar. Comemos na marmita, sen-
tadas sobre as máquinas. E de-

pois continuamos no batente,
prolongnndo multo o tempo «le
trabalho.

As crianças também pcrnnane-
cem dez horas na fábrica. Tra-
balham demais. Pode-se dizer
que há uma verdadeira escravi-
vidfto Infantil.

FALTA DE HIGIENE 
Continuando, afirmam-nos as

operárlns:
— Exigem de todos nós o má-

xlmo de produçáo. E o material
de trabalho está multo estraga-
do, mas a gerencia náo toma co-
nheclmento das reclamações. Ao
fim da Jornada, estamos mortas
de cansaço. Mas nem um banho

podemos tomar. Fecha-se a tor-
nelra, e quem quiser lavar-se que
o faça cm casa. E o pior é que
náo há higiene de espécie nlgu-
ma nos locais de trabalho. Su-

Jelra é que existe de sobra. Res-

piramos poeira o dia todo.
A maneira como sáo tratados

os operários é revoltante, acen-
tuam as teccl&s. Pcrseguem-nos.
Não nos pagam os 25% de tra-
bulhos extraordinários. Como ta*

peação, costumam dar-nos pe-
quenas quantias de gorjeta. E u

representante do sindicato

classe no Sindicato é também
nosso Inimigo.

ELEVADO O NUMERO Dl
TUBERCULOSOS i

As duas operários discutem,
agora, o mais Importante pro»;
blema. E íocallzamo-no:

Existe na fábrica uma quan»
tldadc enorme de tuberculoso*..
Nem podemos calcular o nume*
ro. O certo é que sáo alguma!
centenas. E todos continuam ne
serviço, misturados com os de-!
mais. O Governo precisa lntervll
na fébrlca e tomar sérias provi-
dcnclas a fim de preservar a sáú*
dç nossa.

Nessa altura, a senhora mal
Idosa, amargurada, exclama:

Eu mesma acredito que Ji
estou tuberculosa... Há seis me
ses me acompanha uma rouqul
dáo medonha. Assim mesmt
quando eu pedi licença para m
tratar, o patráo disse: "Você

forte e pode fazer mais »erfto'
Veja que absurdo. Quanto lucr
eu já náo dei para essa Compi
nhla! Mas essa maldita só per,
sa em sugar o sangue da gent-
até a última gota. : j"EL CABAftERO

Recebemos o numero de anive.
sario da revista «El Cabaneros
que sc edita cm Buenos Aires, à
dicada a assuntos agro-pecuarlOf
O presente numero traz cm su(

páginas 
'arta matéria rcdatoríal •'

de colaboradores diversos sob
o problema dos criadores na A

da (jentlna.

JACAREPAGUA * TERRENOS
Vcndc-se em ruas pavimentadas e arborizadas, com anua,

luz c ônibus ú porta, próprios para construções proletárias,

podendo começar a construção oçulante o P=fl*->»"-"'0 «

CrS 700 00 e o saldo cm oito anos. Mensalidades de Cr*» 350.UU

- Tabela Pricc. - Inlormaçôeii 42-2204, das 9 As 12 horas,

com Agenor.
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Orquestra Sinfonica Brasileira
CINE REX

DOMINGO -*-. 19 HORAS -**^» O^IINCO
GRANDE CONCIRTO SOS A REGÊNCIA M

. JOSÉ SIQUEIRA
Watts ........,,,,,,,, ,, HINIY SIIC1
NQllQsC^KeiAt' 

T ¥**'*»**, Guia do Fingal«- khotert, Sinfonia l«vc.**da ._ fj#eh, Coral oa
Otttu Msutoa - Braga, Canchpmar _ cSudiosanforo, Ir^reife «fe y^ \jílnê ^ ^Ingmioi A wmtoj, - *>,««, Cr| 70,00; Mntm •Da.eo«. C»| IO.üO (selo Incluso),

*if*»i^»T^fa,gaf'a*>«/»»«»>j^»e^
r;.»-».»:y;..^ , »i»i»m«ii«i«i»ii»i»w»aa»%i,*«i»i»nnii»nni....  -----,-, -| -,r,---.-.i-a-i-i-.-Aa.n.vLi.r.-.in..-.:.-..¦.-,
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ALMAS PERVERSAS
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:% Campanha dc AlfabetizaçHo
ÍO*A OA ÇfcmtAL _ , ,« CflwJléí; w ^^ ^^A «Tampanha d* Atr*.*iitóí.ia í *•«•»« a_«Jiar«rtra, Realeem riittvdu* •^samiit** fttaptiUrtii «anveta, I s**ri'J»r,»i#, (tuiniitva liontiitramt P*,a uma pti^ «Sr-X «*-*»*. ^m^ttS^^

Jalsffl! fcfS,^i1*^^,-*-*'* í "¦««***• »«**»>»*. «*»*«K ài 19 OtMÜm, Anehlrta, Bento |_Um
!_-_?-?L?'1 ^Ar*'t4.,0.4"I '*"•*» na «ene «lo Crotro De»*». Agrade Arauto, Man^ir* H».

St*_»I£Tlt^^ **» 3
figwa tbtmmm a Bit» dar »_--.*_ .J&gigL UJ"K'
•»«*w taiifta «a «w liwtiirM. R ra^é o mOTi*íI-^ _5_?rn** «Pr* t» »_m_f tra daaiML, ht-_- %? "ff: *li "f1*! -fi^^t'r** w o d,r*«. r«^S^^ ;

Si-"» '*wr*««^^ r»ia»»i"íali(le o*. »•*«* >T»*it_«_lM_!l v

Leiam amanhai em todas
as bancas de jornais;"A 

Class Operaria"
pwitcft, ot- iam,. ,..,_, . r. * V."'».»r.. .. -V.tiIZ-1 «"'»»»rt»**i». m tiatuiarr, no» pitMmtmêm hsa

miiã 
»^« n*! •*»•• Pr"»»?» Um tm tM* v"ilSaS I

*|;,!a ,t,,M «** «*»***• d* ««*» ÍPtASI »er fát- «t* «»J«lt1tràa na *^ '

r-rvaWaSutr- - **" * »»-»K2R.
Mu»» «-matara o filine ám* a «eu ralet s pint Uum a t«!*«.

mSta t-.«,i?1_«*al«_? fa*"íl* *mM* * mm- m ** **«*gian«** papria ?<»* mitmai eaaas tt »rti itatePta, r.-!í petártl
1TJ?"11'F*"^** %1%rm ** m** e^mmmetnlmZ.
*_^«__!!2?5 ** >»mi *«**to* M4»g3,fH ui»rt««7Ji^llailwf, 

jtoahod Itatt tt wiaalutilr ^tojiatlf, «aiWal_ta*Trctí,»,rjt,i,}|ti PAItA:-Al m.víí PftnvKflfiAS* _ Omitml - fia gíiieto, muPo Um»nt*tme«da*_o t*}ai,«tlf4vr,t«t ra qtá* aptntatfs «7*5"!

e
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ffíTLfO PAalWO
«**»», rta ma m vntm ottm* »»»«•»«? nratiio, iiaATt-tlra, «»«I«iiilro de IltditJe. a ru» Mnn*l K>POim Meca BtmJie, HtíarOa ' _,_ «**«» rft-i.Yi.-a

j Vii^itto. tm. HAmáo, m mm- i t^osmtm, Vaa i^t**, cMiitaja, I «tf., • • gt_w- .—. Mrijuii»», Mamhti iierm^ . um; iniciar com a UR.-S rchrrjrsI* |l*«»dortt. m-ti.ho «oro, «txha! * a viawaj icivl».».JL'3
KutB lálíHD.lemas democráticos na;

mesa redonda da E. L E. 5,.
C».«.» 

tr» t»» ,"*ií* Cntiial. ttara attt a Cam.ursos e intciativAi da Caw do Eitudanle d0 Braiü pa,,,,a *• Airaitnüa^ ttS«4
* a,»,. *^_ 4. „...., l****. *?**»** *» Bat»«a__sa,

leais, francas e proveitosas'*
s.Lt^LCmttí f? Câm* tCOSCLUSAO 04 f« P40) -
f afilia folletia ettrarrtiilâmínte * t' 5"?W*"^ •** *»to ms» ^mw ?^e^__»^ tAqsiiftA ..4, falo», M Cafliiimif».«e raiHm tk» tJran-éfnt», tiim a»tf4ia de teto» de Iw*í>*. et-t ttt<«*»0í»i uldtMaeaaO l) Uin í tOaleairti* t«a t**lmo áe %t%» wwo.tto a mltpjtt |t*t. par atati *««.

po axe lom. Ratai l»te« eaiaa«<f»4o evavw—ta*. iritt^rado sotnen

tios, uni repffwiiatiie tJt tatta
sim «te* t**txai_g relerttltti, btmtmm ám «JeBttle Cttfttiiéa tta2«ta Cnttial. itara que a Cam

fcvtfOra «weee toklar tmm tt*taeott líâia. ftattfat e pnvttto*«**. no imeno polusi» t rto tio-
OO^tfO,

IV* -at aioi— a «*p:c4S-j decrtiflíeVrj
— Nâo aelta V

0f'CAO CINTUAl DO fARTIDO COMUNISTA 00 Büasil
Hktttãi•ei uma jatra pelitica de qua«fi« l|||| — por Ped#o Peeoir

Oi liiafund a»:oi pjuiiirsi leSaliiãm * tef.idao — ««jperiaeem tobteoi ».ijl.icfT»ii do Catmpol
Fjb« a — (rfmnhet de Sellar e uá. ,,j*. de fot^t* Amada)
De Pfettei a laiputte -~ flt«;oNei de «ms eirf» rtetorlcat
0 PCI. eeticeu um* dura ptovs — per Mauiicio CraboiiO Citado Soviética «lorwa tuperler de democracia) — por A Vi»Mi»ikwCatetiit imperiiliitst «, defeu ds i •¦ .
Miilaiía dt "A CUite Operaria" - lieportatem de Rui FecalROSOMU inle«nscíonj| da lernan» _ ium mundo toNor ciai dos Citados, cartai dot i.-.io- , PtfS(Jnut o letpeitai e amolartefleraiíe lebre a, atívídadei do P.CB. em lodo o Bia-ir P

INTENSiFiCA-SE NA ALEMANHA
A PROPAGANDA FASCISTA

ter P,f*t» - O «Ut^tar^»,',.
ca «tra »«,*» 4* Uva P^e»d»t,,u a,..«nado tm prtaiptHio «le Ntírr«.1^9 «par, i^mao frisa o attioe

0»var.te r»«í>«f»dafoeoie

Conpençôo Popuí
Distrito Ftdtral

A.*»SEatt.LfilA CPJlAt

A -., r.!.J »*•__*. i, ;o hn.
f**. a* ««ie do Gtsilie Dt-
C----I..Í .,1 A* S.,u.!< | to*
Ca—trlaa lí, I* «¦».!../. •«,
ttti tua* Ur..nJt Aatroblau
4* (âtavrtHâo Popolar «So
Dittfiio Vttlttã. tuue . «jtiaj
e r>a..'ítj.nio pifa , (ot^.
tK>f,r,40 áe loJjt aa «flaal-
i*ctV« qttt derara aeu «pofo
tm d*:.K. 00 a««tt*Ja dt
e*re-»ífriínf4ma o rrulof a»
«Wfo «le rc-. 1 p4ffl ttAa
«wnlio. Petir.ir. tVriaalfatote.
O i>.-.,,.-.,•. ir-.fr.t.. d* todo,
Ot nif-í-rm dai tomlttii*t
téVniVai,

P."ü e a de N-*!«l.

«*!!? 
'SSL^^l 

"°™*0'! 
f" ^'!í^^»^'<r«tai,rao tmii"!t^ttto outiiimitio* taeia», mite- »•**•"

tiaii e*tw!»re», haj^ ttátm, ele. | " ™. tiromio «tju-» t..-i.-,te w.
c-ojrrnintncAo da cb- ÍS2.."*" * <<mt%t3° * "^
LUU OAROARA IIRUO» s -Nlo hâ oenhm tratado -

i ?0^f!'*r•, .*• «*i u «fl* ¦**«*»• foi

A fòeola Urr* d* tTaiJodoi «tt» * aUrididet no pffhtmo dia 94 de "
petv ftt, Cfiada p h c« da B*. «altrll. a lula mauiurai ^ «o. do * •mpíiatitlo t* cg^ aITu 3 lí1*^ *_?ul,á*1* •f*u**i5<' "***' » ,,J «»<•

 ,„:.,..::--.,,;,„,;,,. B „ Di*s«to dai Bec»*aatt_ta Blill u, a <r; ,,'-
|;f«?Siilf»do^e os etmot rtatulirei Síoies rvísse ««or, tt^ ort.tiiar. «*» ~

lar do itk **co'** ° tatlmtlro aolaro Ana» mia dUtnimldoa «eiat, mate- j Om
filaaia, a tarso do ptof. aliurlelo
Itoetu e Ollra. de R Paulo. En.ire out-ot, dntscjfit.e* oa cur»f«a de lllefatura. a cargo doair». Afon» Atirar* e Afomo
Ito*; de SorloiojU Bra«iie!ri,
Kock.!r.üí» rtu-ai e Anlropolort».
retjxyílvamrnt*. pelot «n, 011»taerto Ffeyre, Lyn Smltli a PaulItiett.

A primeira meta redonda dan.L.B 8. debate oa ternra "Coiu.
tituielo", -a Ordrt^sifJade noHrasil" e "A Ari* e a eroluciotf».»! . Bntre oatrea, parilelos-rio dot debates o etxrriior Anitrai Machido.

Íbmto 
«^ [¦••-¦.» par* esta i °s*fra,

fctinUo. P<df.*-. imuW.,.. ':. nelro

11 Amaral. j ^ ^^ 
"p^^^"^^"^"; 

I nrioria d.n toleoat, eu
-.'., h. Aif,^."™.*^." i^fí:! dm «líiKlo, e o fcInUtfo po-jdc ter

• ¦*• l*wwifcera - mm»
.".'iw ««tn» tt irtinnD ta» ««»»« B*a«tina ti-» «irrra ristairta ra*) N«rSo - —»«-»««»»i — TK-rrv,m*jp*.fs vv»txfsw fwtno tta the» j •a»»w»««J - <M«fr «(«o ,9,^, tsLtteirt *e r»Moi?»tar<iia. fv!o ptin

t» i,,',tó' *** •tfitwdai «e «rtif. Pa-as"!IVotO mte *e traia de diva. ,1? tEeda. Seu* rf,íT«^. -"/'

. «ta aeOftkl fr.llttar. fotecuaienfr•Vdtmw tTfwmifJatiwtu * CO- i «««(a !**! ttiiv* JiTm^Jr. =niluio Central da Camoanha dc» r.n*° »**•¦» rM«o qoe o Inif-iioo ro- n .?wAlfabeitMçSo dt* Comitê* Pcpu- í tpttsm o que te fofel-insva. Ptn»'tsres piia rnandar apanhar, em ? t * C5*'rf*. f tM* °***» «««o *«>•
»>oi« redscio. «rei g,»», de 1 ^ fV,?rt'4«t**

rat» cs «Juno* e doadas ptl* > tolo ursa úniea lundrinT. ^T
Partido Cemunbta do aOraiU, An*e« «mr o Sr. fuSo Mtvei

BAILE EM ANOARAI* | »*« «fet»4e«w. fttoun, WmaltMat
******+. amanhã. t^«te.?^^^^^^~ iwtwo propAiiHft de ver

«tattW ttoft^ttS,^ n-tlS: IXn^ettH^''*'?»t*. pare
i~b m tirlwfV* «f« tlSt Mtí* 1 ^ 

í<nr'»«*J9» IVU tarefa•nr.vrr»A a *"íaiis,so
DA AnnnNTTNA

Palaie da frtpotia da ||,t»ara.
«aiaefi»o de H.st»da isr»rte.a»f*erfra.
no. O eavtmo }«m !fim tíMHida».a que o pacto de mutto aiiad-t

I afl ier.i valor eíeisvo
-J» I 2? **f? *. ««»«?»d.tc3o «ia pu *r•.?íiiadA» ,0r ,"d»tcrlio pel* irMolldeade dtt

Cíitanio lerapo (evari abtd* ?£5**7 ^fttitnos. roroo ««pte*.
rue ttà trewle eüi rvotu, í*» «H °?!,ia.,!* í0W»«-*mal. Por

M-rhido. a»*, joáo Mansa- r>mT*\mtZ: 
8n,?nha- •*•»*'• ^°J'mP°' P0*" ««•» infflrHtV».

1, Jodo Daudt. Ma»í a rrr ^ í-.* f° tWf**- * "*» L*9P«I- » f0010 .«• ° «**«« propAwo «Je vyt
uc -enoonça e Asevedo: Antlarai Ptíiebol Clube, um gran- ' *,.,"J »»!7»,'*«*'»« o« Irritaste. A

d> baile promovido nela Comu. i ,?,J,!<"? d;,,* »««««. entretanto, pe-

CO.MIQO PM BONSU-
«CESSO

DtJmlrr.o. 7 tto corroí tr,
At 15 Itore». «ri rt.illudo
pela comlaajo de propagan.
«Ia dn f*onvrnc3o um grandecomlcln oi Prata ,l,, *sfa.
ífle*. em Doruucesso,

COMISSÕES TECNKCAS

O SecrefnrlAdo da Con-
vençilo npcla parn fodfll a|
comlttflet fccnlcai apreiente-
tem com urnenrla um ftl.ifo
de »u.i* ollvidade* I cornl*.
»^n de prop»n.inda. para a¦'.¦>.•• .111 publlddode.

TEATRO
ESTHÍIA BOJEI"O AMIGO DO LELE*» 

Subirá hoje â cena, em avant-
premiere, ás 20.45. a eharge
desportiva "O Amigo do Lelô",
o noro cortai do Recreio.

Além dum "cast" de prlmoro-«kw artistas como Armando Nas-
cimento, Alice Archambcau. Pe-firo Dias, Silva Filho. Diva So-
nla. Armando Rosas, Danilo deOliveira e outros, tem a nova
peça, uma originalíssima parti-tura de Armando Ângelo.

Destacam-se "O Fado do Ade-
TOlr" e "O Fado do Doente",
por Armando Nascimento, na
personagem dum vascaino de
antes quebrar que torcer, o"Tanso Amoroso", por Alice Ar-
chombeau e aquele mesmo ar-
tlsta; o Dueto do "Amigo do
.Vasco" por Silva Filho numa
criação cômica o Danilo de OU-
.velra no Dr. Soares, e ainda o"Qutrteto" Intitulado "Eles nftoBfto de briga..." de?cmpcnliado
ptlos referidos artistas.

Como complemento, teremos«ainda a Incrível dupla humoris-
tlca: Jararaca e Ratinho.

"REBECCA" EM AVANT-
PREMIERE, HOJE NOFENIX 

Em "avant-premlere". hoje, norenlx. ás 21 horas, sa apresentará
tão público carioca Interpretando

• REBECCA". de Daplino duMaurler, cm tradução de Carlos¦giga. Blbl Ferreira, que nsslm dá
itaiolo á sua temporada do 1946,DO Rio. A "mlse-en-scenc' 

« os¦}ensaios de "REBECCA" foramx executados por Mme Morlncau
|que 6 diretora artística da com-
gponhla. Por todos as motivos, o
| espetáculo desta noite se reco-
Smenda como uma realização dcMargo empreendimento para oá teatro nacional. Amanhã. Blbl
,dará no Fenix n sua primeiravesperal, ás 16 horas, com "re-
i<jBECCA", sendo á noite a peçafido Daphne du Maurler repetida
.am duos sessões, ác 20 e 22 horas

Í-FOGO 

NO PANDEIRO"
A REVISTA DO JOÃO
CAET1NO 

| A revista do João Caetano 6JJessas quo surgem agradando.
«Realmente, drsde o sua estrela.
fFogo no Pandeiro" vem sendo
assistida por verdadeiras muitl-
Pões, que esgotam rapidamente
as poltronas, frlzas, camarotes,
ioalcões o galorias dcouele ten-
faro. Hoje, cm vesperal e á noite
!*Fogo no Pandeiro ', no Jofto
paetano. Na próxima semana,'«rão inicio as vesperais de 3."
[elra. com 50% de abatimento. 

'

—- 1 rio _ de Alfntteiliaçfio do Clomlie ^ ZllfrComunicado da Ala dos 
'K^ní 

rarrí,f»*íLcm "" í Z Ae7dil° «* *™<° ** n»
w» nencio de sua campanha. I itteses todo* cs técnico* e milha-

J angarai °* convites podem «er eneon- i te* atrrricancs que ainda «* fn-

cteta IndeiZnada.^ 
*'"" *"* 

i*™ 
M 'Wtri<iUcn «"»»<"**•

COLAI10RE PARA A EX-
TINÇAO DO /INALFAIlf
TISMO ___

Estão quase concluídos os tra-balhos de Impressão das vinte
mil cartilhas da Campanha dcAlfnbctlíaçáo dos Comitê Popu»
lares, cuja redação ctteve a enr-
go do profesior Moytéi Araújo eIlustração aos cuidados dos ar-
listas Carlos Scllnr e Hudson
Machado.

O financiamento da ImpressSo
está sendo feito através de lis-
tos de contribuições que so en-
centram nas sedes dos Comitês
Populares o na portaria da TRI-
BUNA POPULAR.

Um imperativo do mo»
mento a devolução rias

bases às forças bra-
siieiras

(CONCLUSÃO DA tJ* PAO.)
mies dos soldados, mes trmfts.istus noivas, sua* viuvas e seus«rláo<s. mesmo analfabetos, sabem'«j «Tuerra. E" guerra de conquistade territórios, de fontes de mate-rias primos, de mercados, do te-«ouros fabuloeos para gozos pes-soais de reduzidos grupos. Assimo que. quando os comunistas, dcncôrdo com os nosras constitui-

Ções (art. 88 da de 81 e art, 4 daae 34). condenem e combatem ns
jruerras lmpcrlalUtas. são na maislegitima expressão patriotas sm-ceros o honestos".

ALGO DE SUSPEITO NAOCUPAÇÃO DAS BASES
Depois de uma pausa, prossegueo dr. Renendc:

liT. ° LJvro Azul P<TmJt« um»
»i ^.d0 SUM entre-llnhcs.
Além disso, o Departamento dcEstodo tem maLt de uma vezopinado sobre "o que nos con-vém ..,

O dr. Ooebbels. rcincarnado,agora, fuma charutos c discursaem Fulton pregando novamente asanta cruzada contra os povos daLnlão Soviética...
Ora, um médico diante dessessintomas alarmantes, faz ]ogo ooiognóstico de um eetedo de pre-

fm£C?°„P.s!C0lÔ!flca P"» a 8™rrahnperlalLsta. Por isso mesmo,westes, o senador do povo. nomau famoso discurso da históriado nosso Parlamento, denunciouratos muito graves, dignos dacons dcraçfto de todos os nossosPatriotas, amantes da democraciae da paz A ocupação do nossasbases, até não se sabe quando,pelas forças norte-americanos,
depois do ílnda a guerra e dian-te dos acontecimentos que vfto
Pelos arraiais imperialistas. temalgo de suspeito. As Justlflcatl-vos apresentadas não convencemPrecisamos de paz para conser-
i1"^0? a n05S!X vlda e a entregade todas as bases nos nossos sol-dados é meio caminho andado".

NAO HA MOTIVO DEPERMANÊNCIA 
O escritor Floriano Gonçalves,abordado pela nossa reportagemassim se expressou:

dos Estados Unidos da Américados Esatdos Unidws da Américasão tno honestas c pacificas, elanão precisa de postos avançadas jna terra dos outros e deveria nos!entregar nossas bases, a razáo'de Insuficiência técnica dos nos-
ços soldados é ridícula, porqueeles aprenderam a técnica daguerra moderna e total, que deveser bem mais difícil que a deconservar pistas conaretadas.

A guerra terminou. Os Estadosunidos, segundo afirmam desc-
Jam desenvolvimento pacíficopara os povos, então não há mo-«vo por que permaneçam emnossa terra, comandando basesmilitares. E' urgente que volto-mos a ser as únicas autoridadesem nossa pátiia.

CURSOS
ZAÇAO -

DE ALFABETI-

A Comlssáo de Alfabetlzaçâo
roliclta de todos os Comitês Po-
pularcs que mantenham cursos e
que ainda não enviaram o total
de alunos e ns necessidades ma-
terials da Escola, a fim de queo façam com a devida urgência,
para que seja facilitado o tra-
balho de distribuição dos cartl-
lhas e outros materiais escolares,
no momento oportuno.

Para focalizar problemas
da previdência social
A fim dc focalizar os momento-sos problema» da Previdência So-dal, resolveram os previdência-rios promover uma conferência emMesa Redonda.
Para participar da Mesa foramconvidodos técnicos de reconheci-da competência no setor e.spccla-lixado da Previdência Social. De-verão tomar parte nos debates, en-Ire outros, 0J drs. João Lyra Ma-dclra, Plínio Cnntanhrde, Scve-rino Moiitcncnro. Geraldo ParlaBatista. Oliveira Torres, Calo Tâ-cito ç Sln vai Palmeira.
Foram especialmente convidados

para assistir aos debates os dlrl-«entes das Instituições de Prcvldfn-cia, os membros da AssembléiaConstituinte, representantes sindl-cala ca Imprensa dn capital.
A Conferência scr.i realizada noauditório da A.B.I., nn próximalegunda-felra dia 8, ás 20 horas,A entrada scri franca.

tido._

Ã» rt9L™Hm'nR»TifjA
DA CONIERRNaA

Un cavalheiro mie ostentavano dedo enorme brilhante nnun-rlniise conto redator do «Brailt-Portiif|.-il o oue foi «colhido romfillarldaoe pelos presentes. Per-«juntou te a entrega de trlqo pelaArgentina n3o dependia de urnncompensação nossa em pneus. Alequlr, sem cerimônia, confessou-se«.eqodfjme no qínero e pediu aochanceler liberação para pncumA-ticos e caminhões. O Sr. loíln Ne-vp*. acompanhando o riso dos re-
porteret. mostrou que a Importa
ç3o do trlqo na-a eslava condidonada .1 exportação de pneumríiicos.Informou mie |A haviam sido re-netldos .1 Arqentlna 4.0M pneusde uma partida de IO (\K> n-o—.''d^ e concluiu com um traço demalícia: *

—Se n3o pudemos mandar mais,e que at nossas fábricas traba-lham imensamente para «ntlsfnícr0 "rocura dos confah-inr|ls»->s...
O homem do anel de brilhanteretraiu-se.

NOSSAS RELAÇÕES COM
A UNIÃO SOVIÉTICA -

Cotibe-nos de novo IntcrroqanSe na questão das bases n.lolii) um tratado desconhecido do
povo, pode o «r. ministro Infor-mçr se o Jtnmnratl Mantém suiorientação tradicional contrária -diplomacia secreta?
,,— ,ü Itamaratl n.lo começou a3 de; lanelro. Náo poderia seralterada a norma de.stn casa, queé a da dlplomcla franca e leal.Iclta A* claras.

— EntHo n.lo é verdde que oliras» tenha firmado qualquer tra-tado ou aliança que o obrique aparticipar, lunto a outro Estado,dc uma querr.i n3o provocada con-tm oualqiier Naçilo da Europa ouda América?
NSo exlate nenhum tratadodessa nnturera.

—Nesse caso — prosseoulu orepresentante da cTrlhuna Popu-lar — permita V. Excla. um es-clareclmcnto. Em debate na Cons-tltulnte, um parlamentar, o tr. Ju-racl Maqnlhacs, se referiu a su-postas «obrlq.içoes Internacionais"
qiie viessem a arrastar nossa pi-
Jrla a uma çtuerra com a Rússia.U llra.sll assumiu onrlnncocs des-3C ,lpo,ou ,!io ''a* Imaginárias?N.lo — disse-nos o sr. TonoNeves em tom peremptório. Nãohá nenhum compromisso nesse sen-tido.

E haverá alquma questão II-tifilosn. sr. ministro, mesmo em po-tenclal, entre o Brasil e a UnlfloSoviética?
¦ N.lo, nenhuma. Com a Unlfio

Is tíiliÉs 1 teoDiilia
apoiam o Senador do Povo

/-.- 4>»*»i_A^I ......

r°s5rsMR,i,£s £ w^ooites

iffisTiJI%~rrrTÍJCÈEIED

Os operários de várias secções
de Niterói, da Leopoldina, dirigi-
ram ao senador Luiz Carlos
Prestes, o seguinte telegrama dcapoio:

— "Trabalhadores todas se-
Ções Niterói, Estrada do Ferro
Leopoldina, sem cor política par-lidaria, apoiam sua declaração
contra a guerra impcrlalista.

Nós trabalhadores remos per-feilamente que os Patriotas sãoaqueles que defendem desenvol.
vlmento do nossa terra, melhoria
seu Povo e combatem capitalreacionário estrangeiro que porintermédio de seus oaixclros na-
clonals querem deter a marcha
pata a Democracia e para o Pro-
grosso de nosso querido Brasil.

Saudações. - (a) — Antônio
Sousa Pinto - Pedro Gomes deMorais — Jacy Dantas Martln3— Nilo Dias de Miranda — Ge-ny de Sousa — José Macio —
Jorge Corno Coutlnho — Anto-i.l Siqueira - Roberto Slva —
Henrique Meinilc — Joáo Carlos
Wan-Meyl — Francisco Motta

i'- .

Lldio Dias Pcres — JOsé Pas-sos Martins — David Mury —
Nllo Castro Pio - Henrique deMatos Pacheco — Aroldo Rlbel-ro — Luiz P. dos Santos — Ne.Ho Caetano — Antônio GomesLadisláu Paula da ConceiçãoRoberto Andrade — HélioTasso Barreto — Emílio Silva -
Sebastião de Sousa Castro -
Manuel Paiva - José da SilvaCarvalho Filho — Selu?.lno Joséda Silva — Adislo Pereira — R.Fllippi — João Alvos RodriguesJorge Bezerra da Silva —
Odilon Camões — Aris Sousa —
João Gomes Costa — Valter M.da Silva — Franolsco FayandoAgenor Femlna.— Nlcomedes
Paulo Barreto — Antônio deSousa Pinto — Aguir.nldo Go-
mes — Pedro Gomes de MoraisJacy Santos Martins — NiloDias de Miranda — Antônio Si-
queira — Antônio de Azevedo
Filho — Geraldu Pereira — Ce-sar Augusto dos Santos — Má-rio de Sousa -José Henrique
Sá Pinto".

."* .-. .' .

tato n*o .!-f:j.i» („.,,.,),,,,,' p,„«rue fótia» a_e__ a Reoii!.'ira Ar-nroüna da (,jrhr,KSo e ai__tt»»ra «ia p.irso. pfSo st «ente B vttrt.lade o frtrverrto Iwulfeiro pata en-lr*r na anAIlte d«* tof»ir>o«m!r*do, «Kn-etno afftentlno. de» le ouePBoucaamtt lodm OT Wft!{tft,empenhado* no úisie-o pUtio tlm.hram que ttie tol ttm e r*c0m|.
!?' i*01 ° l^'*"*0 ateentlm» s.it.«to da apuracSo eVl!or»l o tln>«i|rontinuar.1 a manter at relaçõesdlplomAilcas habimai». ^

PnsiC»»0 POANCA CON-
_TBA O INTEORAI.ISMO _
Permir.laran no sr. Inilo Nevesporone o «jovírno. quC pedia a re-i!rsid.i do diplomata íahnfiltia Au-nós em eonsenneneln da denánci»«o «Livro Asul". nSo (ornava me-«tida* corresponrlentes contra hr.vsüclros que estiveram em entendi-mento com o Inlmloo, como quln-ta-colunlsins. e fôn-i no-ln-lmrn-

|e denunciados. O lomnllsfn quetorrniiloii t\$a perquntn declaravadlriolr-se náo tnnto ao chancelercomo, particularmente, no autor daIrase — «o Inleqrallsmo é a almada qu'ita coluna.
. T ÜT*.' aue me va'cu «>m Piei-to ludlclal - ntalhou o ministro,«-orno autor dessa frase, e namrsma poslçáo que todos conhecem
contra o Infeqrallsmo. sá lenho ndlser que «ss totcorallstas citado*no «Livro Anil p.io Insnlrnm nc-nhuma preocupaçárt ao nosso qo-vêrno. Por (»so não foi tomada
qualauer rrH'.!'» i.~|.n /u»,

NAz CONFERENOa' DA
Sobre a composlr.io da dTlToT-cüo brasileira á «Conferínrla daPa:, a Instalar-se cm Paris, nopró-irnrt |.« dc Maio. Info-mo-i ochanceler que o flovfrno dcselavaa participação de todos os parti-dos na escolha dos nossos repre-sentantes O P.S.D. |á pronuI «rn o Sr. Cirllo Itmior. Foratamním consultada n U D Ntendo o Sr. lo.lo Neves mnnifes-tado ao Sr. Otávio Mnnqnhcl-.i odeselo de o.ie íle p-rtnrlo f'ou-rasse na dclcaaçao. Mas o Sr.Manqahelra nlcnirn ser-lhe Impôs-tlvtl afastar-te da Constituinte natase m-ls Intensa da elaborado danova Carta. Sua orf|nni-aç«o po-Htlca Indicaria, certamente, outronome.

S»rá, mesmo, o sr. VlrqllioMelo Pranco? — Indaqou um co-leoa.
Só os dlrlqentes da U D Nnuderflo esclarecer - disse o sr.João Neves.

RELAÇÕES COM A ITA-MA —_ _
Discorreu-se lonoamcntc sobreas relações do Brasil com a Itáliae os nntlaos pals-j «titeres" dotr.lxo. Manifestou o ministro que

,«" relação á Itália n nossa po-J tlca é de expectativa simpática ebenevolente. Entende oue o povoitaliano foi antes de tudo uma vi-tlmn, a primeira e maior vitima dor.isclsmo, com o qual evl-t-n^^ien-
-t ?'10 íe «olldarizova, Todos os
j-hetes fascistas, a começar porMussollnl, |á foram lustlçado.s pelopróprio povo Italiano ou respon-deram a processo e s» ncrnni p-«.sos. O mesmo. Infelizmente, n.loacontece em rçlaçflo rt Alemanhae no lapSo, onde os aqrcssores en-contrnm npõlo. Dal a necessidadede um tratamento diferente, quan-to no blooueio de fundos. Inter-venç,«,o nos bens e ao problemadas Indenizações A On'r"-i»-'-i

Ha Paz terá de definir o conceitomoderno dn Indenização, que nn-tes da fiMcn-n tofnl .itlnqia npe-nns nos Estados, enounntn que .seestende nqora nos particulares. Aqiierra, nsslm. alcança em torlos osaspectos tar.bê-1 a retaquarda,A proihlrfin de co-idos rnn-rra o massacre He republicanos nar-..snnnhn foi s?licit,ir!i nelo Itn-mnratl ou pberlece a Iniciativa ex-cjuslve do chefe de policia? _ In",daqnm.
O Itamaratl n.lo teve a me-nor Interfer.snrli nesse assunto '—

__ ,-,.< ,a,r.,i *;|.;<*'ior a enee fancat. Apor* o* «t|.niiKttm M traw|ft»ra-. Sem de.rm*™ oiloiam po* pmemlo**ot-otr »o imft de letrsi «dvo-
fim do diabo foMe»* ft*cat, -„,
r»a*tni\aiuai a faaMade. Queremee Iwnlfidat ae MlvattrtBf S».rtitam cora envenenar a vtvo* coml_Ievtt_a. como tto final? f>.*e«a que Ooorrne fat carerai. B'«ssro. poerta nso iSo CaTtrrta* de
^pou e tt.-n d» !:•!»- Cíiíer *mo*.laçar a tTrdade e crtar mltct drt«Htrrs4 de carafer. O r*ta»riri*l1o Reklt «e fet Ifttoteme. Apare-<e ante o tmmdo e. r:>.<-. tn*?*-r* c«5t«iftria»aiorr« « Imlialof»*ílirm* eV»ear*dafr.rnte que ot ale-•nSet lovadlratn a Pranc* »omcii.

le para «elevar a afjrlculhtra destefali». Coertnq |ura qttt funiamen-•e com o «fuehrer» tratava de «re-*>'vrr r,n »r< •¦.-er.re a qtiesMo•udale»" fV:..» .......

"Catlávcrcs se reanimaram em Nurenbcrg",
eicreve Ehrenburg

Cada pov« vive a st» toasneira.
l!fWa»« ««tt ,;,» ddftrfifet pi*»,ra*. (1'1,'fa ti- tk* dittiewt* fio.

l%ftm O f*KÍI~8 t Mmlmt
d* todat ot twoi. T«adft* m pt>voa eec|B»«ii>lite- venladeira.
«sente at p*_vrai alnpiea- e ho»ta de etiermlnar ,, faKijwo, ó^te«»Jo «A dttapantm at letrlveit»«rl'f4i «Jo Nurer-.tvftj. qtte nSorenatam hertlfftm. Cheas a Pd-

««ver*, nt attmm mrnttAo p*Io» tmm* tolrmtMot. peta* tm*,wt ttefr* t wU pmut futii 9fchataem»» aiafntei do faieiin» ntirtnp»;»» em qj« unham fai^«*toam r et>teii«. R^*,^
ateavroea do faaeitmo em tmtm ea
que imitam fabíicai, rsam t et#rrr^e. Reeh^areiwat tattífm tutuhimo etwiifa.iiaqiit detiri t*d*.vetes viventet.

"MEU FILHO NÃO TEM UMA
CALÇA PARA MUDAR"
Camponeses paulistas, produtores do precioio óleode hortelã, alimentam-se com mandioca sem sal —
O chupança" Mazini, latifundiário de Martinupo»

m, empresta dinheiro a juros de 50 %
nh»"^!nfíTií? * Um* ««~drt.liilar.iot. «,. pt.U hora. for tn.

! ¦¦¦«¦ ( .nha d* Sorocalana. Na* terras
f« 

Município. pertencenieT^Í
^companhia Utlfundilrt,.
a uv^jiirt e A extração do pre-do» óleo de hortclA. Como «.

tlnaram (• i-y OM de tudeu» emum aranto de ene rra idade r M,slra resolveram o tjffablema. Cíoe-•Inq cri que anos de nuvens t et-curldío «le«ac«>sfum«ram os homens<• ver, pensar e «abetl Sequem-lhe
Hess e adv-ogado*. O» advoqadfase perfilaram ante os acusados.
tratam de farer ressurgir os abo-•nlnaveli métodos de pfxmaqandafascista, caluniaram, orqsnlram
conrerenclai na Imprensa, nílltram«ados pelo Tribunal. Quan-Ji» ea-'Ive em Nuremberfl — observa
Edenburq — ntelrel-me da Moqw-
fia dos defensores. Rctultou ifiber
que a maioria dele* em eutra ípo-ra. pertenceu no Parti li Niclonal
Socialista. Scgulndo-ie a Coerir.rj•eus fiel* súditos de ontem também
devantam a cabeça. O articulista
elta uma terie de exemplos de-
monttrntlvos de que nn Alemanha
se rennlma a propaganda fascista
e conllnua mantendo sob sua In-
flucnclrt sensível parte da popula-
çflo. A contra-ofensiva da morte— declara Erenburg — deve ser
rechaçada. Faz pouco tempo, fnz«ssmente 300 dlns, corria «anque da
Rússia: o Exercito Vermelho, tal-vando a humanidade, marchava so-
hre Berlim e, «em duvida, Goe-
ring )á procurara contlnuadores,
partidários e Imitadores. Já caiu-
nlam e murmuram soezes Insinua-
ções. O fascismo derrotado em
campo aberto pelo Exército Ver-
melho. execrado pela coaseiencla
de todos oa povos, emparando-te
cm trevas se desfaz, se amoldou a
mentos falsos. Por uma s se des-
cobre todos os fascistas do mun-
do: pelo odlo á Unlflo Soviética.

mer em minha .
deve itr a sombra de uma árro-
rt. Meu filho nlo tem tuna cai»
ça para mudar. Parece que po-bro to tem des-anso depois demorto. Vm dia eu fui preso co-mo ragebundo, em Martinópoiu.

"rs. o -prc.Tda'rrtVrf.Ur.M.,T pofq"e am* Procurando serrl.
ludibrladM Ve-wL. y* 8tú i0t E Mm',re utlm- * «ente tr»-l»cs de «uns balha a nlo mali rjodere t con.

..... _ .,,....,„ . ..-„ _„v UB ttoneta. «somo re.
i^™,U~a 

*'£*"**• 'm.TT dc •" ano «ntclro de* —-atividade, recebem, nâo raras re-

milhões de brasileiros, espalha-dos pelo Interior do pais.
„i.?,lcamM ° dcPotoaento de umavitima do latifúndio c da mbérlr,
5 

kvrador Valdlvlno Alves, deMartlnõpolls, Suas palavras sáoM que ontem escutou o iccrctá»
Í™,?l™XCJa R<l>ubllca.
EXPULSOS DA FAZENDA> nossa rcdaçfto, o campo

liderado um bandido. Vejimeu caso. atou na postçfto doum almlnoso. quendo o réu tmeu patrão, que n&o me panou.niNIIKIRO EMPRESTADO
A JUROS DE 803, 

Valdlvlno cita-nos uma d».amodalidades do eaque. usada porMarlnl. E.ste é apenas um dentremilhares dc casos verifierdos noirasil dos "coronéis", onde pre

m„„ .U.T.. °. c.1 B «o- * o reproduz o assalto de Mazini

0 novo diretor do Depar-
lamento de Vigilância da

Prefeitura
Com a presença de grande nd-

mero de pessoas, tomou posse,ontem, nas funções de diretor do
Departamento de Vigilância, o
major Carlos Amorim. recente-
mente nomeado pelo Prefeito.
Por ocasião da transmissão do
cargo, falou o ex-diretor daquele
Departamento, dr. Lourcnço Me-
ga; em nome dos funcionários
falou o dr. Alberto Moreira, fa-
lando. em seguida, o major Cor-los Amorim, para agradecer as
referências feitas ao seu nome eafirmou que tudo faria para tor-nar a antiga Policia Municipal uraórgão á altura dos Interesses da
cidade.

lar mau cheiro. íala-hcs. como«o fossemos velhos conhecidos'
niT.íM* 40li anos quc trabalhono sitio do «r. Ellsario MaziniEm 1W5 plantei cereais c un7aI-
qnclrc e melo de hortclft. Tennl-nado a colheita, o proprietário daterra, sem um prévio acerto decentos, ttrwssou-sc de 35 quilosde óleo. Diante disto, eu procureium advogado e cntregucl-lhe o
Caso. o dr. Uma dlssc-mc, en-táo. para continuar trabalhando
que fariam Justiça.~ ¦L6**9 »no foi multo pior.Trabalhamos demais, eu com afamília toda. A minha mulher
mVTV5'11 com co ""os deIdade, tombem váo para a roçob escoram o batente, para náopassar fome. Agora, depois queplantamos três alqueires de ar-roz mandioca, milho e algodáo.o Mazini "teceu os pnuslnhos'»ia na cidade e mandou expulsar-nos da fazenda. Quando eu via-Jel para aqui, a policia Ia efetuara ordem de despejo. Náo sei oque 6 feito de minha família.Vim pedir ao Governo para fa-zer qualquer coisa por mim
„?.,. .'CHUpANÇA" MAZINI
Valdlvlno, indignado com oprocedimento do senhor Mazinicompara-o a um Impiedoso vara-

piro:
— O Mazini é como umchupança", que suga o nossosangue. Imagine que possamosêssea dois anos comendo men-dloca sem sal... E o homem nãoreconhece nada disso. Podem fu-

REVISTA DO POVO
Es'.á circulando o número deabril da "Revista do Povo"Traz colaborações de GraclllanòRamos, Aníbal M. Machado, Os-valdo Alves, Osvaldo Peralva, JLanda. Brasil Gerson. AbelardoRomero e outros Intelectuais. Acapa é de Clovls Graclano. -

üiflamei ie habitação Dooular
Transformado o Departamento de Construções Pro-
letarias da Prefeitura neste novo órgão destinado aresolver o problema da habitação popular

ao sitio de um camponês:— O meu vizinho José Pcrrelra,
para desenvolver os trcbalhos emsua propriedade, teve de recorrera um empréstimo. O Mazini con-cordou cm adiantar-lhe quatorzemil cruzeiros. Enquanto aparen-temente bancava o "protetor" deJosé, As escondldcs tramava umRolp» vergonhoso, certo dia man-dou um empregado seu levar um
papel ao rapaz, para que lho de-volvesse assinado. Sem descon-fiar. em absoluto, de seu falsoamigo. José nfto vacilou em aten-der o pedido dc Mazini. Sabe oque êle assinou', Um documentodo venda do sitio. Mas o coitadonem sabia ler...

Depois, quando José foi pagara conta, Mazini cobrou-lhe 50%de Juros! sim, senhorl E aindaInventou outras dividas, comple-tando trinta e nove mil cruzei-ros. o José quasi ficou maluco.Pensava que devia pouco, polihavia entregue ao Mazini 45 qui-os de óleo de hortclft. num va-lor total de Cr* 4.725,00.
O certo é que o sitio foi postocm leilão e quem o arrematoufoi o próprio Mazini.

AMEAÇA DE MORTE 
E depois:
•— O homem pelou José Par-relra Tomou-lhe tudo. Limpou

p chiqueiro, carregando até asleltoas.
Muitos outros lavradorc» estftonn mesma altuaçfto minha e José
Foi para expor tudo Isto aogovôrno que eu opurei um "di-

nhelrlnho' lá e vim ao Rio. Moshouve multa gente que me dosa-conselhou, dizendo que nfto
Eli8"**?« nadf- Um dl» o Ma-«nl foi lá em casa, acompanhadode capangas armados e ames-çou-me do morte.

VaMlvlno concluirá a tua his-torla. Depois, suspendendo acalça mostrou-nos a perna co-oerta de chagas. E acrescentou:— Há dois anos que essas "pe-
rébos" me acompanham. Eu náotenho dinheiro para Ir ao mé-dlco...

rcpli mt! o rnn nccWmTvrrp», X iMTnmmv
Ç\0 <tMlir,TI-r.ATERAL"

Solicitamos no mln'itro qee nosCXOliCBSSe porque sugeria oue aproposta do chanceler iirttgunlo «»KorHn„c. r.nrrct:, g6bre B cha_mnda Intrrvcnrno multl-l»*«rrl foS-se apresentada n,*o na Conferín-ch rios Own-eVe. do Rt0, mr>.*na Cnnfersnrin nnnnmpr|cnnai emsua reunlfi r"r. Roootá.— A Conferência rt» Consultamie .se reallznrá no Rio tem umnironr.anl2 esneclal. Na'Conferên-cia de Roqotá. oue representa aassembléia nern! dns noções ame-riconas, enf.to h—.«-i r-,|,....,„.nnara n proposta '.arreta. Nossaposição, como sibe, lá est.-í Hefi-nida a resnelto dessa proposta: so-mos contrários.
rlo,°"n 4 !,V'.'nf°i' fAr;,m "^a-dos. O do trlqo. ainda uma vezanunciando o ministro que quan-

, Foi assinado ontem, pelo pre-i sidente da República, um decreto-
|le.i transformando o Departamen-
j 

to de Construções Prolctóilns da
| Secretaria Geral de viação eObras da Perfeltura do Distrito
| Federal cm Departamento de Ha-' bitaçfio Popular. Esta medida foitomada em virtude da necessl-
dade de ser resolvido o problemacios grupos sociais de salários
baixos, Incluindo neles, inicial-
mente, os servidores da Prefeitu-
(Idades substanciais do cereal cmfirao e de farinha estão viajandopara os nossos principais portos.Ucclnrou também que o ministroda Agricultura da Arqentlna, co-ronel Sauri, vem espontaneamen-te ao Kio pnra estudar uma fór-mula útil aos dois países. Referiu-se ainda rt reforma dos serviçosdo _ Itamaratl, ao critério que prc.sldiu a crlasáo do Instituto Rio

daçfio Rio Branco e deu por ter-minada a entrevista.,

ra, mediante a construção de
grupos residenciais para alu-
guel módico.

O Departamento de Habitação
Popular submeterá á aprovaçãodo Prefeito, por Intermédio daSecretaria Geral de viação eObras, o plano para a execução
de cada grupo de habltaçfio, coma exposição de todos os princl-pais detalhes, Inclusive o modode financiamento. Dentro de 60dias será baixado o Regulnmen-
to estabelecendo as condições quedeverão sei obedecidas para a lo-cação das habitações populares.

Recebido por Stalin o
embaixador dos EE VV.

LONDRES, 4 (U.P.) _ A fm,vsora de Moscou transmitiu a se-
gulnte Informação: «Hole, dia •} deabril, o presidente do Conselho deMinistros da URSS, generallsslmo.Malin. recebeu o ministro norte-americano Bedell Smlth, na présen-ra do senhor Molotov. ministro das'Relnçes Exteriores da URSS»

FEIRAS LIVRFS
fclSlTesí80' ,,0|C• aS ?etru,ntM

Pavilhfio Mourisco, Rua Silvatornes Pgça General Osório.Pr.-ir.-i dos Estivadores, Praça Tosede Alencar. Praça Coronel Xn"ier
PM- I J 

Pcfl':a SaCnZ Pcna' Rlla1 cheio dos Santos.

DR. LAURO LANASS&JSS^^SL °_E jfii*-tf 'mm"
l''one 23 4719 w

{_ CONSULTAS POPULARES DAS 14 AS 18 HORAS
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Seguem, hoje, para Pernambuco, os cracks do Flamengo
__________________________ __ —— —— " '" iHa*m*a**a*mWS**sm

__

l/asco, Flamengo e Botafogo serão representados pelos quadros reservas
US^-TftLí!S:tr.b ESPORTE QUER INCLUIR"AKMIR CONTRA O FLAMENGO-Reci.e,4(Asaprcss)

. aMwteipal. t,m»me que, eamo _# Mbe, tradicional». ,. ^_ -.,. j-l • l"AJ«-_»I_,-aS^tãS^hK^g;- A diretoria do Esporte telegrafou ao Fluminense, pedindo permissão para incluir Ademir
,1 tia vtmu «ler»««r o brilho dot owuo* umm b q»e
tutu am pslwlP»!* -l"**'* ***** eotnpromtildai» eom ea-
%%** * UsnpMadaa pelo tnUflor do p»U. De forma qu*
•si ai aí»»-* <** *i-fB °* wf«rtdo_ grêmio* t-rfao repretatn-**,V, mm um i*u*d?aa dt r***t-Ta* o %*asrro, par earmpío.
ifíjííf asa a-trt* d* parUda* cm ft»ma4ai peruana» * já

ã nt ** íar* rtpmtnur no Munlelp*l pelo mt».
•«.ato Qm* litanio* • Torneia Relâmpago. O mta-

_»rtífíát tm a r.smeneo, qua vai rt»lu*r um* têmpora-
r|_"lTi-r.td'»« do Kort* *, eort*e-r)utnta*m*nte, l»n**».*â *
ítr-_ es» UO* P*5*0 •*eil),-,u *->° Otttmo potio d0 torneio r*-

Zthmtm t *:S a isoufofo. alia*, eom Justa rasâo. dtet-
£"'¦'*__, «.* tttítm A n»hl* ptr» disputar alguma* par-"r*u 

ecr v gremlot local*. D* forma qu* *om»nu o AmS-
_•___ Al* CrutôvSo, flumlotiisa a ouu-ss elubtt pequeno* eo-
£ris ta *ti*ídad* a* suaj força* máiimas, elreunsu.net*

na sua equipe que no próximo domingo dia 7, enfrentará o valoroso quadro do Flamengo.

Che ¦ b ei ¦ n ¦ ¦
UUlUlI

¦
ACtí I <v-

-I t 
t,

VGiSlal 0W '«s-*** I **¦*# 1 I morV SI S 
**_-»* s uru guaios

Si 
'.--'> sslsar o eertam* d* um fraca*.» qu* 4 pretlsso.

__ta d* ftstrr o necessário respeito ao público, que s-rm-'lutiticlaa !<**«* a* atleldadea aaportbfM. A Federaçào
Caft-tíMa-i* de Fcwsball de** procursr «»Har que te tacrl- ,
SÍTi aTenscto Municipal. Antl-ramenu o refttlamtnto do. Meoportp««mat r>um<mi.o »nSo
Stoárton os clubes a Unçar rm mínimo oito Jwradore* U«* u*« » setnind* paju d* de»

tosta**** Ma*» Infrltonenla, o it»rutamen'.o foi modificado, tt-ctete d* redrreçlo Untu-ti»
uViBiti.-t.tnla com aefunda* Inunçóes... |tárta do Urofunl.

FÍXADOS OS ORDENADOS
DOS PLAYERS AUGCNTLMOS

Desembarcarão ás 16 horas, no Aeroporto Santos*
Dtimont — 0 scratch da FAE para os matthea

internacionais — Preços das localidades
l-tr.ttrr.tr-U hojt. »'*r'.uir_ r.i

tuLvos airrs. « <»kfp) - Res0Iuções dos clube» filiados a AFA
(jaavítsxait *<t tfot tt «*>«»*». ...

t Aia-ii*-^ Ai*_***iía* dt 1'uitbol

Proibidas

ti; nm B3 I»* "***U*-S° d» OO-
i i a-xta d» petas d*» «o»»*

tu u (-***«>• dt httitti Ltolio»**
H . ___(¦ i »t»-*»-*-;4o (* «a »pli-
«ji, ttk* StaatU* tmtÈtm dt luar
a ti-i cã petoe a -n-iimo •*_-»»
m «Vil t***1 d* '*,v*a " um j*
pi*. At lãfibfJ t entro* pomo»
níífrait t c-f-í<B»i!f>i « prftnio».

O onlfn.-.í.-t d» i;iui ,-..rr • ." !¦•
üoo-1 «;i tif duieatt-.» r" < oo
maxIaM. • cera ao bí-Ubo. Oi Jo»
0*fiitft« do cimbt contagiado tirn-
fíáu (crâo am (tr::.i-i dt tsd t >,-i
r.í-rr.f, i rfl¦ » t OI do . i-í-f dt*
liii.ed.i f;:l Mf-*un-Jo lugatr retib»-
rSo tt-í prrraio dt mil i" ' ' '•
do rluhe r!-ii-.li. a.! > ta lirctlro

ttmmmmmMwml, t 
¦¦ ¦¦'—¦ "

as gratificações extras
li. j.-r rr.r!>f.'i'i apt-ua qji.-.Vt r.''-i
pcta-.ii O» psí-sii-t oj graiilicaçt&e»
ff (---ti.ia yaaha _So podetSo
cor... eirtdct d« tit-juarola in i

|.'n iua ÜM-Mat*. a Att-rxi*-
çla d* l'u.'f!-.¦! ijna* !<-.!¦ i (Oi_a>dfà-t-

prolUfional mia poóetk rtcibtr di-
¦hün ««o caíaltr »l«livo. rot-a-o
prrrrtiiv l.-.v.t ou gratifkaçflei dt
t-fuera quarr que «ia qu» nio pro-
\tnha do cuapt-IsMOto do coouato
tf, ura,! - o» AatoclaçSo.

Oirtlando a d*Í*f*c*o miun.
te. «tr* a Major Ornar Porelun»
cuia» fltura d* rtnom* no* meto*
itportlfoa do p*t* ttunho, *o
•wuu.-i rju* como r*»s*»--ni4»"l ptl*
p»rte isente* *trá o ti*!n*dor
nic«:do Acotu y Imrm. nom* JS
fro-ntitelda do pdblko b-*»ti!etro-
;--,:i qu» js estará tncurrrttdo d*
PftJMUtçSo do l-ra'. !t d* A»0-
eUçSo Uruiuala.

O pdblleo carioca preatar* dt
certo todo o teti apoio à ftlu
• dett menv» inlcttilv* d» Pe-
deraçlo Arsttea de E.'tud*niet
eompnrecendo em ma»»* *o de»
irmbtrqu* do* que verm certat
de eonUr eom * tradicional hot-
ptu!ld*de do poeo br**tlelro.

B* r*ndr * expectativa qoe
reina em torno do eipetacular
encontro Já que todo o cuidado
tem id r dlspentado na prepera-
t-rfto da repretentaçio nacton*!.

A TAÇA 

AfitARDAD* COM INTE-
RtSSF, A TEMFORABA DO
ri.AMr.xco

RFCIPT- * (AS*prt**) — "-'tá
<•¦ -.-•i::i!o um deauiado late-
líst dmu e*plt*l a »l*lt* do
C B. do FUrr.engo, um dos clu-
K* miU ijuerldo* do Brttil. O
pbllíO MpíJTttTO tttS »* tnorl-
B,i«*ndo ptr» pre.it*r um» re-
«rçlo condljn* *o nibro-negro
ttrtoc*. Acredlt*-se me*mo que
e ffltUh de eitrétt. bater* todo*
m Kcordj de ullheterla. tsl o
:¦¦'••.•» dat amtnte* do futebol.

A delegtçSo rubro-negr» est*
ttedo esperada *qul texta-fetra.

MUANT FICOD NO CO-
RlKTlAS'8 

UO PAULO. 4 <A*ap. V») —
VSuú. spói uma aituaç*o con-
f_t t eontrtdltórl*, aaalnou on-
tta eontrtto com o Oorintlans.-Kit pruo dt dois anos, devendo
; »•.: '•'-..-, próxbno contra o
Ccatreltl.

CAMPEOÍÍATO MrNETRO
MIO HORIZONTE. 4 (As*-*-**•¦ — Est* despertando vivo

:-¦¦¦•.- nu rodas e-*porttv*a. o
tswntro que ser* travado do-
Bln**a próximo n* cidade de No-
ti Uma, entre o Atlético x Vila
Njh. Acredita-se que o Vila
Nort tudo í.: . para ae rrabl-
Utu do revés tofrldo domingo
pustrlo frente *o Cruzeiro. EsU
tirtfa itrA »«m dúvida bastante
í:!!cl!. pois a equipe *lvl-ner?ra
wl lutar pela ma conacrvaçfio
si liderança da tabela. Por to-
ítt éisea motivos a partida pro-sute um -*rande desenrolnr,

DISPOSTO A ABANDONAR
O FUTEBOL

o reoreiao do IsUrtector Ool-
iherm* Uarbnek, do qual aspe-
ram co!abor*ç*o, por «e tratar
d* um sntlgo eiporiltta. A em-
balxad» unlvertltaxla baiana »*•
r* de SO a 60 ;¦¦•¦•

O mu Aioiiii 8UBSTI-
TUIRA O VASCO 

de marcação
" 
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ta
¦ «| ftmt* tm** «a *M •§• jfmm*^ fY% tf^W

dos Rubros

tuutçSo d* Aleato por Uttdio
Naquela »'.ur» o "onse" robra
ettdta Jopndo com «b-oluio
*ce:w e er» tenhot da tuu. Ra»
rimmte os ttae*-st« do P.umi-
r. !-jf c»-iii*e-m-am ludibriar a
tli-lU-wla da defesa ••amertes-
na". Mat a entrada de Otnüe
moditit-ou compleujnenle • n-
tutçSo do ir.i-.-h !>.:.,.•-• et!»
drneundo tttar iximpltlamcnie
fo*a de fona*. mc*trava-re lm-

CAStpeOBS 8 ',•/<•.'••'.-.v.l i ci..s DO T0BN8I0 — «abro* * eai- peteete P*r» *l«l*r OíUodo, E
cefnoi, tpw obffccrom ei daot p-imePet cofocaçdei ao certame tstta do mci*-prrni*mbuc*no nasceram

Os torcedores do América não encontram esaü
cação para a substituição de Álvaro

Pm a um i/tlntUr* o "pi*, lat ;--.-*-.• qo* t--)-.f-..r-.i'..•*-« »
r*rd". quando a dtrtçSo tScntr» defca* do c-osjunto da -•-» Oam»
do América p:ott*ie«eS*r» • tuh-«- po» R*íi«. O* iofe*d**rt?a do Am4-

nc* al4 asora nta »nc-anuajr ex-
p'icvri*tao para a looitimlçto d*
Airaro. O Jtrv m •,'¦* ¦ vlnita j>-
fando com grande acfelo * a sua
talda ao seivlu para prrjodlcar
o detempentM do quadro. E foi
lRdlsi*--i-f**mfnte por erma da
d!;«._í lécnlca que o América

iir-d i a opuriunldrde de itvan-
!.-.: pei* icftind* rrx i-t-mM-ruiIra
o tliuto mitimo do -T«nrío Ra-
lampasa".

8ALVADOR, 4 (AsapreM) —
Em flst* do frecruso das nego-
cUçór* da temporada vascatn*.
o 8. C. Bahl» «guarda urgente
vesíiotl* do Botafogo para o
qual foi enviado um convite pelo
campcllo baiano.

DÉFICIT NA TEMrORADA
DO IPIRANGA 

REOIFE. 4 (Asapre**) — A
temporada do Ipiranga, da Ba-
bis» deixou um déficit «upertor
a 20 000 cruzeiro*.

Ml NT. ABANDONOO O
NÁUTICO

RECIFE. 4 (Asapre*a) — O
treinador partgualo Aurélio
Munt. abandonou o Náutica
aaslnando contrato com o Et-
porte."POSTA DA VITORIA" —

SANTIAGO. 4 (A. P.) — En-
tre 25 do corrente e 2 de maio
reallzar-se-á nesta capital o
Campeonato Sul-Amerlcano de
Atletismo, simultaneamente com
a prova Aérea Sul-Amerlcano.
da qual participarão todos o*
países latino-americanos, maut
o* Estados Unidos.

Cada pois concorrer* com um
avlâo tripulado por piloto ml-
li:.ir de sua nacionalidade.

A prova consistir* do ires pos-
ta* diferentes: A prunelra de-
nomlnar-so-4 "Posüi da Vlto-
ria" e dela participarão os Es-
tados Unidos, Urasll, Paraguai e
Bolívia; a segund terá o nome
de "Posta Bollvarlana". lnclu-

0 diretor da Escola de
Árbitros

Tornarim pott* na nolt* de
»ntt-ontem. o* membro* d» Et-
cola de Arbitro*. N* mesma oca-
•'..tu. o* profetotrt* d* referida
E*col». eJr-teram o tr. Hor*c!o
Verne, par* diretor da mttnrta.
Em seguida, fot nomaada uma co-
mlssSo compoita doa »n. Aldo
.t..:.-.i.-.-i. Ctrlos taanches de Qutt-
roa e Alfredo Colombo, psra ela*
bortrem o Regimento Interno do
novo órgfio.

Convocação do Batalha
E. Clube

"Convoc* tod* » diretoria do
Clube, p»r» a te**So extraordl-
n*rt* * reallzar-te no próximo
dl» S — sexta-feira a* 20_0 bo-
ra* em tua sede * Ru» da* La-
ranjelra*. 172.

A Taça Pratdent* d* R*pdbtl-
ca doa :-¦¦»!.! Unidos do Braill
fot oferteidt pelo tdldo cullur*l
d» 

*•_•.-. ..¦.»-. !\ A-..»::-»: i. ir:, i-,

de*Un*da » ler dttpuud* anual-
ment* entre o* UnlvertltAno-. do
Brttil e do Orugual- cemo prttex-
to * mitor tproxlmiçSo entre o*
povo* d* América.

Agor* ei* ter* dlspuUd* pel*
prlmrlra vex no Rio de Janeiro,
prostegulndo o* Jogo* «nu*!* »'•
¦-.:. 11 ,-,.-:.¦• em Montevidéu •
no Rio, poli *omente triunfo* ob-
Udoi tm tré* anos r :¦-, cutivot
ou clneo alternados, dar* ao*
vencedora* a posse deftnltlv*.

PREÇOS DAS LOCALIDA-
DES 

A PAE distribuiu d» Mgulnte
forma os preço* dt* localidade*
no ett*dlo do Fluminense:
. Oeral*: Ctt 4-00. Arqulbanea-

das — Crg 800. Cadeiras de cur-
ra — Crg 30O0. Cadclrai de pis-
U - CrS 60-00.

Tsntagen* para o* raludantta
Ao* ettudantr*. *er*o vendldai

arquibancadas ao preço de CrS
500, na sede da Federação Atlé-
tlca de Estudante*. * Prata do
Flamengo 132. diariamente.

Empate de tret tentos no preparo para a excursão
à Bahia

O n •.-.' • i treinou, ontem à tarde, em conjunto, prepa-
rando-se para a excursão que vai r<altzar & Balila.

Todos os titulares estiveram presentes * prática, aliás
bastante proveitosa.

Os titulares, mesmo nâo st emp-egando a fundo, empa-
taram com os nscrvns por três tentos.

Na equlps titular, formaram nlsuns reservas, o mesmo
acontecendo com os suplentes. Alguma* trocas foram efe-
tuadas com o fito de reparar falhas e ajustar melhor os Jo-
gadores nas suas posições.

Os tintos dos titulares foram marcados, dois por Hele-
no e um por Tovar. Ponce de Leon, também com dois, e Dc-
mostenes encerraram a contagem.

Os quadros praticaram com a seguinte formaçllo:
TaTULARES — Ary. Gerson e Lusitano; Ivan. Splnrlli *

Ne.»rinh_o: Nilo (Rena), Llmoelrlnho (Tovar), Heleno, Tlm
e Franqulto.

RESERVAS — Oswaldo, Larnnjrlra e Dunga (Macaé);
Zarcy (Waldemar), Paptttl e Cld; Lu'a. Álvaro (Llmoelri-
nho), Ponce de l/on, Demostencs e Isaltlno.

*" "— ~

Os programas para as reuniões dos dias 13
e 14 do corrente, no Hipódromo da Gávea

O BOTAFOGO EM SAI.-
VADOR ——— '

A fim de exeurtlota. * "boa
tem." o Botafogo toUeltou llcen-
ça * F. M. ?.. par* Jog*r amts»
tolamente em Salvador, not
dlr* 7. 10 e 14 Na mtsma eo-
munlccçSo o alvl-negro indlcav»
o Arbitro Adofo d* Cost» Cam-
pre, para acompanhar » tu» de-
legado.

A REUNIÃO DE HOJE NO
T. S. D.

Rcunlr-se-* hoje, o Tribunal
de Justiça Dssportlv*, a fim de
tomar conhecimento d»s Irrcgu-
larldades verltlcad»? n* pnutli-
ma rod»d» do "Relâmpago". Se-
:*o Julgadoi na srssSo o* players
Heleno, Tlm. EU « aAralton.

DOLY IRA 
O Flrmen.o dlrlglu-te * entt-

dode metropolitana, solicitando
permlarfio para que o seu atleta

la-otjr. atue na tu* príxlma tem»*
porada em Recife. A deltgtçSo
rubro-negra. embarerr* hoje. pe'a
manhA, »c«Mlndo como *rbltro o
sr. MA lo Viana.

O OPOSIÇÃO E.XCI'R?ÍT?ÍT
NARA —

— Oeu entrada ontem nn P. M.
P-, um pedluo do Opot!ç*o. qu*
«•.licita permlstSo para. no pro-
xlmo domingo, Jogar em Barra da
Plral, contra o 8. C Central. Na
me ma comunicação, o grêmio
cltadlno. Informou que cedeu *
sua praça de esportes «o PI d»d*
r. O. e Argentino P. C, par*
disputarem o Camt>eonato do
corrente rno.

CONVIDADO JOÃO AGUIAÍ
— A fim de acompanhar o nu
qurdro dc mervas que domingo
próximo Jo-jorA em Ju'< de Por»,
o BoUfoRO de F. R.. cpnvidou 0
árbitro Jofio Aguiar.

A Corrida do Sábado
PISTA PE 011AMA

narro — Ile «lln ml o » »prertal-
Crt

BHaO HORIZONTE, 4 (Asa-
prt&s) _ Begundo o que ouviu

eportattem Kportlv», o na-
n«lro Madeira pertencente ao lndo-so nei: a- Colômbia. Equa-
Ms Nova, está disposto a aban- dor. Pcrú e V.nczuela; a ter

cclra chamar-se-á "Posta de San
Martin" e nela Intervlrüo a
Argentina. Chile o Uruguai.

Cada uma das três postas
terá inicio no pais de origem u
no tempo e. to para os n.lôes
aterrissaram nesta capital, no
nerodromo de Los Cerrilos. aex-
ta-felra, dia 2G. as 17 horas.

COMPETIÇÃO DE SKI —
8ALT laAKK CITY. Utah. 4

— (A- P.) — Terá inltio aqui
amanha, para durar três dias a
Competição Aberta de bki, com
a participação dos melhores as-
tros desse esporte nos Estados
Unidos, no Canadá e no Chile.

O vencedor do ano passado tr
campeio norte-americano. Bar-
ney McLcan retirou ontem a sua
Inscrição, ficando a pi j mas-
cullna do certame com 42 con-
correntes.

A' ultima hora Inscreveram-
se os chilenos Arturo Hammer»-
ley e Mini Weatheily.

J^nar o futebol. Deve-se Isto ao
fito de o zn-juebo estar sendo
multado a todo o momento peloM clube. Ainda no último Jogo,Madeira fo! expulso do grama-*>• Pelo tr. Raimundo Sampnlo."M ef-pu's.10, aliás, cpusou cs-
Pffle a quantos aislstlam ao«ittch. Madeira está sendo de»•<- um Jogador vitima da "mar-
«Cio". Diz um cronista er-por-• 'o que talvez Lito seja lnfluen-cl* do nome. pois chamr-se êlcJosé Pereira Soares e a sua ai-
junha é Madeira. Se o Jogador«var Rvi,nte e?ta sua Inter.cáo,"•«uo perderá o Vila Nova. To-M'la ncredlta-se que Madeira•¦lio levará avante sua Intenção.

.1 ia-•--.. — 1.(00 metrui
11.000,00.

Don Pedro II 
I-ttrla 
OlrtiA 
Folia 
Fantasia , • 
Fragata 
Marylantt 
Merentruo 
Ilticanora 
l.° rarfo — 1.000 metrua —

ti.OOO.UOO.

Otinlli» . . ,
C.ir.-tmnn . ,
Jornal . ,
Malmctiucr ,
Qullortilio II .
tln rim U . -
S." nnrfi) —

IC.000,00
1.200 itictroí —

AI.DO REFORMOU
TRATO

CON-

BELO HORIZONTE, 4 (Asa-pro.-,) _ Aldo. o grande goleiro""¦Ciro que esteve nas cogita-toei do Palmeiras, acaba de re-ramsr contrato com o AméricaW-t «paço de um ano.0 guar.15o receber* pela re-° ma do seu co..trato a quan-un Oe Cr$ 8.000.no de luvas, sen-
que n0 ato dn assinatura terá

^rs 4.000.00 e em julho próximo*0"tr.i parte. Seu ordenadom",sil foi fixado em CrS 800 00.
OS BAIANOS NOS JOGOSUNIVERSITÁRIOS 

SALVADOR. 4 (Asapre-s) -"» universitários enconfam--e"anca atividade

llrnula II .
Vlsatritn . .
Milagrosa .
Dannrla , .
Juliana. . .
(Itt.iilalalnra .
rirlaetle . •
I." narro —,

18.UOO.0U.
1.600 tuetriii —

Ltil» 
airla 
ÕunyasBd . . 
Antlie ¦
C.-iillr 
liiKiiuru 
Gurlrl 
j.o [inriMi — 1.000 utüttos

18,000,00.

In» 
SiinKitunoltlt . , -
Flexa 
Nfbllna 
Mlml 

K».
SC
04r.-
BI

r.i
K4
Dl
RI

CrS

Kfi.
01
04
04
04
S4
04
Çrg
Ra.
00
00
05 I
00
00
00
00
CrS

Ks
03
r,:i

r.r,
or.
,'iS
r,a
Cl»

Krt
64
04
64
64
64

Serão disputados no sábado e no domingo os Pre-
mios Clássicos Paul Maii»é t 6 dt Março,

respec-ivamente

Chantol .
Gr.-tn.l_tt!nol
Fandango .
r:oc.-.iiiiiy .

6X
r,ioo
os

Itinerário . ,
llotô . . .
Manopla , ¦
Manful . . .
t,0 rarfo —

14.000,00,

lon» , . ,
Tonnliy . .
Véga . . .
Fnllno . , ,
Flotllha , .
Fllcka . . ,
RI Itol»ro .
Meetlna . ,
nif-nn . . ,
Aragonlta .
Mlnki-y . .
Crlsolla . .
Nrcram^a .
PnrnimiillHtii
liar'-,-! . ,
Arrttot-- . .
NM nona .
7,? parro —

6«
Ofi

. ,' 64
00

1.400 metro* CrS

K»
63
08
62

'..... 60
6fi
04
08
M
64
64
6"
48
««
6rt
6n
oa

;,, 4i
1'rpmln Clitirlfo

Inliirtnnila .
ltcrc.l.i . .
IURf-na , .
Diaiitt.lra ,
Ivrltv . . ,
.1'Altrmlral .
Concurso .
t.° rareo —

20.000,00

Apntcnso . .
t*tilllto . . .
Pnragitasad II' -t 'ha II .
InJerinr . .
ArrunrlnVlor
Cpqilolol . ..
C.In

1 Rínflro . .
D." rn*'i'n —

10.000,00,

lliilanto . .
I.ysanilro .
Ouadalüoe •

64
04
04
01
00
M
62

1.100 metros Cri

Krt
OS
00
r.-j
6.1
r.-.
os
or,
oi
r,3

Cf»

8." inreo  Treinlo Toltlaa Nntiri
Jlnitiatlti — 1.200 utttro» —
CrS 40.000,00

K».

1.200 tnclriis —

goucy 68
({emolacha !'*
tllria 60
Fica S-1
ICl-la --3
Iva M
,fAt tt.vn r''
tlranlaula SS
Mnpft 'Illamorr» . . »..••• 6*
FaHtni.ua 
Alachlo '"
Frctn »S
Ladyshlp ''"
Flosíty SJ
Qravnna S"

Parooa do li<*tt;tir- — Bexto —
Sotlmo c Oitavo.

REINICIADAS
ATIVIDADES

AS
DO

BONSUCESSO
Vários elementos novos em experiência

O Bonsucts-o Iniciou, ontem,
os treinos para preparar eeu
quadro pura *s p.óxlmcs dispu-
tas futeboli-tleas.

O clube da zona leopoldlnense
todo ano surge esperançoso de
uma melhor co'ocaçáo no cam-
pconato. Embora náo tenha con-
seguido abendonar o último pa:-
to o rubro-anil Já demonstrou
melhor nnrovcitamerto técnico.

Êstc ano as espei onças sfio ns

mesmas. Novoi Jo.oiiorcs ser&t
np esntados. esperando a dire-
çfio técnica que or. seus esforce*
sejam corordos d.- êxito.

No treino de ontem a equipe
prlnrrlpnl teve a seguinte cons-
tltulçfio: Adall íBraulIo), Ba.Ai
e Luqninha (Carlinhoo: Rena-
to (Jofio). Au.u-to, Wll-on (Vir-
r-iro); DJalma, Belarmlno. San-
tena (Joré). Darci, c Ccrcct
(Rubcn").

. I Whltc K.-tfO•liar' Vnvt*'* 1.000 metros — Cr» - Kncoracrulo
00.000,00.

Corcr rara con-nos vm Jo.os. Ágürrdàm

DENTAL HTLHS
8EMEMSA POB BIEHBOWO - C rOt4TAl SStt - tlO_

V'
nn
oi

r»2
.'.'.'..'.'..... r,t

02
r, t
r."!
oi

02
ot
r, t
04

 1.400 metro» CiS

II

Onrli-isa II
tlatli-illto .
irrniil'a . .
J.itvllnhy .
ifpii.ti-i;
Ifnclino .
a r-innnga
Fitr.in .

fnfntnnn
TTiI"oti ,
llnikar .
8.nD rarfo

16.000,00,

Orllo 
I.ntenta 
l.aily Ileaitty 
Tocamllra . .  •
Mll-allitn.-i 
Frltí WIHierg 
PnnriKny . , . , 
Grilo 

Part-os rio bottlng — Sexto
Seílrrio e Olt.tvii,

¦ ntiarnrapo 

4.° riii-i-,i — 1-400 ntetroa
16.000,00.

! Hitriilnn 
laihcial 

! Dorlea 1 Arvni-rilii 
! noàvlrita 
! Tangi
i -"..llinll.n 

S.» paren — 1.000 ntetrtia
2».ouo,no.

Ks
60
00
E6
60
60

00trl
Ka.
00

Qomingo próximo, o inicio
do campeonato argentino

__ . .é_„ rf-v^-s* « /iVinonrito .tiinfnrA* VíMpi

Ks. i
on

66
62
68
62

67
..48

on

rrluna . .
ranírlr-a . .
Copcila . .
nlnca , , ,
Dnpline . .
Jabá . , ..

I tlnut-lK-. . .
HlghlanS . .

I rnt-tii . .
i llttrl . . ..
; 8." 1'arfo —

16.000.00

0S
TiV*

fill
on

Crt

A Corrida de Domingo — |0no Ijlndol
1.» --areo _ 1.400 metros Cr» n|,l plald .

10,000.0»',
Ks

.Tiirtinla SI
IlnzOo •'i'1
Finiliila r,n
El Hoy 52

GUII1ÃU HOJE OS RUBR0:
Tres Pelejas Em Gramados Pernambucanos

NlaGílOS
c°nio sc sabe, o Flamcn-

B° tem assentado u m r.«mporada cm gramados
p)aii,l,llninoSt A sua es.

C|a está marcada para
Jn<ngo quando os rubro-ci>ros durão combate ao
^«ica do Recife muna

pelejn, aliás, que vem sen-
do aguardada com Inie-
resse. O embarque da dc
legação do Flamengo foi
fixado para hoje sob n
chefia do sr. Egberto Sil-

veira. Como tecnico irá
Flavio Costa, massagista
Ovidio Dionisio c mais os
seguintes Jogadores: Luiz
_ p.iy _. Niltoi. — Nori
vai — Laxixi — Bria —

Jaime — Adilson — Zizi
nho — Pirilo — Feracio —

Vévé — Velau — Quirino o

Jacir. Os outros dois com

promissos do Flamengo se-
rã" "om o Esporte Clube
Recife c Çapibaribe.

i 'nclqita . ,
1 ia ma rê . •
nòmltardèlo ,
Maqnls .
Ohrdhnpllos •
Pnrlnca * t
Aratnnha . ,
IloIrOo . .
Vlotnrl . ,
M'nit,i»'-i .
7.° 1'nron —

df Mar.o —
Cr» 60.-100,00

llypprliolo . • • •
Kl Murnrro . ¦
rVrnt A'to. . .,
Rnonrplnn . • •
niiro
Diagonal . . ..
Heleno
Fu.1t.nr
It-oty II
C.rcy I.a.Iy . ,
Araho
Aimllun
Tupy . . ......

I.SUti mctrti» Cif :

KA
6li I

SN I
68 I

,, on ;
00
r. u
r,i
on

02" 
fi»
04

08
prentln Clrt8«lr

800 nirtfiis

Domingo próximi será lnlch-
Ü3 ido o campjonato argentino de
_•< ! 1045. A tabela oruanizuda é a

jacguln-.e:' Primeira rodada — Boca ,Hi-
' nlora x Atlan .; Huracan x
iChacarlta Junlors; Lnnus x

Ks 'Raelng; Rl.cr Plate x N. Old
Boys; Rosário Central x Pia-
teme; Indepcndlente x Estu-
dlai.'es; Tigre x San Loronzo;
c P. C. Oeste ic Vclez Sárs-
fleld. '

Segunda rodufu - F C
Oeste x Baca Junlois; Vclez
Savsflcld x Tigre; San Lorenzo
x Indeponillcite; EstUdbhte*) x
Rosm-lo central: 'iatenro x Ri-,,
ver Platc: N. Old «oys x La- ' ' "
nus; Racltig x Iiura an e Cha-
carlta Junlors x Atlanta.

^ercelra rodada — Boca Ju-
nlors \ Chacitrlta J iniort;
Aünnia x Racln.; Hllinean x
N, O.d Boys; Laniis x Platcn-
se; Rlver Piate x ..smdlantes;
Rosário Central x San Loren-
zo; Independíente x Vélezio-i Boyc.
Sarsleld o Tigre )£ P. C. Oesie. j t-;0na rodnd

Quarta rodada - Tigre x
Boca Juniors; P. C Oeste x
Independíente; Veles Sárstleid
x Ror.arlo Central; San Lorenzo
x Rlver Pinte; Estudlantes 1
Lanüs; Pie tente x Huracan;
N. Old Buys x Atlanta e Raelng
x Chacarlta Jüt.lors,

Quinta rodada — Boca Ju-
nlors x Raelng; Chaconta Ju
nijrs x N. Old Boys; Atlanta x

Oeste x Chacaritc Junlors; Vele»
Sarsfi- d x Raelng; San Lorenzo
x N 0'.d Boys, e Estudlantes x
Platense.

Décima primeira rodada —
Boca Junlors x Estudlantir; Pia»
tense x San Lorenzo; N. Old
Boys x Vcléz Sarsíiíld; Raelng
•t F. C. Oeste; Che te lta Júnior*

,,..„ va Hnra. |x Ti.íre; Atlanta x Ina-pendlen-
,.,.,„:;» San Lorenzo x. ..Hufa-| te;^u acAn , Ro.ári0 central i

Platense; Huracan x Estudlnn
tes; Lanus x San Lnicnzo; RI-
ver Pinte x Velez E-jriitlcld; Ro-
sano Cen'i'al x F. C. Oeste o
Independíente x 'ílare. !

_,e>ta rodada - Indepcndlcn-
te x Boca Junlo.-; Tigie x Ro- |
sarlo Central; F. C. Oeste x RI- ,
yer Plate; Veiez Saisfield X I

Ks
oo
ou
o;i

oo
07
07
01
oo
60
60
66

can; Estudiantes x Atlanta,
Platense x Chacarlta Junlors;
N. Old Boys x Raelng.

Sétima rodada - Buca Junlors
x N. Old Boys; Raelng x Pie-

ter.se; Chacarlta Junlors Estu-
dlant.-s; Atlantr. x San Lorenzo;
iíu acan x Véiez Sarsfleid; La-

X F. C. Oeste;' R.ver x TI-
¦;re; Ro ário Central x Indepen-
dient.:.

Oitava rodada — R. Centrei
x Boca Juniors; Independíente
X River Pato; Tigre x Lanus;
P, C. Oeste x tturt-.can; véiez
Sarsfield x Atlan-.a; San Loren-
zo x Chacarlta Junlors; Estu-
diartes x Rcclng; Platense x N.

— Boca Junlors
x Platense; N. Old Boy x Estu-
diontefli Raelng }. Sun Lorenzo;
Chncniita Junlors x Vélez Sars-
fleld; AUrtiia x P. C. Oeste; Hu-
racán x figié; Lanús x Indepen-
diente. o Rlver Plate x Roíário
Contrai.

Décima rodada — River Plate
x Boca jürilois; Rosário Oehtral
x Lamis; Independíente x Hu-
racán; Tigre x Atlanta; F. c

iLanils x Rlver Plate.' Décima segunda rodada —
i Larnis x Boca Junlors; Rlve*

PIr.te x Huracan; Rosário Cen-
trai x Atlanta; independíente x
Chr.enrlta Junlors; Tigre x Ra-
cln-t; F O Orte x N. Cd Boys;
Véiez Bársfleld x Estudlante-

Décima terceira rodada — Boca
JühióÍB x San Lo enzo; Estu-
diantes x Vélez òarsíic d; Pia-
ter-se x F. C. OestP N. Old Buy*
'< Tlrtre: Racin. x Indepeiufcn-
te; Chacarlta Júnior- x Ro«íi IO
Central; Atlante x River Pinte
e Huracan .-. Lanús.

Décima quarta rodada - HU-
racán x Boca Junlorr; Lanús x
Atlri.nta; Rlver Plúte x Chrcar ttS
Junlors; Roárlo Cantial x Ra-
cíiig; Indept-ndlet te x N. Old
Bovr; Ti-rre x Platfiire; F. O. %
F-tudinntes; Vélez Sarsfield t
San Lorenzo.

Décima quinta rodada — Boe»
Junlors - Véiez Sarsfield; Sart
Lorenzo x F. C "este; Estudlnn-
'er? x Ti"re; Plrtense x Indepen-
diente; N- Old Boys x Rosárltt
Centra'; Raelng x Rlver Plate;
Chacarlta Junlors z Lanüí.



Imim ia Liniit contra os oroanizadores da «Tabela ia in
-t-S*5*"

A tmprln i!r Toronto burla eirartcUiaiime-tte a C-ni-lidaçá- das lm

do Trâb-ilKa Pretende a Companbt» a__eulir novíimetile oi preçei tf&i
¦g-MfMU de bonde, da lut do f-i * do telefone

À.» >í
CCXTA-nr-RA. S DB ABRO. RE IMfl

cAMPÂMA^rÀSfiArV/rom*'
A MOSSS
LOTA Sccwm

/sro.
j. « j

iásá_HHP5\i.^ÉW/fuMfliCf •'y*#™ 1/
^ay_ÍP^_ 'r J» H u..<.jÉ_HÍ?í*3_!^__íÍ*-1(a * ^/.'_.. "¥*:- í - il

•"¦a-rW, ty I I 7

'^&ÁssiMé„LM//
OS MITODOS DA LICHT : — v,u_,n„ pm m chefti • tubeiculoio»

par» o» trabilhedorci

ENTRA EM NOVA FASE A LUTA
IMPERIAUSTA PELO PETRÓLEO

0 acordo anglo-americano não eliminou a rivalidade

A (-_.*. _* * »»*i_*_it» Mil,!
t«t» iM**tmá* «A_iiâf *_*_¦*•
i* « *>-_# tm« *«*» » «_!#¦.*'
rt» »t* ms* i*,*.*-, i__w lm.»
; v»._ flf4ra_arfii« »w **« ««
-.*!-._ J..-Í» -}lrU!-_54* • «.
grat .j-tv-t*,. f_ nl f_á_A I»
<tí ._.* m «4~--<.ia e* .»lt_i_
it.iU---.4_t* pu# «_ íl «•» ii*-»,
__$»•«? «n*» «tato MantiMto *>
Iam», m « cm#.m -__»w» «a
• «-Krl.1» 4_ p.t"p_ kl*.. !>•_.-.'.»'
ítn* «a t*_4#. It». *-"* « l***l. *
I», (_->_í-* _¦ fwtó™** Mtsr-.'0_
«mii m m* «mpifiêim m*
pttiwi-m t- anta ttm* 4* t*
r***i*rtm mm «ttótM d*.*»»
*_g» #,4. if.i-3 .-_--*> é» *_;*.'.

í.*-» »«•-'* __•» I»»'*.». é »-!•
dfl.li». <$_ • »*¦}*_ M-t-tfUUH*
~» Rt» t-» 4» l»_ M.ft • MltfUI<
nata {*»__* M *_ -MM
«ta»». A r__ 4* Ms*-*-**.»
mas uk-«m 4m ttm »-¦>*;*.. » »
4a tmm pmo. a §_p-#*» r* »_•
rt__r_r_ da Am-iu* da ífcil
íttt ffMt^ii*<* »tii«jva-«;ej i-.c!,i.
hora a l_*f ^re.-«*4» p:|«* mui
»í*(,!*: !.¦!•,,< !4.ti!». l,'.|i |.«4(..
tra mi-* _*._.._> Aa •*•:»* n»
(*-v*í!i»sn*r.*.»!. rili pt»io*'..i>
um» ilHwrto .<•* t-*5*t» l r nr».
m e_w_n»f»lmrta t»--'» a r'«-
nefflfc» do p»U, Qst»sta a tam
m*s6tm» weutfníaa»! d* l-"*ht.
a P>',ui* do Sr. P-rrUi U;*.
cttttt 4o tmi Oonlaneiaw. * ot
_*.:,*_» »u'._í4»4-» ^ NaçA».
ii*a* 4mm, muha |_c_e» c»ntf«'
ilo: t«luiR>f« «xitra ji».tfu-«w t
Haft*.!**» uatatlud-ret. <ju» r*»
el»m_m tn»u'uia pedaço dt i&r>
psra »i • «ia* nuiR#t_A* fa»
m!U*#.

i* ttfmtmsmsi #» MnMm**»>*» 4»*j.-s-f-W» »«Mt«-'4 a»
tttÜ»*. t ffa_#!*i*. #-»!-»_
rS*Nf.j*4w Mtl«« d» a_*- '«*-
Ihmk*!#**?« t ttm ttt ps* a

m«. Pw tmm'êê» mm Utt'
4m, nt*Hm d* *m ne» tBtwrto
stalln». bu» r_-#4W(**i**M»i<* lni
.í,.hAo j.*!» e **..ti,5i)'»J da t>---
iiti«- mi 4* cia- T>Mtoi-_ tm*
4* »i«.-i fi«i»c_4 tm^f-iuaica
»¦---¦_ a d* *->í_i_4 »*fx--f da
wwnwr*****.*. a »«k_t«»_»
d_ *í*i__» d* f nt#-tuí m «
i»»s_HMt». P«r _*'#s i#t»H«*. a
UftH _* f»*í»*» * **'-mtU At
:w criualH-. _*»» «* *w_ni_
eu rmWa «*_;_ «_».«- A *»!«
an.» aaotfala *__» «_¦*»»!*»*_ ata
»ia aaintaa *t_ »r_wt r.i <.**
dar da r»»}*«na » «I» «_*.i*_ta» S
çAa du* {•-'-•;__. **wl*» P»_»
dt_w ? ^«í» _*>_í-4íi aoM tfc-i-.» j«_R|H | V0 ptotmto tptw 4*1 tt%-1
itm* Da _tatt!-.ta da T a»_»_J_i t
.. . _ • (*_- p» a tua - -1 »j

: .,*; ilr : ::*a « «.. n» U*l.tl»<
r#rv*_ |»»i« a •_*<»« d» **tut|i-
m*ni_-, »«__ li*«p»4-» d» ntA
3*4i&_, bta av dru -j_*f--<;» tu
***,!»»» 4* tttus. m um c-t» •*--*
-_•-*-** emiti** psra *-.-_ -¦-;i,*A«
.*_ «i :í'-*m_.v- d* U|ttt,

nntnáw oa ratoua
IMrtMIAtllitA

Wa-i--»)-. • a !«¦*.» i» ?¦-_«»-•
_m«M»| í**i» tm im* t* Ia W'
dMP.» ft-tútto «Mt_--t« f_- *_
rt_#* iw». #p»f#if'im c-_*a p»*
I/Uj. tfllftí* di» |KH*]_ # ft.,- m.
ui-.',.» i4* t_-_i*t d« 4*_*4f»*<**
*«*«i ? «# fai-iwl r__it__4ar.

Wk V&9W. VW ffftlMfS» tÇf P^> ^J|9#.fVa f»T* »* *

d_ 4#rí"ff_B?
«- ti.LJjM. .d 0 *!f.ltl _!** fVrfSr

|-»l:»-KJ-dl #i» C-_-t__* # pri»'
r.|MÍaKi-ic d-^4**» {I d:*WI!A-*.
... *iu«.»j ttm u aaaattraraa
pwwwi_*w d« lÃiiu ia tafvtr*»,
»p»**w»» r*ra hw^n-ar » o***»
*.{»:||I- «I» Ittla pr «a» fii_*jl*'#«
mtSm It» W t*?™'»' l*-** % f".PE?»TW HWP WTs* ****

_** »_» t_ i-ifí-taím a da _» a-
i*<i»» i»_« d»* pitoe^ab rttfeoaa
da i»-lri_»» * im'_i--__ «tt*
pai ^ajm ^Mr •aff^CT»»**^!*»

^B^--u^ X ''1tjSmml**MÊÉÈIÊÊI-¦ '"^^t.S^S*****"*'*»^!

O iv. 41Wa Sitaiit a*a*4o fala** *a ***** raiato

Aumentados os salários de
todos os estivadores do Brasí
No Rio representantes de todos os Sindicatos de
.__£_£ H SSSÍ ÍTm. Nfio »ofr»á solução de continuidade a taxa dl

'iS^^Si^a^df^^ilt Í°ra^° * ^C'° maíor mov'mf,''U «ío P0,ló de Vi
— Trnha carteia »?» *_t aü» j

Ma d» Uítii ? um* nsnaatttL" tAwit» itmm * m.niu p»-'»a. |»to !».», 4^3^ m t.itws úe <(-nliati*b_>dv «í- au um d» Mrjnnu* d*» 1 Mí ^.^ 4*i.^l«.. ea rüívsd*.amlssmts ds saaiMi qw (Ubo* „ ^ ^ sSwtta *• Al*.,rarrm » "T»t>»5» d» vn..Art»;.jlw r^t Am s*a,*c. d- IUW.A tminr hibía Aü MM onda nto «mt™** a» ir;r_ii» h.^,^ VfimtJ, p,^ . Mwwl,..._....,.,,.. -ca^i mu Mfííã*» d» ctet. \*JSi1i_a U:* dí B^btott_. «.«te. _ii,t_ _. «¦•_. .. ^»<« í™""*.** r"*** **vr**»_*r* '¦•*»:'"**

MOSCOU, 4 (TASS. tam P.««.
_ Ami_U Crrsartrv, rvd»lor d»
auuata» «itttlamd o «livrtit»».
•»:»_¦* çu*. «ntrt u nuiiiu cpi»»»
IA»» 4, .* I.';,.l.flj, dfpoU d»
qotrr*. tsatot «;..:.;* aa» 1*!..,a*i
iwíi» tr.tf.íir.A*. ua» d»» pitnct»
; - • I • do prtr(4(o. RrcioMini» —
rxirvr Ctr^tMlrv — o pfrloio »o-
ti» • pilsMif» t a atgwtda qmtrta
mundial* cate»*a pcatilhado 4* to-
c_rr.i;-KÍ-\t lu.M lr»va4_i pelo»
nwnopollo» pdrolilrrot d* 1; j'_.
mt» c doa Citado» Unido». Apc»
•jf do o.iniMM> dot clrcukM pc»
troLf»i«» bfiianico». que esiav»m
_*;:•» d» ..:•.-: •.;*, «oUdrx da ».:•--¦
«So da !-r;' vf.-.... multo cedo !. - •¦¦
vt o chocpi» cos a enenjia
ofcailva do capital nortc-amcilca»
na que comr^ou a pauar s htoxt
da GrS-Brttaaha no Prdvlmo * no
Bxtr*tao Orknlr. na Europa * na
Arslrlc* do Sul. No cuno d» lula
te evidenciava, cada ve» mal», que

a *_nrm».ti di» iott** st aúsa-
va do lado do» lltiadc» Unido*. O
lonulttia talltota n._». dcpoli do
Inicio d» ttf-r.i* qottra i-;!!j!.
• rtv«ltdaJe petraU.rr» »r.<j!. »_•*•
itc*n» nSo «ratou, es»» aptoas ad--;!-.i «ua oure mau earohtno.
Not circulo» pettollfreo» do* E»»
latia» línii-,t. apavoo-ta i- i ¦
Btent* o deKonirnia-seato com a
poililc» briUaica qot, mç-p.Io dr»
.S.-M.V. de k;!-r'.ii r. "ijr.i,
fícjr.n. pr.--i.-i-i *i - >:j» m !:-.'*•
pfirolifcra» n_ie-»metfc»a»». ao
mt ira tempo qur cooxrv» inlac»
t»* «» *uat. 5 :.•;.:. eatSo. • tal»»
te.tcla de uma » -va dUtrlbuKSo
do» recuno» pelfc4i(ero» ingttie»»
na tona do Golfo Ptfsko. etc.
Desde 1913. a atlvldtde Induitrial
e pctroUíer» do* EE. UU. ao e»-
Imnoelro auasentou conilderavrl»
mente. Em maio de 1943, fundou-

Copçaü d
na Festa da liocidade

os Estudais
Sendo o eongr»c»mento doa

eitudantea c»rloc»» um do» prln-
clptl» mbUvo» d» Fe»ta da Mo-¦'.¦'..-¦¦>. ruolveram ta entidade*

Despede-se dos jornalis-
tas o ex-embaixador da

Tchecoslovaquia
O I'.-t-. .:.•::'.« d» A. ,-!..¦..• a

II:.'-::•.••.:.. d» I:»;i.-i•:¦_',_, recebeu
ao Sr. Vladlmlr Nosek. antigo
Encarregado d» Negócios da
Tciiecasloví_.j-.:. Junto ao nosso
Governo, o seguinte telegrama:"Antes de par.ir do Brasil pa-
ra regressar a minha .,...:..;. de-
«ejo reiterar a V. S. a minha
gratld&o pela sua cooperação e
lolicito.lhes transmitir também
• tod» a Imprensa brasileira os
meus sinceros agradecimento*
pelo «polo que prestou A nossa
eaus» durante » guerra. Conscr-
varei «empre as melhores recor-
dacões da minha permanência
neste grande e nobre pais e es-
pero continuar na Europa a tra-
b»lhar pelo íortalcclmciUo dos
laços do amizade entre nossos
povos. Cordiais saudações. —
Vladlmlr Noselc".

Rejeitado um projeto que
isentava de imposto a

casa do operário
A Comlssfto de Estudos doa

Negócios Estaduais opinou pelarejeiç&o de um projeto de de-
creto-lel da Preieltura Munlcl-
pai de Maragoglpc, Estado da
Bahia, que isentava do Imposto
predial a casa própria do ope-
ràrlo. contra os votos dos Srs.
Paulo Filho, Oto Prazeres e Ja-
vert de Sousa Lima. que aprova-
ram a medtda.

Mantido no Estado do
Rio o lançamento do im-
psto territorial de 1945

Comunica-nos o gablne'e do
Interventor Federal no Estado
do Rio, por intermédio da Agen-
cia Nacional:"Ficará mantido, para o cor-
rente e.terolclo, o lançamento do
imposto territorial do ano de
1945. com exceção dos Imóveis
que tenham sido transferidos por
qualquer titulo, para os quais
prevalecerá o valor da operaç&o '

organizadora* dest». a Unl&o Ha*
clon»l do* Ettudtntea e » Unllo
Metropolitana do* Estudantes,
reservar dias eipeclals » cada
uma da» escolas suprrlorr» da
capital. Nesses dlu. os aluno» da
escola homenngetda te:to des-
contos especiais e lhes serA dedl-
cado um programa p»rticul»r de
festejo».

O programa artístico dessa»
noliades dedicadas aos estudan-
tes superiores, •¦¦.-.\ leito com a
colaboraç&o de elementos dessas
-'versas escolas.

i,u!_.c;ru_r-sc-A assim, congre-
gar ainda mal* a JA tfio coca
cla*se universitária do Distrito
Federal.

u ama corpmratte pnrobfrr» 90»
XfirA-rr.-j! tVtUultttfS Rf-MVA»,
Corporai-oo», cujo r'»*'----- pie»*vi» a compr» » rtpior-Kto tUa;
foair» p-iioliíífíi locaiiradat fora
dO l*nl!<i.'5o «-ffl.jp.. O Oi!.-.-
t* Pfdilaso 1 swm. na prtncl» j*_l »ita» da ftva-Jd-dr -asio-WM-
!t-*r*ffcjr... •»«• a» ostal as
<0-rp»aW*» r„!!tjr- .._*.- n. {»J
•nif» da apttr*. 1c;-45-1-1 alm
l-spr-ft-ui**» evito» na luta pelo pe»
t.o.*o.

Ovpolt de clur ama «crie de
fato» do conhecimento publko.
que lluitram esta -.•..;.•„> __ a
hbioiia do pro.tto de «MuinKSo
do oleoduto Iraasarablco, a con»-
troç-o de itflnaria* de peirolco
norte-ameHcaaa* no Oriente Pr&»
*lmo. etc. — Grigoriev resume:
«Por mal* que tratem o» monopo-
llot IngleM» de Impedir • oftnil»
V» do Capital i..-..* .._:*.•!...:•....
toma-te c»da vez mal* evidente o
«rio dc*!ocamenlo da lula pelo
ptlroleo, tta beneficio dc*lc ul»
limo. A mudança na correlaçüo de
(orçu encontrou um» positiva ex-
pr*MSo no acordo petrolífero an-
fllo-nort.Km.ric.no. concluído em
Ktcmbro do ano pa*ado que, no
fund.imental, corresponde aos In»
terem* da* empreia nortc-amcrl»
cans*. Ma* e*te acordo, «egundo
a oplnlSo da maioria do» observa-
.: '.-<¦-. nio elmlnou. de pronto, a
rivalidade anglo-none-americana
na rsfrra do petroeo. Apó* a ter-
mlnaçSo da guerra, os industrial»
petrolíferos norte-americanos co-
meçaram a desenvolver plano» fu-
turos de cxpaiuflo no estrangeiro.
A Imprensa Inglesa, por sua vez,
tallenta a decislio da Inglaterra de
lutar pela conservação e amplfaçilo
sucessiva de suas posições pctroll-
fera*. De tudo Isto conclui-se que.
após a terminação da .guerra, a lu-
ta entre os Industriais do petróleo
ingleses c norte-americanos entrou
numa nova fase.

Aso**, a Usril, IhÍ!k:i.h,u.'
tni-m*. se...» d* dr»p«<dli um d»
asoa m#'har."« (tmtieaánM. o tr,
Alvará Mtndts, qi» tr»_itlt»va
UA nula de um arto no e*cr.!6»
lia dt tUri;.'o Sul 4* Cia, Tale»
f-.ii'». rm ii-'-!'.-.-. O Sr. At»
varo Alrnd;» é c_ado t tem qua»
tro fUta» mrnorra. catando nu
Knhcr» psra dar covamenla A
:_.*. A famlila 4tm* tr»l»th»dor
m*or.tr»>i« j>;*. •-;¦... a* raüorei
B*tv»f5«* ea ceitiequâoda da ar»
-:.;_•:» atilud? da numitro ca»
rtsdrn*a. Cm r v *» redação, o
tr. Álvaro M»nd*a eoRts»*so» a
raa >.'.-'-o !*. que t a rtpeV.tit
4* m»" .«. de or,-» matt ou
mer idtatka». («ovoerda» pel»ultm-rracIortArla t ImpcrtalUia
Ushl.

Vm% pieva «uo é im o »»•-_» !s#ol(K ]mi j^, d, 54^/,^.

— A Ushl — di-t»noa o ncatto
entrevistado — cottuma hirlu
a r 1 ••::: „:*,•> das Lei» Jo Tta»
ba'bo. forçando srus empreaado*
a um contrtto Individual de tat*
balho por seis mt-its. Na cartel»

p?_â uijht ícl m*._í o lafgran»
¦-• 4»! C¦)-!.._-••. df fi-U -o» «j-,'r

*fi-.;ijffi _}j. Cuirtfeie 'V.ur. pois,
mt a minha dftril»_> nAo se deu
pot m-tir~i_ .-•'.;-.-..'-. Srvlu»
*« a Cl», do» aill*ot n*»cíooA.'t<_i
na. 477 a 41$ da Ceaiol.daçAo du

-:» do lYabaitto, que p*.rmite a
demUiAa de um fimcl_—rio. tm
f»tali:lid»d». rr.fV. ,n> uma mie»
quinh» IndmlncAo. Aproveilan*
do a currtdade oe que me dto a*
co"ui-u dAtie '.•¦¦~iJ ¦:.:*:•¦-' In*
iraroi*cnie do» Intires'»» da pro*
trtarlado a do povo contra -•*
m»qutr..ç6e* t.T,p*;„:i.'*-. daa
quat» e Uihi é um» ds» prt*c!»
pala ponU»dr-la»(a no B.*»J.
desejo exortar a todo» o» com-
:s;;!.' :ai tr.ibr.'.!;.-!--- da tta-
clor.Arl» LIsht no lentido 4s que
conilnuem tem ecmcredmcnio*,
a lula rrgrada a que ee lança-
nun. certo» de que com ts*o nAo
apenas defendrm o» «-•;*- Inle*
.--¦•*. de etaase. mu também o»
do heróico e democrático povo

Oeniüina contra súditos
Britânicos em Belém
Arrastaram e pisaram em duas bandeiras brasileiras

— Presos os oficiais ingleses »
BELÉM, 4 tDo Corrcspondcn-

te) — O terceiro promotor desla
capl'al vem de apresentar de-
núncla conlra os súditos brita-
nlcos Oeorge Black, tenente-co-
mandante do caça minas Inglês
e os sub-tenentes do mesmo na-
vio. Flash e Robln Austln. os
quais, em Junho do° ano passado,
cm frente ao Orando Hotel, ai-
VooHzadoa, conduziram duas
banáelru brasileiros na exire-
mldade de uma vareta, desres-
peltosmente arrnstaram-nas pelosolo. pl-ando-os cm seguida.
Presos naquela ocasião, após

prestarem declftr»ç6ei n& Cen-
trai da Policia foram conduzidos,
sob escola, para bordo do caça-
minu britânico.

Não serão criadas novas
secções

O Depar amr-nto Nacional de
Previdénola Social Indeferiu a
pretensão da Caixa dos 8crvlços
Aéreos e Tele-Comunlcaçóes,
que desejava fossem criadas
duas seções na sua Carteira de
Acidentes do Trabalho.

Montgomcry

Felicitações ao capitão
Agildo Barata

Por motivo da recente cntrevls-
ta que concedeu á «Tribuna Po-
pular", em que focaliza o problc-ma d.is noss4is bnsc.i níro-navai.
ainda cm poder de torças nracrl-
canas, mais de seis meses dcrrols
de terminada a guerra, foram dlrl-
flidos ao lider antl-fasclsta capl-
tfio Afllldo Barata, os tclcqramas
abaixo:

<Õtlma a sua entrevista na «Trl-
buna Popular", que consolidou
aindn mais a Insta posIçSo do Par-
tido Comunista, Com referencia ao
deseinl-inrone de «fortalezas voa-
doras" americanas em nosso solo,
tal fato multo dcapçrtqti a atenção
de um çi-""'i rié m*1 s --..
emliios, ln-m como, acredito, a de
todos os demais patriotas liberais
Abraça-o o amigo Corsino.

«Felicitações por sua oportuna
? patriótica cntrcvisln concedida A
«Tribiin-i Popular". Saudações an-
ti-lmoerlalistas. lanlim Sobrinho."

ALEMANHA — O marechal de campo visconde Montgome-
ry, num discurso ante o Conselho para o Trabalho deGuerra Voluntário, declarou, ontem, que as tropas bri-
tanlcas permanecerão na Alemanha nos próximos 10anos, dizendo: "Nós ficaremos aqui até que Unhamos asatisfação de saber que não mais
acontecerá o que aconteceu nos últí-
mos 6 anos." — (U. P.)— A Policia Militar Aliada proibiu a
manifestação de simpatia paios Ju-deus e a marcha ao Palácio da Pre-
feitura, em Munlch, que fora anun-
ciada pela Comissão de Judeus LIbcr-
tados. "Tanks" e carros blindados «s-
tâo patrulhando as ruas locais, mas
não tem havido Incidentes. — (U. P.)

ARGENTINA — O Parlamento argentino
íol convocado para o próximo dia 24.
O governo — Isto é, os corrcll_lo-
narlos do general Farrcl e do coro-
nel Peron, futuro presidente da R:-
pública — conta com 109 cadeiras contra 49 da oposição
democrática, na Câmara, representadas, aliás, apenas
pelo Partido Radical, o único que conseguiu elsger d:pu-
tados ao Parlamento. Pela primeira vez na historia da
República Argentina, serão os partidos governamentais
que ocuparão os bancos da esquerda. — (A. F. p.)

BULGÁRIA — O maior Jornal da oposição agraria, o "í/arod-
no Z.mcdelskd Sname", de Sofia, foi suspenso por d^z
dias "por ter Irresponsavelmente Imiscuído o nome de
uma grande potência nas disputas Internas búlgaras. —
(U. P.)

CDECOSLOVAQUIA — Kune Sonntag, estudante de Direito
que escapou milagrosamente aos assassinatos em mas-
sa, levados a efeito pelos alemães, em novembro de 1939,
aproximou-se até um metro de distancia do carniceiro
alemão Frank, em Julgamento em Praga, c declarou:"Vocô me chtcot.ou e disse-me que eu seria fuzilado na
manhã seguinte." Essa acusação direta e dramática teve
lugar quando o juiz lhe perguntou: "Estais certo de ter
visto Frank?" Sonntag explicou ainda que ele fora um
dos três estudantes que escaparam como que por mila-
gre aos fuzilamentos em massa, tendo permanecido trln-
ta e sete meses num campo de concentração. — (U. P.)

CUBA — O presidente Grau San Martin anunciou que Cuba
contribuirá com 5 milhões de dólares em alimentos, for-
neclmentos e dinheiro para a UNRRA. — (A. P.)

EQUADOR — As autoridades equatorianas anunciaram sua
decisão de Impedir a realização da anunciada manlfes-
tação convocada pelos liberais e partidos da esquerda
em Quito. Por outro lado, foram confirmadas 83 noticias
da prisão dos srs. Leopoldo Izquleta Perez, diretor supre-
mo do Partido Liberal, e Rafael Coelho Serrano e Oscar
Villena, comun.st.ts. — (A. P.)
O gove-no removeu a censura que pesava sobre as co-
mulcações rádio-telegráílcas dos correspondentes estran-
gelros. — (A. P.)

FRANÇA — O Tribunal de Apelação de Paris ameaçou rea-
llzar uma greve, após a aprovação de uma mensagem es-
peclal dos juizes. Como se sabe, a Associação dos Ma-
gistrados apelou para um dia de gr-ve como sinal de pro-testo contra a falta de medidas de depuração entre os
magistrados. — (U. P.)

GRÉCIA — Os quatro partidos gregos da esquerda atacaram
a validade das eleições e p.dlram "aos grandes aliados
a retificação de seu erro". Os partidos esquerdistas qua-
lificaram o Parlamento eleito de "fraudulento" e con-
vldaram o regente a preparar caminho para novas elel-
ções. — (A. P.)
Foi constituído o novo governo grego, provisoriamente,
sob a presidência do sr. Purltzar, — (A. F. P.).

s»«ila &.-«¦« ds _._!«. do O ar a.
. M__rl .M.imH-i», de Sergipe.

ly.-.uí.» a ttpmiSQm, o u. Ja!»r*e dt S«"ii> Uma, «*» da* ttprt-
i*«aaa**« balam*. _»_»rau-!M*.

_» Víe m reivindicar iselHa,*»*»
isasatkm t Relbore» ttmdiídes de
! !.-,!••;:._ ps.M !t»-i,-i nt e»*iv&k>*f»
ido P;.».l A* nas*-» autoridades
j cofK(dcran-r_» prteelrsiaerttí. t_**i
1 •_.*. fr-o de 25% - í rr a laxa e de
í 50%. no-te o sahrio. Isrdlsta»
! mente -itconla-so*. pois. este au»

«setüo ile ottma r.._« r-~% *._!.•-».
mia P.if4 01 ir .Hulha •{••••et dos
pe.»* r~.t-¦••-_*• ttitSo, i».í ' 1 tll-
níítfív» Recorre*^-» novamente
At a ¦¦¦¦'.--.'¦¦» e. depois de «Igu-
na» iJetnaKhet com o mfr.Itlra da
Vi3í3o e ro*n o Presfdenle da Co»-¦'." • de Marinha Mercante, con-
_-.-1jiiiT.e1 elevar para 50% o au*
menlo sobre a lasa.

Efe aumento — prossegue o es»
Uvador — nto satisfas ptenamente.
enl.eianlo. atenua um pouco at
nost» «pertura». Esperamos agora
«ue it» autoridadet encarem, com
4 metma l > vontade, a» demaU
relvlndlcar,Aet que te acham na

I Comissão de Marinha Mercante.
Interrompendo o seu coaipanhel»

ro de representação, o estivador
Aluído Gomes dos Santos acres-
te* •

i\ v-omlstüo da Marinha Mer»
cante garantiu-nos que a majora»
çüo de 50%. existente nos traba-

1 Ihos de estiva de carga para o es-
trangelro, continuará sem altera-
çüo.

Na Bahia, houve uma ligeira pa»
ralIraçSo do seu pagamento, devi-
do a uma medida arbitraria dos '
empregadores, entretanto, a esla
hora, |!l devem os estivadores esta-
rem percebendo a cilada ma|ora-
.3o, pois. o companheiro Jaime \&
tclcgrafou para o nosso sindica-1
to. nesse sentido.

O PORTO DE ARACAJU1
O delegado dos estivadores de

Sergipe, sr. Manuel Marinho pres-i"ii-np- t"*"ibe**i. r^umas declara-
çòes. Disse-nos ele:

— A siíusç.lo da «barra», (en-

uaàa da Ptaio), tn A.__;," t a
mais ttüka ptM-\tl A*í açora
té tem* irír;»__. pr_a*i_*_ nada
de *_»:!.-.. se ttaltSA. lllii-a.f.-ín-
te. plfttemm pmo í* aatofíiladra,
a r^kipa>a^£o tk$ tatu» da twmo
l'-ti?o_. ta tio pmto Cs Mace _, Una
r.Mndir «.Aa. aejiind-» nm ttm-
«or o |wri-_»*«?e ds CtsmssssSo de
f.Jsjtn'-! Mnw-ínie. «ei* «temUda.
tio i-tri-j «pomo poMivrl.

APRK» A-S AUTORIDA.
1 >: - W. VITORIA

O rep!e*ent-*t*e d-t» e»tlva»Sofet
oi<i»..-..M. lesa um apelo a fajer,

— Por Intermedia d» TRIBUNA
POPtlUVR - Inicia o sr. Rerl»-
00 Peirelra Pauta — drte(av» fa»
ttt tua aprSa r.t aulo.t._»4ft da
Comiis*-» de KUrtnh» Mereanie.
par» tpic «¦.!- io-baim uma psovl-

•Srn.1». hmio & dtkom
|,»||»-. MaHtimA, na tn

a irtereadcm da pott** •¦¦
: 4i |<«b iuv-j-v*-' A
ta raedi.1». o porto di
im »*i» vidj e «• rttha
«oOí.-_*'t__n»if-,»»n*e. f.sU '« '¦ ¦

A". PMnARCVÇÔI-
XIIIA!IRS

O tslj.iiaa a lalsr-i-ot lei 0
fado «ia» rf3lVr***«*rt ds» Cri
tr. |,"-.* Ijopes ds Silva, D1

— O piv44r_» d» pi
t.*lrr» ttttt or...* mali rr
>.'-• t o d rêt_rr*<>*" 1
IVrcienif. o ir. MmitirA 6t
b_!Ho 1-1 inaiar *t_d.*.i *t i""-
tlst tabre o pa!pítar,te a» •
!,•!>.'-> «r.»i. -íii-l p*r» 

" • i- :
hora*, mwíi «"d'rn-51 r-
.*i-_"e tltt-Ur te Imrlrars t
móis.

"A CLASSE OPERÁRIA"
Campanha para compra de oficinas

Acham-te A dispoti(lo dt todot ot r«~i..r.»,l.n émtmw
tantes c amigot do Partido Comuaitt-i do Bratil. lítt-t r.lt-
renk» ao Ievenl_im«iito de fumio* dettlnadot á ohtenf 5. et
'¦'¦¦..¦¦¦¦ \ iir-i;-..-:. . p..:.i o i.ru-iii central do eotto P«ni_»

— Em todnt ot (,¦•(.» Pttadualt. TtrHtorlaii. Metoopof.
lano. Munkipalt. Dlttrllalt. Cílul.u t m.iit alod.t Ctnü:t
Nacional. r;-±-x<;ia de A CLASSE OPERARIA. A Avra-is
Rio Rranco n* 217. 17* andar, aala 1711. c rtd-c.to li
TRIBUNA POPULAR- .. Avenida Aparirio Bot.rt
n' 207. II* andar, t na ComlwSo de Ajuda, i Avenldi
Nilo Pcçnnha n* 26. II' andar, sala 1109. (odot .n«i
organitmot i3o retpontâvcli por um dctcrmln.ido nuntro
de lltlct que fica. 3o á dls*ioslc-o dot verdadelrot nitn>^
do notso «pierldo 1-1,1 A CLASSE OPERARIA, pjn
ot fínt acima referidot.

KHOO 0 POVO C_
FUI l UNIÃO llt

I

realizada liíl poucos dias, ot -t»
balhadores acentuaram a r.«w_*
dede de uma uni-lo nadonsl p*>

í^^Imiísíd

e 25 d» março pas-
A missão militar norte-ame-

l^toLffttv 
'','¦¦•-

K. Voroshilov

IUGOSLÁVIA — Pcter Gvozdltcn, um dos lideres do parti-do Camponês da Croácia e membro do governo Ousta-chi. compareceu ante-ontem perante o tribunal popularde Srcmaka Mltrovlca, segundo anuncia a Agencia Iugos-lava. Gvozditch é acusado de cooperação no cumprimen-to do pbno nazista visando o desmembramento da Iugos-avia. Por outro lado. a sua lnkrvcnção Junto a Pave-lltch. chefe do governo croata, determinou a prisão deoito mil patriotas, dos quais dois mil e quinhentos foramfuzilados. — (A. F. P.)
A rádio de Belgrado disse que milhares de Italianos che-garom a Trleste, "como part. da campanha que visa pri-var aquela região de seus direitos de reintegração á mãe-
pátria eslava"- Acrescentou a emissora que a populaçãode Tri-ste elevou-se, durante a guerra, de 250.000 para400.000 almas e asseverou qu? 10.500 recém-vlndos che-
garam a Trleste e Gorizla entre 20
sado. — (A. P.)

HUNGRIA
rlcana em Budapcst endereçou uma nota m,ao marechal Klem;ntl Voroshilov, co- ||mandante russo na Hungria, em quedeclara que o governo dos Estados Uni-
dos deseja que todo o pessoal soviético
se retire dos campos petrolíferos húnga-
ros-americanos, no sudoeste da Hungria.
e que os poços s-.Jam devolvidos aos
seus proprietários norte-americanos. —
(A. P.)

INGLATERRA — O Sindicato Nacional de
Mineiros, na Inglaterra, expressou descontentamento an-te a atitude do ministro dos Combustíveis, Emmanu.lShlnwcll, que se recusou a atender suas reivindicações
Imediatas. Shlnwell declarou que não se poderia tra-tar do assunto imediatamente e que teria de aguardara decisão do Conselho Nacional do Carvão, que opera-rã as minas dè. carvão depois que forem nacionalizadas
Os mineiros acentuam que há necessidade urgente deaumentar a produção e que isso só poderá ser realizado
por uma melhoria imediata nas condições de trabalho.
Entre as exigências no relatório, que conta com 12 pon-tos, estão: modernização dos poços, programas de trel-namento dos trabalhadores, melhoria das leis d., prote-ção, salários iguais aos das outras indústrias, dia de 7
horas para os que trabalham sob a superfície, paga-mento semanal garantido, construção de novas cidades
e aldeias para Impedir a segregação dos mineiros e me-lhorla dos regulamentos de compensação e pensões. —
(ALN, pela Interpress)
Protestando contra as sentenças recentemente Impostas

a líderes trabalhistas na Ilha de Chipre, o parlamentartrabalhista L. J. Solley declarou á Câmara dos Comuns
que um governo trabalhista não pode permitir a prisãode operários sindicalizados em virtude d-? uma "lei dita-
torlal". Citando as ocorrências do Julgamento, Solley
demonstrou que o tribunal considerou a teoria marxista
e a posse de livros marxistas como crime. "Estamos numa
fantástica situação em que os trabalhistas governam em
Westmlnster e numa de nossas colônias o Socialismo é
considerado crime." Solley disse ainda que essa decisão
significa a supressão de 13.500 operários cipriotas sln-
dlcallzados. — (ALN, cela Intentes."

MÉXICO — Grande contrabando de armas foi descoberto nafronteira do México com os Estados Unidos. A policiamexicano deteve três caminhões contendo milhares decartuchos de fuzil e equipamentos militares. A descober-i ta se deu por acaso, pois os camlnhõ.s haviam sido de-
tidos apenas para a formalidade da fiscalização aduanei-ra. Dois outros caminhões do grupo conseguiram esca-
par, embo-a seus motoristas tivessem sido detidos —
(A. P. P)

NORUEGA

SANTIAGO (ALN para Inter
Press) — Numa proclamaç.1o &
conferência nacional da Confedc-
ração dos Trabalhadores Chilenos, flrcf is,i\ con,ra os c,fori;o? '^t

j narlos de provocar os tr.-b_lh-_>
res organizados, parte de ura P1*
no aparente para tomar o podffl
estabelecer uma ditadura similar 1
que houve na Argentina... Co**
clamando «todos os partidos f-U*
dos A Aliança Democrática í 1*
dos, «homens c mulheres honrirol
a colocarem de lado os preconctl*
tos c se unirem», acrescentava o
manifesto.

«E' Impossível conciliar alnís flO general Otto Goertz declarou que o últimosoldado soviético deixará a l.ha de Bornholm ao meio-dia j inimigo do povo chileno». O dde hoje, sexta-feira, acrescentando que um destacamen- festo acentuava a necessidade itto dinamarquês marchará cm parada diante do general I unido cm torno de «um prograr-irusso Jakuschoff, ant.s de sua partida a bordo de um! de açfio claro c concreto*, decla»cruzador soviético. - (A. P.) | r.ndos quc ,-, IinlSo ,ria permiti. «1

ü.

transformaçflo econômica do Chi.
dentro do sistema democrático, K*
b.rtando-nos da Influencia Impf
rlallsta» c também tesmagarla n
scml-fascistas». O manifesi) p«'
venla ainda contra uma tentativa
de «estabelecer uma orflanl-SÇ-l
proletária oficial, Indigna do ¦_-•
democracia c cabível somente t\
pnises fascistas.»

RUMANIA — Uma fonte rumena revelou que os soviéticos
começarão a evacuação parcial da Rumanla dentro dos
próximos dias. — (A. P.)
R. S. S. — As fábricas do Ministério da Indústria SI-
derúrgica ultrapassaram, em março findo, o plano detodo o ciclo metalúrgico: ferro gusa em 1,7 por cento;
aço cm G.5; laminados em 5,1 e coque em 1,2 por cento.
Se se comparar os resultados da atividade siderúrgica eni
março deste ano com os de' igual época de 1045, ver-se-á
que a produção de fe'ro gusa aumentou em 15 por cen-
to, a de aço em vinte e cinco por cento, de laminados .
em dezoito por cento e de coqul cm quinze por cento. D.;^»A:v_> ««.«afóriflf»Contribuíram para esses aumentos os gigantes metalúr- * rimcllO espcl--_.'-»--,
gicos de Magnltogorsk e Kuznettzk, a famosa fábrica de
Stallngrado "Outubro Vermelho" e varias outras Impor-
tantes empresas de metalurgia do sul e do oeste. As re-
glões mineiras de Chatura e Nlkoool produziram, tam-
bem em março, maior quantidade de minério de manga-
nês do que a que foi prevista pelo plano. — (TASS, pelaInterpress)
O ministro da Indústria Carbonífcra das regiões oclden-
tais, Onlka, baseado num ponto do plano qüinqüenal que
prevê a restauração total da Bacia do Don para 1049, ln-
verteu Já, neste objetivo, três bilhões e quinhentos ml-
lhões de rubros. Cento e trinta minas Já ressurgiram e
alcançaram um nivel d; extração que se aproxima do de
antes da guerra. — (TASS, pela Interpress)
O correspondente do "Pravda" descreve uma nova clda-
de surgida nos últimos anos nas encostas sul dos Urais
e que foi denominada Medlnogo-sk, que significa "clda-
de do cobre". Há doze anos, acompanhando 03 geólo-
gos. checaram os primeiros construtores e mineiros, quese instalaram na zona das Jazidas de minério de co-bre, já descobertas. A pequena estação Bliava, que se acha
a 18 qulòmetros, erp o ponto povoado mais próximo. As
Jazidas de cobre se elevam, de profundas entranhas, até
quase á superfície. A extração se faz á profundidade de70 a 102 metros. No alto do "monte de cobre" se encon-
tram numerosas oficinas. Sobre o terreno ergue-se uma
grande fábrica de cobre e enxofre, que foi posta em fun-elonamento em 1939 e que funde, simultaneamente, co-bre e enxofre. Medlnogorks comoõe-se, agora, de vários
povoados espalhados entre as a'tas colinas. Num futu-ro próximo estes povoados s? unirão e a Jovem cidade seestenderá por doze quilômetros. — (TASS, pela Inter-
press)
O povo de Chernovltzl comemorou o segundo anlversa-rio da libertação dos Invasores hltlerlstas. Nus dois anostranscorridos reconstruíram-se cento e trinta empresase fábricas, foram abertas cerca de selscentas escolas qulnze escolas técnicas, Institutos de medicina e de pedago-cia. Na agricultura se verificaram grandes transforma-
ções. Os camponeses receberam em u.ofruto cerca de du-isentos e cinqüenta mil hectares de terra. Nos distritosforam organizados 16 pa-ques de máquinas agrícolas etratores. — (TASS, pela Interpress).

do Teatro do Povo
Rcaliza-sc na próxima scíiU-id*

feira, dia 8 do corrente, ás 21 nfl
ras, no Teatro Fenix o primei™
espetáculo do Grupo Experimenta
da Cooperativa Cultural Tcati.
do Povo».

Foi escolhido para peça de «¦
tríla «O Retrato» de AfinogliieV-
traduçüo de Rui Costa. Este IJ'
teressante trabalho do conhcclM
autor russo, morto durante n 0u<f'
ra, metralhado por um avi.10 ali'
m5o nas runs de Mosco», fllra &
bre um tema inteiramente novo pi
ra os brasileiros: a rccducaçSo
criminoso comum c o seu apM
tamento n.i sociedade.

Tomam parte no espetáculo <"
seguintes artistas: Eugenia, Ai"1'
lia Slmone, Odctc Louro, W»"'
Amendola, Dalma Gaspar. S'l«a
Maria, Vilma Louro. Paulo Rm»'
to, Aríete, Edléa Guanabara
Adacto Filho. _

•1

A nova organização di
DASP

O DASP. acaba de editar. P''»
a mais ampla dlvulflaçfio, (S
cretos que, respectivamente «'¦
dificam a organização daquele o'
fl5o e lhe d..o nova reçiulain«
taçüo, A Iniciativa c oportuna
útil, permitindo a todo o PUPlic»
em geral, intclrar-sc da Mt""'},,

flnalMa*'
io-

dos os detalhes da seu funciona*

do departamento, suas
e atribuições, bem como, d

os
mento. Os primeiros exe
di Interessante publlcaçíio 

'•
distribuídos nas repartições p
cas c na imprensa do Rio,


